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HABANA, MARTES 19 DE ABRIL DE 1921.—SAN JORGE, CONFESOR NUM. 89 
I M P R E S I O N E S 
reclama del general Go-| las infinitas torres que por doquier 
^ f ^ s a sus enemigos políti-l se levantan sobre cimientos de 
P*2, los convenza de la buena azúcar las unas, y las otras sobre 
l a r r a r í ó n v sacrificio del cinr-entos inconfesables; unas v 
¿ e Arroyo Blanco. , otras, apenas construidas, ya ame-
nazando ruina-
Pues si todo es humo y esco-
ria, según la gran poetisa, si na-
da perdura, ¿a qué esa soberbia 
de los vencedores, que no se con-
f( 
^ Z o si estos últimos entendie 
J j g o menos de enemistad y 
to más de política, se harían los 
Cencidos y no seguirían em-
tando la artillería de grueso ca 
D E L A F I M I A D E L T R A T A DO A S ü R A T I F I C A C I O N 
C C C C X I X 
L a g r a v e h u e l g a d e l o s m i n e r o s d e c a r b ó n e n I n g l a t e r r a 
y c ó m o se va resolviendo. L»a llamada a las filas de las reser-
vas terrestres, marí t imas y aéreas, l^loyd George combate » 
la huelga con energía, pero haciendo las concesiones 
posibles a los obreros de las minas. 
G A C E T / i I N T E R N A C I O N A L 
LA INDEMNIZACION DE GUERRA 
Dias pasados pub l icamos una r e í a - R e i c ñ s t a g su i m p r e s i ó n acerca de la 
c i ó n de ios mi l lones que ha de pagar 1 p r i m e r a en t rev is ta habida en Londres 
A l e m a u i a por Indemnizaciones de gue- | entre los delegados alemanes y a l i a -
r r a y su d i s t r i b u c i ó n a las d is t in tas dos. 
Te Ja l a c u e s t i ó n de l a hue lga ac-1 bóu nor t eamer icano f,e o f r e c í a a pre-
t u a i , es t r iba, como dicen L l o y d Geor- c'.o m á s bajo que el i n g l é s , 
ge y su M i n i s t r o de Hac ienda Si r I A s í , los n o r t e - a - n e i i » , a n o s v e n d í a n 
re contra el ilustre hombre pú- forman con vencer, sino que m- R o b e n ' H o V v e , en d . v i d i r las p é r d i - ; c a r t ó n r p ¿ r a hacer cock. t a n "bueno 
_..;Qr. jos acontecimientos j tentan unir a los justos dolores f;as oue ^e ja» l a e x p e c t a c i ó n de las como el de D u r h a i n a 2 l i b r a s y 5 
minas de c a r b ó n ; a s í como en la | ' h e l i n é s l a tonelada, y a 7 chelines 
hue lga de Octubre del a ñ o pasado i ci c a r b ó n de h u l i a , mien t ras que el 
<Ie 1920 de los mismos mineros , se I : a r b ó n de Gal3s ha'oíii que vendar lo 
t r a taba del m o l o de repa r t i r se las ga- I a 3 l ib ras y 10 o h e ü a e s , respec t iva-
:iaiu'ias en t r e p rop ie t a r ios de mirras ! mente. 
y obreros . P o r eso fué fác i l e l a c á - I No se sat is f izo L l o v d Geo r r e con 
l l a r la hue lga aparaiOEft del a ñ o pa- ( eso? datos y p r e g u n t ó como « r a eso 
sacio y es excaslvamente d i f í c i l e l posible cuando los . -ó rna les de las 
' e so iver sa t i s fac tor iamente l a que se 
h i i n i c i ado en el mes ac tua l , porque 
se t r a t a de r educ i r el j o r n a l de los 
i r 2 quien 
í stos han empujado a la vida del derrotado la ignominia del ve-
aü Ja. i jamen ^ 
P T L mismos gobernantes que A-aso en Washington, a los 
nos rigen debieran aconsejar! triunfadores de hoy les han garan-
Drensa un poco de modera-1 toado el gobierno por toda la 
V n v de respeto para el caído • eternidad? 
Estos gobernantes hasta ahora Mediten un poco los que están 
Do oyeron mas .que piropos. 
satián lo que duele verse en la 
oposición e insultados por los que 
tienen la sartén por el mango. ¡ Ra-
rezas de nuestra Cuba donde la 
oposición se hace desde el poder! 
Viendo y observando los acon-
tecimientos que se han desarrolla-
do en el mundo de seis años a esta 
parte, debiéramos ser algo menos 
soberbios en la victoria y no aba-
tirnos por completo en los infor-
tunios. Buena prueba de las vueltas 
que da este mundo redondo la te-
nemos en los colosales imperios 
que hemos visto desmoronarse, en 
la: muchas grandezas que hemos 
visto achicarse, en los soberbios 
poderíos que se convirtieron en 
arriba y así abatirán un tanto su i obraros, como t a m o l é n h a n v i s to dis 
orgullo. Piensen en que por fae^SgS^ Z S S K * ' ^ 
Ü u i r e los j ó m a l o s que se pagan 
ahor:;. ? los obreros de las minas de 
za ha de llegar el día en que se 
encuentren abajo, y que con la 
misma vara con que hoy a sus ad-
versarios miden serán por éstos 
medidos mañana. 
3& 3& 
Deshechas las dudas sobre la 
Presidencia de la Nación, no de-
ben subsistir en cuanto a k Pre-
sidencia del Senado, cargo para 
el que se indica a don Ricardo 
Do)z. 
Elevado un intelectual a la más 
alta magistratura, lógico es que se 
lleve otro intelectual a presidir 
el Senado. 
miaaF de c a r b ó n en los Estados U n i 
dos so r tan- elevados, elno m á s que 
en I i m l a t e r r a , y M . vVJHiams contes-




E L L I 
r-a m. 1367. 
) S 
J 2 . 
i 
Así se entenderán; y de ese en-
o y en las formidables fortu-1 tendimiento nacerá la armonía que 
ñas v en las altas dignidades quej tanto necesitan los distintos pode-
har. venido a menos en esta gran¡ res del Estado. 
Quizás algunos piensen, como 
cierto célebre político, que hay que 
deinr algo para los que no seañ 
intelectuales; pero esos serán los 
menos; la gran mayoría de los 
ciudadanos pensará que el Senado 
al elegir a Dolz para su Presiden-
cia y honrarlo, se honra a sí mis-
mo. 
confusión de valores morales y 
materiales que comenzó con la 
gran guerra y no sabemos cuán-
do ha de terminar. Al lado de tan-
ta? y tan rápidas caídas hemos 
visto encumbramientos más rápi-
dos todavía, sobre todo aquí en 
Cuba donde basta echar una mi-
da alrededor para contemplar 
E l e n t i e r r o d e l D r ; D e l f í n 
Beneficencia A n a S. Pando; U n r a m o 
de f lores Roge l io Cordoro y s e ñ o r a ' ; 
U n r a m o de f lores , de M a l t a y O l g a ; 
Un ramo de f lores , n i ñ o G u i l l e r m o L . 
Esta mañana , a las nueve, se efec-
tuó el acto del sepelio del doctor 
Manuel Delfín, const i tuyendo una 
sentida exp re s ióa de duelo. 
Prasidían el f ú n e b r e cor te jo , el H o -
norable señor Secretario de I n s t r u c -
ción Pública, ¿ o c t o r Gonzalo A r ó s -
tegui; el s e ñ o r Superintendente P r o -
vincial de Bscufdas, doctor Sant iago 
n S i S ^ g ' : A S9ñ0J - ^ m r ^ l T A r t e s , h a d i r i g i d o a l S e ñ o r Presidente 
X L 1 ^ ^ ^ de Ia J u n t a de E d u c a c i ó n de l a Haba -
filkdflñ VllU:gas'. / ^ m I l l a r e s a e l : na, con m o t i v o de l sensible f a l l e c i -
_ . , m i e n t o del doctor Manue l D e l f í n la 
fcntre la concurrencia, que fue n u - j gigTliente c o m u n i c a c i ó n , 
nírosíslma, f iguraban ol genera l M a - .<eingo el p0gar de pon-er en su cono. 
nuei Alfonso; ^petor Juan M . D i h l - 1 c l m l e n t o ^ e l doctor M a n u e l D e l f í n 
PJ. tor la Univers idad ; el Ledo. ¡ ha faUecjdo. T r a t á n d o s e de una per . 
•Vlrlaro Silva por el H o s p i t a l de De- >SOIiaii(jad qUe t a n eminentes servicios 
UJÍA S E J Í T I D A C A R T A D E L SECRE-
T A R I O D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
E l doctor Gonzalo A r ó s t e g u i , Secre-
t a r l o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bel las 
Creo que eso se debe a l a m a y o r 
p r o d u c c i ó n a que cada m i n e r o l l ega 
en los Estados Unidos , y esta se a l " 
, canza porque las capas de c a r b ó n m i -
c a r b ó n y los i u e se les pagaba antes ¡ n ^ a I son m u c h o ^ e s p e s i y se 
do l a gue r r a , hav a i o r a u n exceso : h a l l p r o f u n d i d a d en el 
que vana seguu las locabdades de 55 sUbs ^ 8U maPqu¡nar i a e? t an t a v 
a 145 po r c í e n l e ; en ias minas de . „ ^ „ „ „ J . A tauLd. .v 
South S ta f fo rdsh i re so les paga u n ^ ^^^^ 
33 m á s , v en D u r h a m 145 de exceso; y *eJQ ^ a l J i j J 0 n ,ocho ^ di?z 
.orno e l ' c o s t o de Ja vida ha bajado ! ^ f 6 ^ 8 ^ 6 n ^ uno' 
considerablemente en I n g l a t e r r a , pa - : ^ e;por ^ o pueda de^ r se que el 
rece que los obreros razonab lemente !1111™31? nor te -amer icano t rabaje m á s 
debieran aceptar qu se ls cercenen u n I (lue e P"?s f ™ * ™ solo l l e -
tanto los i j o r n a l e s . va que t a m b i é n | f,anAa la8 8 ll0,ra8 diaZ;ir9sIi ^ Por ^ t i m o 
los propie tar io- , se resuelven a n e r - I " e f 6 a W l i l l a m s « 5 a 3os i ^ ¡«V k ^ ^ %HM ' a ^neaVer o 
b v m - i na^to ,1p m,^ a n t e r i o r e s ' e a - i ^ ^ f 1 0 3 ^ m á o s d a t e n en sus buques > donde üene su s i t i a l el Speaker o 
r & S an ter iores ga de l s h ¡ p . n g B w a d a l g u n a S u b v c i l ^ ó n i Presidente, y con severidad en la« 
V." c u á l e s 3on l á . 'causas que h a n > ^ cargadores de c a r b ó n , s in que él ^ T J L V ^ Í Z t U H a c ^ n -
t ra ldc osa s i t u a c i ó n do ias 4nlna8 de ¡ P^iera p rec i sa r la suma, t an to P ^ a : l>or ^ l a n ^ S ^ m o JSimaT díl 
el met cado europeo como-para el de la I da Pdra l leSar a i s i t i o n a o i i u a i aei 
A m é r i c a del S u r . I P r i m e r M i n i s t r o f ren te a la Mesa don 
naciones 'bel igerantes. Estos datos no 
especlucanan sino el con jun to de la 
r e c l a m a c i ó n do F r a n c i a ; pero l a Co-
m i s i ó n que e n t i e n d e ^ é n el examen de 
¡ las c i f ras presentadas por caua na- 1 l i c iones alemanas, ei s incero p ropos i -
de los p rop ie t a r io s de minas , y a l a c i ó n ha dado a l a p u b l i c i d a d el deta- i t0 del pueblo a l e m á n de c a m p a r sus 
Eduardo Berns te in , soc ia l i s ta nu i -
yuiMtano, me ñ u o i cho : 
'"Me ha a s o m ü i a ü o que l a Enten te 
no haya v is to , a t r a v é s ü e las p ropu-
que h a b í a l l egado D l o y d George, 
en el d í a 7, enviando una ca r t a a l 
Prime { M i n i s t r o en l a que F r a n k H o d -
ges. representante de los obreros, de-
c í a que i r í a n a l a r e u n i ó n s i se f i j a b a 
u n P r o g r a m a o r d i n a l de los asuntos 
que se hab ian de t r a t a r . 
C o n t e s t ó L l y d George con o t r a car-
ta diciendo que no se l i m i t a r í a n los 
puntos de d i s c u s i ó n , pero respecto del 
o rden en que se h a b í a n de examinar , 
da p r e s e r v a c i ó n de las minas , i m p i -
diendo su i n u n d a c i ó n , t e n í a quse ocu-
par el p r i m e r l u g a r . 
• Se negaron los obreros a acudi r a 
l a r e u n i ó n , d e s p u é s de l e í d a l a ca r ta 
del Phimer M i n i s t r o , y a as cua t ro de 
a t a rde de ese d í a se r eun i e ron con los 
delegados de los obreros de fe r roca-
r r i l e s y t r anspor tes pa ra deliberac 
sobre l a h u e l g a 
He de cada una, creyendo opor tuno , | conipruxuisus eu l a c u e á t i o n uo iaó 
y a que Cuba e s t á i n c l u i d a en l a re 
l a c i ó n , e l r ep roduc i r e l cable 
desde P a r í s f u é t r a n s m i t i d o pa ra • o 
nocinyento gene ra l . 
Dice a s í : 
" E l t o t a l de cada una de las rec ia 
j Hepai aciones. i iecouozco que l a iov 
Quó ¡ ma que ha dado el GoDierno a l e m á n 
a sus proposiciones es inadecuada y 
poco l e u z ; espero t o d a v í a que se en-
cuentre una l o r m u i a que c ^ u c í n t ül 
ind i scu t ib l e derecho de los al iados 
macioncs a Aleman ia , por d a ñ o s cau - • eu io que j-especta a las reparuLiui ic 
sados du.-ante l a g u e r r a , presentados , cüll Ja CUpacltlaa e c o n ó m i c a de Ale 
ante la C o m i s i ó n de Repara j u n o s por 
lus potencias aliadas es como s igue : 
I m p e r i o b r i t á n i c o : 2,542.707,373 l i -
b ias esterl inas, m á s 7,597.8o2.036 
í r a n c o s . 
I t a l i a : 33,086.645,893 l i r a s , m á s 
m a n í a . 
Ee p r e g u n t é s í en el caso de d i m i t i r 
el Gobierno actual , los social is tas nia-
y o r i t a r i o s se e n c a r g a i í a n uel Poder y 
me c o n t e s t ó : 
" N i los socialistas m a y o r i t a r i o s n i 37,926,130,395 francos y 128,000.000 de uadie puedeil nada ^ Jü 
1 í K r- -i r- ^ t ¿i r* 1 í n Q c " i . . . . . . l i b r a s es ter l inas 
P é l g i c a : 34,254.645,893 f rancos bel-
gas, m á s 2,375.215.886 f rancos france-
ses. 
J a p ó n : 832.774,000 yens 
E l o y l George a b a n d o n ó e l B o a r l o f Sudeslavia : 8,496.091,000 d inars , m á s 
rade. que era e l l o c a l donde espera-119,219.700.112 f rancos , 
r o n . duran te l a r g a s horas a los Dele - R u m a n i a , 31,199.400,188 francos o ro 
gados de los o b ^ r o s y desde las 4 1 P o r t u g a l , 1.944,201 contos de reis 
de l a ta rde hasta l a h o r a que P e g ó por 
te insis te en los acuerdos d é P a r í s ' 
E l j e fe de los social is tas indepen-
dientes, aoctor Bre i she i r , me d i j o : 
"No hemos tomado touav ia m u g u n a 
p o s i c i ó n f r en t e a las con t r ap ropos i -
ciones del m i n i s t r o des Negocios E r -
tranjeros , doctor S imons ; pero, de.sac 
luego, m i pa r t ido e s t á convencido dq 
! que las" exigencias de la En ten te son 
l á noche a l a C á m a r a de Jos Comu-
nes, él m i f n ^ ) nos v á a d ^ l r l o que 
h i z o . 
Es taba l a C á m a r a l l ena de bote en 
l bote, y e n t r ó p o r el fondo de el la . 
Exp l i cado a s í e l o r i g e n de l a huel- de s é h a l l a l a maza y l a corona, s í m -bolos de l a Realeza. 
C o m e n z ó leyendo l a c a r t a de los 
c a r b ó n de I n g l a t e r r a ? 
Come una do las causas p r i n c i p a 
les. s e ñ a l ó E v a n W i l l i a m s , uno de Ioí 
pn-p ie ta r ios de minas , .en l a C o n f e - i &a po r r e s i s t i s e los oorei oes a que se 
r e n d a que t u v i e r o n ios d u e ñ o s y los ies d i s m i n u y a ^ j o r n a l po r los due- ) obreiros v l a suva 
o b r e r o , en L o n d r - . ei 1 1 del c o r r i e n - 1 ñ o s de las minas , que no q u i c e n echar | S ü o / b * p u L i U ^ b t % j o q í e 
to. la c o m p e t e n c a del c a r b ó n de 1 ^ sobie sus hombres toda l a perdida,.! ^ Ol>reros Puiereil de í3 t ru i r las m i . 
Estados U n i d o r . ¡ v e a m o s como l a hue lga que e m p e z ó „ „ „ Q „ io M o ^ « =, «r, A, 
P r e s i d í a es a r o u n i ó . i L l o y d George ; . apara tosa y hasta amenazadora, y 
a s e g u r ó W i H i a m s que sf> a r r u i n a r í a n | enarbolando banderas rojas los mine 
los p r o p i e t a r i i s - i no se l l egaba a 
'la r e d u c c i ó n de I r á j o r n a l e s ; y a ñ a -
dió , l a h u e l g a del pasado Octubre , 
p e r m i t i ó a los nor te -amer icanos of re -
cer c a r b ó n en todos los mercados 
servidos antes por los ingleses y l o 
sup l i e ron e n . una p r o p o r c i ó n mucho 
mayor de l a n e c r - i t a d a en esas p la -
zas. Orra de las causa? de la c r i s i s , 
di jo W i l l i a m s , fué la r e c o n s t r u c c i ó n 
v suor^iguiente ? x i . l o t a c i ó n de las m i -
nas de c a r b ó n de F r a n c i a y el en-
t r e g a r l e A l e m a n i a dos m. l lones de t o -
i.piadas mensuales a l a p r o p i a F r a n -
cia, de modo que desde el p r i m e r 
d í a de E n e r o del a ñ o cor r i en te Ingla-
ros e n las m m a s de Cowdenbenad, en 
Fafe . Shire , Escocia, el 4 del c o r r l e n -
nas e i n t i m i d a r a l a N a c i ó n a fin de 
que se someta a sus pet iciones. 
M i l é s de f a m i l i a s y los mismos 
obreros se v e r í a n sdn medios de sub-
sistencia y s o b r e v e n d r í a una c a l a m l 
Grecia . 7.992 788,739 f rancos o ro , . H i l f f e n d e i u g lo ha ex-
, ^ S m ^ 5lK);40w f ' maSl Presado t a m b i é n a s í en l a Conferen-
1.216,714 l ib ras esterlinas.- 1 v i p n a " 
Checoeslovaquia, 7,612.432,103 f r a n t U ü e v iena ' 
E n cuanto a las sanciones, op na 
Ure^eohaciti que l a m a r c h a de las 
tropas aliadas sobre A l e m a n i a u u i c u -
mento c o n s e g u i r í a embravecer la o la 
eos, m á s 7,063.117,835 coronas . 
Siam, 9.179,208 marcos o r o . m á s 
1.169,821 f r ancos . / 
B o l i c i a , 16,000 l ib ras es te r l inas , , 
P e r ú 56,236 l i b r a s es ter lmas, m á s | nac iona l i s t a . 
107,389 f r ancos . | H a b l é , por ú l t i m o , con Ik d ipu tada 
a i t í . 8(1,000! dódfcres, m á s 532,593 , comunis ta Clara Zeckin, l a que ci eo 
f rancos . - | que' no se deben t o m a r en serio ld:> 
Cuba, 801,135 d ó l a r e s . amenazas de los a l iadoa . Me declara 
L i b e r í a , 3.977,135 d ó l a r e s . que l a b u r g u e s í a ai'im.ina r e c j g o a i «.»-
Polonia , 21,613-269,740 francos o r o , ' , ! . ! <u que b a m o r ó . Ség*'n Ja v ie ja i u -
raás 500,000,000 de marcos o r o . j U i a d o r u , la ú n i c a s u l n c i ó n par. . Aiur 
C o m i s i ó n europea del Danubio , 
: iiicinici S6rici la a l ianza del p r u i e l a n u -
1.834,800 f rancos o ro . m á s 15,648 du con R u s i a . 
te, y atacando a l cua r t e l de po l i c í a , dad en l a N a c i ó n ; y como e l car-
va e n c a u z á n d o s e dent ro de proce- b6n es l a base de casi todas las i n -
nuentos pac i l i cos , gracias a l a reso-;. j(iustriaS( y 0 tengo que ev i t a r esa ca-
l u c i o n y enefigia de L l o y d George, ; i a m i d a d (muchos v í t o r e s , ) que e s t á 
de e l exc lus ivamen te . ¡ t a n t o m á s cercana cnanto que en a l -
Comei;5 a r o n los o h r é r o s a hab la r | gunos d i s t r i t o s los mineros eo huelga 
ds í .ue nc i b a n a sa !Hr e l agva de ¿us • no dejan que se d e s a g ü e ninguna, m i -
mu.us \ t ' e j a r í a u q u j se ina- idasen; 1 n a . 
y creyendo que ante ese pe l i g ro se | A ñ á d a s e l a amenaza do l a hue lga de 
les p l e g a r í a n todas las voluntades . He- j los obreros de f e r r o c a r r i l e s y t r a n s . | 
L e pregunte c u á l s e r í a la responsa-
b i l i dad de u n Gobierno de izquierdas 
quo aceptase lo que Simons parece ne-
garse a aceptar, y me r e s p o n d i ó : 
"Los comunistas no c o l a b o r a r í a n , 
CJil 
francos franceses y 488,951 l e i s . 
F r a n c i a r e c l a m a : P r i m e r o : Por da-
ñ o s causados a los bienes: i n d u s t r i a -
les, 38,882.521479 f rancos ; inmuebles , 
36,862.500,000 bienes muebles . í i a n c o s 
25,119.500,000; terrenos no Ed i f i cados , ¡ en las actuales c i rcuns tanc ias , 
21,671.516,225; bienes del E s t a d o J n i n g ú n ot ro p a r t i d o " . 
1,958.217)193; obras p ú b l i c a s , f rancos j E n c o n c l u s i ó n : s i Simons d i m i t e va 
2,583.299,423; ot ros d a ñ o s f rancos a ser d i f í c i l encont rar quien le s u í : 
2,359.865,000; d a ñ o s m a r í t i m o s f r a n - 1 t i t u y a . I 
eos 5,000.618,722; en A r g e l i a y c o l ó - j T e o d o r o ' W o l i T dice : ' 'Es ta vez ve-
nias, 10.710,000; en * el ex t r an je ro , J r i i i i \oá al iados l o que es dejarse se-
2,094.825,000; por,, intereses a l 5 ^ por | duc i r por i lusiones en l u g a r de acep-
100 duran te t r e i n t a meses^ f rancos ' t a r las realidades que se les ofrecen 
dose a las bombas de e x t r a c c i ó n de 
Eso s u c e d í a t é r r a no h a podido vender n i u n a , a&ua que se anes.aSen tone l sda de c a r b ó n en F r a n c i a ; y en los 6 y ^ del ac tua l l ó 
I t a l i a v los l e m á s mercados el c a r - ¡ ] a ameriaza h . ^ 
t P A S A A L A C U A R T A ) 
A U l t i m a H o r a 
LOS D E S O R D E N E S E N L A E E G I O N 
S E P T E N T R I O N A L D E I T A L I A 
R O M A , A b r i l 19. 
De l cen t ro sep ten t r iona l de I t a l i a 
comunican que los d e s ó r d e n e s a l l í han 
l legado a condiciones extremas entre 
nacional is tas , socialistas y comunis-
tas . Los d e s ó r d e n e s p romovidos por 
los pa r t idos en l a ac tua l c a m p a ñ a 
e lec tora l , h a n causado veinte muer tos 
mentes, el doctor M a n u e l Saez, en 
fepTíaentación del Secretario de Sa-
ciad; doctor L-ópez del V a l l e , doctor 
R E P A T R I A C I O N D E P R I S I O N E R O S 
V A R S O V I A , A b r i l 19. 
ha prestado a l a e d u c a c i ó n nacional , ¡ L a r e p a t r i a c i ó n de los pr is ioneros 
hechos duran te el conf l i c to los m a x i 
ma l i atas rusos y P o l o n i a ha comen 
zado por ambos gobie rnos . 
no dudo que h a r á us ted l l ega r l a t r i s -
te n o t i c i a a conocimiento -le los m l e m -
uiego T'amayo, General Carlos Gar- • b rog de ^ j u n t a ¿ e sU digna d i rec-
ia v^ez, Rvdo. Padre Manue l R o - | c l 6 r i y de l a que fué igua lmente Pre-
"ijpwi, en r e o r e s e n t a c i ó n del ú l t m o . i s idente el i l u s t r e e x t i n t o . 
«Temo, señor Obispo de la Habana,) 
wctor Gonzá 'ez Presidente de l a U n h o m b r e de los m é r i t o s del doc-
¡iMa de E d u c a c i ó n de l a H a b a n a , ' t o n De l f í n e nel campo de l a pedago-
«odores Urbano y M á x i m o , G ó m e z j g í a y de l a higiene, sobre todo l a i n -
Wo; Agust ín Ugar te ; J o s é M a r í a i f a n t i l , debe presentarse a la n i ñ e z q u é 
w t r e y M. G a r c í a Garofolo M e s a , c e n c u r r e a las escuelas como ejemplo 
fn •epresentación del c c ñ o r D i r e c t o r de c iv i smo d igno de r e c o r d a c i ó n . A s í 
^ es que. i n s p i r á n d o m e da un ser . t imien- se a c o r d ó , por 117 votos con t r a 110 
• l a a d h e s i ó n a l a Te rce ra In te rnac io-
( P A S A A L A P L A N A T R l : S ) 1 na l de Moscov ia . 
a amenaza y se h izo va r i a , porque pe 
¡ d i a n los ob re ros : 
! l o . Que no se extrajese el agua de 
las m i n a s . i 
2o. Que el Gobierno ies diese u n ; 
subsidio equiva len te a l a d i s m i n u c i ó n 
que se hiciese por los p rop ie ta r ios de 
las minas , en los j o r n a l e s . 
3o. Que a d e m á s de sus jo rna l e s 
se les diese u n a p a r t i c i p a c i ó n en los 
beeficios de l a e x p l o t a c i ó n . 
4o. Qi íe p a r a obtener todo esto, 
los obreros de f e r r o c a r r i l e s y los de 
t ranspor tes (que con los M i n e r o * f o r -
maban lo que el o t o ñ o pasado se l l a m ó 
" l a T r i p a r t i t a " , y que ahora se l l a m a 
la " T r i p l e A l i a n z a " ) , les a p o y a r í a n , 
d e c l a r á n d o s e en hue lga . 
Y y a concer tado ese p l a n , que s e g ú n 
c r e í a n , no les p o d í a f a l l a r , se negaron 
a as i s t i r a u n a r e u n i ó n a l a que ha-
b í a n c i tado a sus representantes, los 
Jfiedacclón de D I A R I O D E L A M A 
KI*A; el doctor L u i s Salas. 
uia sección de n i ñ o s v n i ñ a s de l a 
¡ f ^ l a y Granja " L e c t o r D e l f í n " , 
^ la Escuela de Enfe rmeras . 
í w ' ^ 0 8 5 1 8 siervaí5 d8 M a r í a , el 
^ o r Usolleza y el s e ñ o r D o m í n g o 
KÍ!0, A,1)acKis testamentarios del 
'ar? Bauda Munic ipa ' a s i s t i ó a l en-
few! eíeCutando dist intas piezas 
^ « s dura.ate el t rayec to . 
Cementerio í u é recibido el 
c, . " por el Clero, con Cruz alza-
^ J ciriales, c a n t á n d o s e l e u n solem-
ítojgf*01180' 3a -a cap i l l a cen t ra l , por 
Obiirf .,expreSo dei H t m o . s e ñ o r 
doctor González Estrada. 
í , 4 i i ; h « C a r r o z a ' 3 repletas de coronas 
U'011 a l : cairo f ú n e b r e . 
Pm e0rte3? ^ j ido ana prueba del 
JeC10' q je se -e profesaba al 
CaS.faparecid0-
»» übraT kU P1Z el aue tanta3 bue-
flt 3 hizo durante su existen-
^ P o s L í r e l ac ión de las coro-
J u a r S ^ iiübrp' su ^mba: 
^ Rato 
rrea 
E L CONGRESO S O C I A L I S T A U R U - 1 
G U A T O A C U E R D A A D H E R I R S E A 
L A T E R C E R A I N T E R N A C I O N A L I 
D E i r o s c o y i A 
M O N T E V I D E O , A b r i l x9 . 
E n el Congreso socia l i s ta uruguayo 
U EXPOSICION SÁBATER 
Todos los días, de cuatro 
a diez p. m. estará abierta la 
exposición de cuadros del 
pintor valenciaiio Daniel Sa-
bater en el Salón del DIA-
RIO DE LA MARINA. 
C H I R I G O T A S 
—Atonas r ¿ l : ü c i t a d a 
en Tuba b^ . l a . 
— ¿ M u s e o . - ? 
A v e r : cuenten. 
— L indas salas 
de milsj»ca, de concier tos? 
— M u y p r o n t o ; el s-'srlo que viene 
— ¿ A c a d e m i a s ? ¿ A t e n e o s ? 
;Como se l l a m a n ? 
Acaso 
se funden. ¿ T a a t r o fresco, 
de verar.o? 3f, en la Punta . 
¿ P a r q u é s ampl io^ , varques bel los , i 
con d i v o - F í o n h o n e s t a s , 
ae e x p a n s i ó n > Ce recreo? 
— ¿ D e c í a usted? • 
¿ C a l l e s l impias , 
o r n a i r p ú b l i c o ' ¿ Y eso, 
como se come? 
E n t r e tanto , 
h a y dos f rontones y medio , 
con e l de l a P laya , en f á b r i c a , 
ÍAD. con ta r e l de O i e n f u e g o á . 
Dos grandes Casino?. Mucho? 
gar i tos . Clnbics s i n cuento 
.̂ 0 sport , de b l i l e , de todo, 
^ e r r á z a p de t é v í l l r t e o . 
t í a r n f r r s hasta en \r. sopa, 
y andr con Dios . 
T o l o CfitO 
nos le manda Gr^oia . Atenas , 
el P a r i c k ó n . . . o ios gr iegos, 
que es ' í r u a l ; no los de ahora, 
les de los famosos t iempos . 
c i l seguir creyendo que 
combatientes, 1 2 , 9 3 6 . 9 5 6 , 8 2 4 ; pensio- , sus compromisos porque no quioue 
nes c iv i l e s a las v í c t i m a s de l a guer ra , pagar ; hay que rendase a l a r e a l i d a d 
5 1 4 - 4 6 5 , 0 0 0 ; malos t r a to s a los p a i s a - l p o r q U Q personalidades m u y c a p a c í t a -
nos y pr i s ioneros de g u e r r a f r a n - ! das ^ l0g Estados Unidos "han-confe-
cos 1 , 8 6 9 . 2 3 0 , 0 0 0 ; po r asistencia a los ¡ ]a impCSibi l idad de cobrar t á " 
p r i s í o n e r o s de gue r ra , 9 7 6 . 9 0 6 , 0 0 0 ; ; d e r n n , z a c j ó n t an crecida, s i n á r r u i n u r 
por i n su f i c i enc i a de salar ios 2 2 3 m i l l o ; 1)ara s iempre a A l e m a n i a , incapac i -
nes 1 2 3 , 3 1 3 ; por las exacciones come- ¡ t á i u | 0 i a pa ra seguir pagando den t ro 
tidas por A l e m a n i a en de t r imento de | del cuar t0 o qu in to a ñ o . 
los habi tantes de las regiones ocupa- T a l vez p01. eSo stí pretende reduc i r , 
dac, 1 , 2 6 7 . 6 1 5 , 9 3 9 f r ancos . A s c e n d i e n - ! {.eg.ún los cabies de hace dias, l a i n -
do el t o t a l genera l a la c i f ra , en f r an - | ( j emn i2ac ión de gue r r a , de doscientos 
eos franceses de 2 1 8 . 5 4 1 . 5 9 6 , 1 2 0 " . v e i n t i s é i s m i l mi l l ones a ciento c i a -
• ' j. - j ^ j i cuen t a m ü . 
A h o r a , poi ; su opo r tun idad , repro- ! ve remos por donde t o m a n las agua3 
ducimos algunas opiniones au to r i za - i ve,rell40s s i a ú l t i m a h o r a va a ser 
das de personalidades alemanas, se- | Ll,n]-ne auien se va a hacer cargo del 
g ú n una ent revis ta celobrada por . Va- | asivo a i e n i á n , pagando r o m o e l acos-
i B e r l í n para " E l S o l " de M a d r i d . , t u m b r a - Bor rando los n ú m e r o s y d i -
H é a q u í a lgunos p á r r a f o s : I c i e n d o ' " A q u í no ha pasado nada ' ' . 
" H e preguntado a los " leaders" de ¡ 
t res pa r t idos de l a i zqu ie rda de l G . del R . 
D e a y e r a h o y 
Macario Castillo 
( P o r E V A C A I T E L . ) 
No. sabe que Maca r io Cas-L o supe e l m i é r c o l e s por l a noche nosot ros : ¿No. sabe 
cuando ent raba en el " N a c i o n a l " : iba t i l l o e s t á m o n b u n d o 
con muchos " p á j a r o s azules" en el 
e s p í r i t u a o i r l a conferenc ia del Pa-
dre Rey Soto, cuando me se l ió a l pa-
so u n v i e jo y quer ido amigo, Javier 
V o l a r e n los p á j a r o s u l u l e s de m i 
e s p í r i t u , dejando en su l u g a r vencejos 
cenicientos y torpes en sus revoloteos 
bajos . , 
R a m l l , pa ra dec i rme, d e s p u é s ce l sa- Maca r io Cas t i l lo , v i v o y sano, er 
ludo a f e c t u o s í s i m e de r ú b r i p a entre -
E l g r a n d i o s o t e s o r o d e A r t e r u s o s e r á v ^ n J i d o p a r a l o m p r a r v í v e r e s 
C o n g r e s o m u n d i a l d e m o n á r q u i c o s r u s o s , • E l a n i v e r s a r i o d e l a i n d e p e n d e n c i a 
d e V e n e z u e l a , ' S o b r e e l p a g o d e l a s r e p a r a c i o n e s , ' N u e v a s e l e c c i o n e s e n R u s i a . ^ i : ^ " v - : ; ; ; 1 ; : ; : 
u n pun to m á s o menos c l a r o en m i v i -
da ; Macar io Cas t i l lo m o r i b u n d o y 
muer to , no p o d í a de ja r ^le ser una r ? -
v o l u c i ó n men ta l quo t í r a s e .del t i e m -
po ido y acercase los a ñ o s y pusiese 
í l e m a n i ü e s t o a m i s ojos muchas es-
cenas ino lv idab les . . 
Los superviv ientes de aque. 'os d í a s 
que mediaron ent re los a ñ o s 1891 y 
1898 no deben haber o lv idado a l 
i Doc tor Pepe Novo turnio todo i le l i a . 
—• w etu LUlULId. 
móñ^1 la Pueute y se-
^arrea V f a m i l i a , A l b e r -
E L D 5 S A S T R E RUSO 
H B L S I N G F O R D , A b r i l 19. 
Los func ionar las s o v i i t s rusos han 
resuel to que se ponga en v igo r u n 
decre to disponiendo que se venda aqut 
en el ex t ran je ro e l tesoro de ^ r t e r u -
so embargado en los palacios y entre 
los pa r t i cu la res , y c o n el p roduc to de 
l a ven ta a d q u i r i r v í v e r e s . E l decreto 
d ispone l a c r e a c i ó n de un " fondo del 
Estado, de los va lores y de los a r t í c u -
los de l u j o ; " fondos quo s e r á n a d m i -
n is t rados por u n a c o m i s i ó n de maes-
t r o s de escuela. 
Cuando se ponga en v i g o r el a lu íííH L n / s! ' lora; A nuestro p ro -
í T . ^aos de l a Gran ia - a ! d ido decreto se p r o c e d e r á a l a venta 
lü jol1 '1^ y R a r a ó n ; V i u d k de 1 ^ muchos cuadros, er t a t ú as y o t ros 
f 8 . A U t o , L o i a v Tomasa- objetos de ar te de fama m u n d i a l 
0 barrea „ - - ¿ ^ / , 10masa ' I ¿r eo, v i .nAn ro lecc io -
A l g r a n be-! 
Hace meses que se v ienen coleccio-. "W-lOr o .» bfunia; A l eran he-' ninje mcoco ^ ' , , 
^ M e r tor Manuel Del f ín Fsne ! « a n d o esos tesoros y que estaban a -
S r M o ^ Í 1 U : R a m ó n ^ r r U j r I ̂ c e n a d o s en Pe t rogrado y Moscovia 
^ ú f a l e s v fQ™n.-" ^ , r r edJ . J r - ' l „ „ „ 0 rt.Prnn ra*alno^dos ñ o r per i tos " y f a m i l i a ; Blas U g a r l Ly ^ flieron c talogados p r r i t s 
V 
i^eifí r 
^ann»- n ' La Escuela n ú m e r o 
b í ««ñora- / , iainl,1a; 
b T ^ a r p ^ w ! A1 doctcr Manue l D e l - j 611 a r te -
loctor CONGRESO D E Í I O N A R Q U I C O S R U 
aiicis % t ai»cisco p 1 ^ ^ ' ^ ^ a n ú e r o 8 0 8 
U r r r e a ; a i i r£-ía y s e ñ o r a ; L u - 1 P A R I S , A b r i 
S a í ^ ^ n S Z L r * ™ * } S e g ú n no t i e l 
A b r i l 1 9 
c í a s recibidas en esta ca-
L > n d o . > « o r e s 
para que t o m e n par te e n las delibe-
raciones del Congreso . 
E L E C C I O N E S E X M O S C O V I A Y D E , 
M A S R E G I O N E S M A X D I A L I S T A S 
R I G A , A b r i l 18 . 
E L A N I V E R S A R I O D E L A I N D E P E N - Se ha dispuesto que se celebren 
D E N C I A V E N E Z O L A N A nuevas elecciones en Moscovia en to-
C A R A C A S , A b r i l 19. i das las regiones del Soviet aesde el 
H o y c e l e b r ó Venezuela el aniversa-1 1 5 de A b r i l hasta el 2 5 . Dicha orden 
r i o de su independencia, d e s c u b r i é n - j coincide c o n las gestiones que r e a l i -
dose l a es ta tua de George W a s h i n g t o n zan los jefes comunis tas para ganar 
la c u a l - f u é t r as ladada de l l u g a r don- e l apoyo de los obreros, que no per-
de estuvo muchos a ñ o s a u n nuevo y , tenecen a n i n g ú n p a r t i d o , 
be l lo s i t i o del Pa rque de W a s h i n g t o n . | Dichos obreros neutra les , s e g ú n el 
E l general G4mez, Presidente electo1 discurso p ronunc i ado por G . S. Z í n o -
de Venezuela y genera l en jefe del l vieff, Gobernador m a x l m a l i s t a de Pe-
e j é r c i t o , v ino de Maraca ibo especial-j t rogrado , h a n sido inv i tados a que i n -
mente a deposi tar una corona en e l i " - _ 
^ ' ¿ U V ^ ' V ^ X V u e i o s s o b r e l a C i u d a d 
por los M i n i s t r o s de l a Guer ra y df 
M a r i n a y por numeroso e j tado m a y o r 
T a m b i é n se h a l l a b a presente e l doctor 
M á r q u e z , Pres idente p rov i s iona l , acom 
p a ñ a d o de representantes del Congre-
so del Gobernador del D i s t r i t o Fede-
r a l , m i e m b r o s del T r i b u n a l Supremo, 
el Consejo de l a Orden de B o l í v a r , el 
" • f t , " " ^ Un r ^ T S de las n i ñ a s delegados americanos a s i s t i r á n a l Con 
t,lr»les * , de b iscu l t c o n . g r e a o . Aque l los m o n á r q u i c o s que no 
' ae l a inspectora da I per tenecen a Rus ia s e r á n Inv i t ados 
A y e r po r la ta rde e] s e ñ o r M i n i s -
t r o de M é j i c o , don A m o n i o H e r n á n -
d-jz F e r r e r , a c o m p a ñ a d o de su sob r i -
na la s e ñ o r i t a N e l l y G a r c í a Rojas y 
dei Secre ta r io de l a e L g a c i ó n , s e ñ o r 
M i g u e l V e l á z q u e z R-, del C ó n s u l Ge-
neral de M é j i c o , recientemente l lega-
Consejo M u n i c i p a l , representantes del j úv o esta Cap i t a l , s e ñ o r don A l b e r t o 
Gobierno del Estado y de las I n s t i t u - j M a s c a r e ñ a s , y del s e ñ o r C ó n s u l Par-
tuciones docentes. L a co lon ia a m c r l - j t i c n l a r de esa mi sma R e p ú b l i c a , 
cana res idente en esta cap i t a l presen-.; l ^ auc i s co Naran jo , v o l a r o n sobre la 
t4 n u t r i d a r e p r e s e n t a d i n . E l n ú m e - j chulaa de l a Habana en el aeroplano 
ro final del p rog rama fué u n g r a n Gol i a th , con toda fe l ic idad . T a m b i é n 
desfile de a lumnos de escuelas, segui 
do de va r io s reg imien tos que mar -
charon f ren te a l a t r i b u n a levantada 
para el caso 
K«s a c o m p a ñ ó el s e ñ o r don Pe t ron i lo 
Romero M o t o , C ó n s u l de Méj ico en 
Santiago de Cuoa, y el s e ñ o r R i ca r -
do Romano . 
gresen en los c o m i t é s ejecutivos re 
gionales y en las comisiones ex t raer 
d i ñ a r l a s . 
r á c t e r : l e t r ado de los m á s respeta-
bles. C a t e d r á t i c o y mag i s t r ado m u -
chas veces, no dejaba d o r m i r - l a p l u -
ma, y l a l i t e r a t u r a le :l2be t a m b i é n 
trabajos delicados y de l ic iosos . Pepe 
Novo era u n cerebro p r i v i l e g i a d o y 
como antes he dicho, u n " a r á c t e r ; u n 
das v io l en t a s que se proponen adoptar 
los al iados c o n t r a A l e m a n i a e l d í a l o . 
de M a y o se consideran en los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s b r i t á n i c o s como no t i c i a s h i -
E N L A C A M A R A F R A N C E S A p o t é t i c a s . 
P A R I S , A b r i l 18. ' ' a ludidas not ic ias se fundaban en 
A n d r é Lefebre ,ex-min i s t ro de H a - ¡ ' l a suPos*ción.Ade ^ A l e m a n i a no t u - ^ ¿ t e r T n t ^ r T n é ^ i c o ^ r T a ' pa r 
cienda, en el t r anscurso de u n debate v i e r a í f t e n e l ó n de pagar adecuadas, qU0 d u l r o m á n t i c o en e l nensar y 
sostenido hoy en l a C á m a r a de D i p u - ; reParaciones n i p ropone i nueva y frío en las manlfeotaciones ex te rnas , 
tados sobre l a r e c o n s t r u c c i ó n de las a ^ P t a b * s o l u c i ó n a l p rob lema de l a s | E i r ¡ q u e > era IH,liC(lista de ^ 
reglones devastadas en adaptaba * todas las sec-
f e s t ó que dos a ñ o s d e s p u é s de haber « ^ a 1 0 0 8 se n iegan a es ta r ü e acuerao cIoiXM.(iel p e r i ó d i c o v no le v i n o m u y 
con semejante p r o p o s i c i ó n ancha ]a d i r e c c í ó n ' de ^ ¿ J 
Sin embargo, s i A l e m a n i a no P™^ Cons t i t l l c iona l . , Cllandc la Di reCc i6J 
pone una s o l u c i ó n antes del d í a l o . ¡ j j . , , , ^ a sus m.mos « " ^ v w h 
de Mayo p r ó x i m o , d í c e s e que entonces , g n nos 'Uem vJno a l a H a . 
los ing lese , e s t imaran que los a l e m a . bana Maca r io CaSUllo> casa(!o (.on 
nes er.tan d ^ i b e r a d a m í u : : o ' i s t r u y e n - ' una ,)ermana (1fe h N ¿ 
« o y los ingleses, en esc caso ¿ o o p c - en e x t r 3 m , . DGlores No ¿ 
r a r á n de todo c o r a z ó n con Franc ia n ^ u l ' p 
cesado las host i l idades , A i e m a n i a ape-
nas ha pagado el dos por ciento de 
l a can t idad que representa la r u i n a 
causada por e l l a . 
M . Daub igny , Secre tar io de l a Co-
m i s i ó n que t iene a su ca rgo todo lo 
concerniente a las regiones devasta-
das, dijo que las v í c t i m a s de la gue- era una .-oven i n t e l i gen t e , 
, i n s m u n a . . . 
da r para ob l iga r a A l b a n i a a c u m - ; H,¿Tmíin05 y h - r m a n a s habfan sido 
p h r las condiciones del t r a t a d o de (lota(]oF or Diop con e í don d i v 
Versa l l e s . de) ta lento . 
E l Jefe del Gobierno, L l o y d Geor- M ^ n o Cas t i l lo fué u n hermano 
ge d i j o hoy en l a Cama a de los Co- r n á s para Pep-í j E n r i q u e , Dolores 
m u ñ e s que el Gobierno a l e m á n a u n ¡ u , I M hermana q n e r i l s pa ra las espo-
no h a b í a c u m p l i d o con lo que e l t r a - sa . de sus hermanos , ambas ' adora -
tado impone respecto a !as repa rac io - . bles v l a de Pape, I r ene A r a n a cuar-
nes, n i con el on ju i c i a ruen to de 1 ^ ta presidenta de l a "Cruz R o j a ' " ñ o r 
personas acusadas de ofensas c o n t r a , . .¡er.ción u n á n i m e : p o d r í a decirse aue 
las leyes de l a guer ra , n i con l o refe I fut. por naber t raba jado ; o n 
r r a h a b í a n r ec ib ido hasta ahora q u i n - ^ ^ f í ^ ^ í P ¡ ^ 0 i 
ce m i l m i l l o n e s de francos en efect i-
vo o su equiva lente , o sean tres m i l 
mi l lones de f rancos a l prec io de c o t i -
z a c i ó n en 1 9 1 4 . M . Daub igny a g r e g ó 
que la can t idad rec lamada f l u c t ú a en-
t r e t r e i n t a y cua t ro m i l mi l lones v 
t r e i n t a y c inco m i l mi l lones de f r an -
cos con l a c o t i z a c i ó n que t e n í a n en 
1 9 1 4 . 
LA A C T I T U D DK LOS A L I A D O S POR 
P A L T A D E PAGO DE L A S R E P A -
R A C I O N E S 
L O N D R E S , A b r í ] 1 8 . 
Las no t ic ias referentps a las medi -
rente a l desarme. 
Los alemanes, c o n t i n u ó diciendo M i 
( P A S A A L A P L A N A T R E S ) 
d e d i c a c i ó n asombrosa y haber des-
e m p e ñ a d o el cargo má< t i empo, m u -
( P A S A A L A C U A R T A ) 
ü i A K Í O D£ L a W A R i N A A b n l 19 d e i ^ ^ i 
B A T U R R I L L O E Q U I P A J E S 
Dol iarac . en B a t t i r r i l l o de ayer , de | Mjoe de vuestros g u e r r i l l e r o s en las 
la I n g r a t i t u d de los radicales ale-1 c i u d a d e s . " 
manos * dando po r a le r to que a u Y cuando por na tu ra les exigencias 
p r e ñ a n no r i n d i ó los debidos home- y onerosas explotaciones del comer-
najes de a m o r a l a E m p e r a t r i z A u - ¡ c ió amer icano , se ha escr i to en n ú e s 
cpista V i c t o r i a — modelo de madres 
y de re inas , e j empla r a d m l r a b l l i s í -
mo de m u j e r piadosa m u e r t a en H o -
'anda e l d í a 1 1 . H o y me complace 
t r a prensa que podemos denunciar i 
ese T r a t a d o y reca rgar las mercan- i 
c í a s del Nor te en a r m o n í a con n ú e s - ¡ 
t r o s derechos de consumldc res> he • 
« n r l a r u n "aplauso caluroso rfl s e ñ o r ¡ d icho t a m b i é n ; u n s imple b l U u n a ! 
r e s a r A . E s t r a d a por e l sent ido ar - | r e s o l u c i ó n del Cong-eso do W a s h i n g ¡ 
t i r u l o que p u b l i c a t u M T r i u n f o , . t o a . In p.-nl do d i * ' duros ^ cada | 
en t r i b u t o j u s t i c i e r o hacTa Ta dama saco de a z ú c a r de Cuba, zi*n a cada j 
"sobre cuyo n o m b r o no h a y u n a m a n ; t e r c io de i l i e n y emee a cnoa b j a , 
< ha n i u n a ¿ 'o ta de sangre sobre su ca l de I * i is no3 rodudrífi a la oh» 
c o n c i e n c i a , " I d i enc ia en 15 d í a s o a l hambre y l a 
" J a m á s Impuso modas, como es • mue r t e en 15 semanas. 
• os tumbre en las damas ds e l e v a d í - ' Cont ra esta rea l .dad t r emenda no 
U n a p o s i c i ó n s o c i a l ; f ué v i r t u o s a j c^ben q u i j o t i s m o s , 
«n grado t n á x i r a o ; hizo po r su pa^ | A h o r a m i s m o f l - q u e a el mercado 
t r i a cuan to butfno puede hacer u n a • de a z ú c u r ; se hacen pocas ventas ; 
mujer y u n a madre" , dice e l a r t l c u 
l i s t a . 
Quien ba le ido L a P a t r i a a l emana 
los impor t adores de a z ú c a r y 1 . re-
f inadores se hacen de r o g a r y he | 
a q u í que n i los cent ra les pueden pa- ¡ 
La casa Incera & Co., de Muralla 83, entre 
Aguacate y ViiJegas, ha abiert» un depar-
tamento para la venta al detalle de MA-
LETAS. MALETINES y PORTAMAN-
TAS, que rea iza a precios de Situación. 
Antes de embarcar, visítenos y le vende-
remos su equipaje un 2 5 % más barato que 
ningún otro. Tenemos de todas las clases: 
DESOÍ EL MAS BARATO Al OE MAS A l i a PRECIO 
j n e c r a & Co.-Muraila 8 3 , entre Agiacate y Villegas 
de l a s t res casas en l a f o r m a que s i -
gue : 
Se h a r á u n sor teo e n t r o los obre-
ros que pertenezcan a l comerc io , o t ro '• 
en t re los que per tenezcan a indus-
t r i a s y o t r o ent re los que pertenez-
can a t raba jos no comprendidos en el i 
comerc io e I n d u s t r i a , no pudlendo f i -
g u r a r n i n g ú n ob re ro en m á s de uno 
de los g r u p o s . 
E : que posea el n ú m e r o i g u a l a l I 
que resu l te agraejado, s e r á p rop ie ta - I 
r i o de l a casa y t e r renos que c e d e r á 
el A y u n t a m i e n t o en e s c r i t u r a p ú b l i -
ca . 
P o r el depar tamento de Fomento 
del A y u n t a m i e n t o , se h a r á n los p l a -
nos de las t res casas de referencia , 
i # os planos s e r v i r á n de modelo pa-
ra l a c o n s t r u c c i ó n de las de los a ñ o s 
s iguientes , teniendo en cuen ta l a con I 
s i g n a c i ó n acordada pa ra las mismas | 
y estas s e r á n sacadas a subasta con 
la debida a n t i c i p a c i ó n , pa ra que pue-
dan empezarse a c o n s t r u i r e l d í a p r i -
mero de J u l i o de cada a ñ o . 
M a n u e l P E R E I E A 
el l i b r o m o n u m e n t a l que e s c r i b i ó g a r a l o . colones n i estos a los b ra - I feS^* " 
nuestro Gonzalo de Quesada; quien ceros, y l a s l t u a c i a c i ó n e c o n ó m i c a es I d i s t r i b u i r á n como 
A y e r m i s m o la Comis ó n 
humi ldes los obreros y los desam-
parados . 
L a h i s t o r i a , u ú n escr i ta por i n g l e -
ses y franceses, h a r á s iempre Just i-
cia a l a incomparab le exsoberana; 
Dios h a b r á acogido su a lma b lanca 
haya v i s i t ado A l e m a n i a y qu ien ha- g r a v í s i m a 
va prestado a l g u n a a t e n c i ó n a las de Ventas c r e y ó poder t r a t a r de po-
• or respondencias d i r i g idas a p e r i ó d i tencia a potencia con W a l l Street, y 
eos serios de E s p a ñ a y A m é r i c a por los resul tados fueron desastrosos, 
escr i tores de nues t r a raza residen- ^ i r a r piedras a l M o r r o y coces a 
tes en aque l p a í s , han podido darse a g u i j ó n son actos de Imbec i l i dad s in 
«•uenta de l a inmensa l a or c u l t u r a l n o m b r e . 
piadosa, abnegada y educat iva que-i H a y que defender nues t ra m u e -
l a f le l í s ' ima c o m p a ñ e r a de GuiHermo | za. que salvar nues t r a v ida nac ional 
U r e a l i z ó mien t r a s fué i n sp i r ado ra j medlaaite soluciones cue rdas , pero 
vlel E m p e r a d o r y fuerza efect iva en | njtuica i n su l t ando M extiia!ño> f r r i -
A l e m a n i a en pro del bien p a r a los ¡ t ando a l l ü t m s o y menos declarando 
la gue r r a a l a l t o comerc io i m p o r t a -
dor de los Estados U n i d o s ; y no po r 
sen t imenta l i smos , y no por adulone 
r i a s , s ino senc i l l amente porque aque 
Kos c len m i l l o n e s de seres nos com-
p r a n el 95 por cieif to de l o que p r o -
ducimos , y que n i n g u n a n a c i ó n del 
o rbe necesita como ellos n i paga a l 
; « c u e r d o con el e d i t o r i a l que el los 
do TA T r i u n f o , del d í a 14 e s t u d i a n - ! * a T ' ^ ^ n " 
do el ac tua l g r a v í s i m o p rob l ema eco « W " asiento j g ^ ^ J K J T L a 
n ó m i c o ; con t r a s t an sus sensatas op i ' d a c i ó n g e o g r á f i c a de nues t ro p a í s 
niones c í n las que le í d í a s pasados ; p r ó x i m o y p e q u e ñ o . . . 
en o t r o s ' colegas proponiendo nada I « , . , „ - „ _ j j „ i » ^ 
menos que la denuncia del T ra t ado I Con dos fe l ic i tac iones cordia les 
de Rec p roc idad con los Estados i c i e r r o m i l abor del d í a . 
Unidos, d i spara te ese que nos t r a e - ! U n a es para don J o s é Ca l le ge-
r í a inmensas i r reparab les con t ra r i eda i ren te de l a f r m a Landeras Ca e y 
C o m p a ñ í a an t iguamen te J . Calle y 
R a z ó n t i ene el colega a l dec i r que ! C o m p . i m p o r t a d o r a de l a ^ r a J l 
caaos espeola-es ' t r a t á n d o s e <*> G « i t e r o y comerc iantes de p re s t ig io 
morcados no iadJspfnsables p a r a , e n „ P : a z a 
nues t ra exis tencia , podemos tomar re ¡ 
presal ias y defendernos con las mis 
mas a r m a s con que nos atacan otras 
naciones; t i recargo a r a u c e l á r i o . 
Tres , m i l pesos pa ra obreros que 
pertenezcan a l Comerc io . 
Tres m i l pesos pa ra obreros que 
pertenezcan a i n d u s t r i a s . 
T res m i l pesos p a r a obreros agre-
miados que no pertenezcan n i a Co-
merc io n i a I n d u s t r i a s . 
Cada casa de Comerc io , d e b e r á en-
v i a r a l pres idente del A y u n t a m i e n t o 
duran te los ve in te 'J c inco p r imeros 
d í a s del raes de a b r I l de cada a ñ o , 
desde el 1922 a l 1926 inc lus ives , el 
nombre del ob re ro que a Juicio de l a 
d i r e c c i ó n de cada casa, haya demos-
trado duran te e l a ñ o . mas constancia ; l a Pres idencia , se p r o c e d e r á a l sor teo 
y a m o r a l t r a b a j o ; l o m i s m o d e b e r á n 
hacer las I n d u s t r i a s y cada g r e m i o 
que no pertenezcan n i a l comercio 
n i a l a i n d u s t r i a . 
Po r l a S e c r e t a r í a del A y u n t a m i e n -
to, se p r o v e e r á a cada designado p»»-
cada casa o g remio de una- t a r j e t a 
que e s p e c i f i c a r á l a clase a que per te-
nezca el obrero en c u e s t i ó n expresan 
do t a m b i é n el n ú m e r o que le corres-
ponda . 
E l d í a p r i m e r o de mayo de cada 
a ñ o en l a s e s i ó n que se celebre y 
d e s p u é s de haber usado de l a pa 'abra 
e l Concejal des gnado a l efecto por 
l a i 
E l " s e ñ o r Ca l le h a sido nombrado 
1 socio hono ra r io de' Cen t ro D e t a ' l l s -
tas de l a H a b a n a . U n a lmacenis ta ad 
m i r a d o y- amado po r los deta l l i s tas 
A s í podemos -responder a E s p a ñ a y | es a lgo no tab le : t a l es m i amigo don 
á I n g l a t e r r a sobre todo a esta que i J o s é ciudadano de m é r i t o s , 
ha dado estocada m o r t a l a la indus- j E l o t ro saludo afectuoso as para 
t r i a tabaquera , con mod i f i cac iones ! J- Prado y R o d r í g u e z porque ha r e m 
del a rance l de aduanas que g r a v a n 
sus produc tos en l a debida p ropor -
c i ó n . A ú l t i m a h o r a podr iamos pres-
c i n d i r de cuanto nos v iene de Euro-
pa si E u r o p a compensa de a l g ú n mo-
do el gasto do mi l lones y mi l lones 
que hacemos en sus p u e r t o s . 
Pero desafiar a los Estados U n i -
dos, de donde nos viene todo, menos 
él a z ú c a r y tabaco; i n t en t a r ob l iga r 
a l coloso a una equidad que en el 
comerc io suele ser i l u so r i a , es tanto 
como suic idarse a sabiendas de que 
no dejaremos en e l mundo sino una 
patente de id io t ez . 
" L a g u e r r a de tar i fas —'dice bien 
E l 7 ' r i u n f o — se decide Indefect ib le-
mente po r el m á s HH' r te ; y nosotros 
somos l a par te d é b i l " . Es ta es l a 
rea l idad nacional que tantas veces 
he invocado en esta S e c c i ó n . 
Cuando E s p a ñ a m a l aconsejada 
por el i n t e g r i s m o en relaciones co-
merc ia les con har ineros y ot ros ex-
por tadores de C a t a l u ñ a y Santander , 
r e s c i n d i ó el convenio celebrado con 
los Estados Unidos , a u n as tur iano 
amigo raio, hoy residente en su pa-
t r i a , a n u n c i ó : " P e r d e r á n ustedes e l 
ú ' L m o f l o r ó n : Nor te A m é r i c a apoya 
r á con todas fuerza l a causa r e v o l u -
c i o n a r i a ; Cuba s e r á independiente 
pa ra mercado consumiSor de los Es 
todos U n i d o s " ' . E l h o m b r e d u d ó a l 
r r i n c i p i o : a lgunos meses d e s p u é s 
mo r e c o r d ó la p ro fec . a admi rado de 
lo que 61 c r e y ó c l a r i v idenc i a y que 
no era m á s quo l ó g i c o c o r o l a r i o de 
i i ' hos evidentes . 
Cuando a q u í el nac iona l i smo I m -
prudente h a c r e í d o poder rebelarse 
c o n t r a r l T u t o r , y en le t ras de I m -
p ren t a ha Ins inuado que nues t ro he-
r o í s m o legendar io , n ie to del de Sa-
i?uii to y Numancia.N p o d í a 
al coloso, contando con l a g u e r r a de 
g u e r r i l l a s y el conoc imien to de l t e -
r r eno , m á s de u n a vez d i j e a los t o n 
tos desde estas co lumnas ; ' ^ S o ñ á i s ; 
e1 y a n q u i l o v e n d r í a a"mado de ca-
ñ o n e s a pasar por car re teras y ca-
minos en pos del .Rpbi y C a c a r a j í -
prresado en nues t r a comun idad ; sus 
interesantes Car tas de Nueva Y o r k 
v u e l v e n a aparecer en nues t ro D I A 
R I O donde son t an l e í d a s como las 
del Maes t ro X . Y . Z . 
Que sea por muchos a ñ o s . . . y 70 
lo vea, como dice u n convecino m í o . 
.T. y . A R A MTBURU 
L a f i e s t a d e l 
t r a b a j o 
H a sido presentada a l a considera-
c i ó n de l a C á m a r a m u n i c i p a l l a mo-
c i ó n s igu ien te : 
l 
A L A Y U N T A M I E N T O 
E l Concejal que suscribe, t e n e n d o 
en cuenta l a p r o x i m i d a d de l a fecha 
de l a F ies ta del T r a b a j o y es t imando 
que el A y u n t a m i e n t o debe c o n t r i b u i r 
a dar exp lendor a d icha f ies ta . 
C O N S I D E R A N D O : Que es 4eber de 
todo leg is lador , ve l a r porque los pue-
blos se Iden t i f i quen con el t r aba jo , 
d ic tando a l efecto leyes que e s t imu-
len su apego a l m i s m o : 
C O N S I D E R A N D O : Que l a fecha es-
co j ida por todas las Corporaciones 
obreras Idel m u n d o , es el d i a p r i m e r o 
de mayo de cada a ñ o . a l A y u n t a m i e n 
to p ropone : 
P R I M E R O ; Que" se acuerde cele-
b r a r s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a los d í a s 
p r i m e r o de m a y o de cada a ñ o a las do 
ce a . m . , siendo l a ó r d e n de l d i a l a 
de que u n s e ñ o r Conceja l , designado 
por la Pres idenc ia haga uso de l a 
pa lab ra desa r ro l l ando sobre e l t e m a : 
desafiar j " T r a b a j o " . 
S E G U N D O ; Que se acuerde j n c l u i r 
©n c inco presupuestos consecutivos 
l a can t idad de nueve m i l pesos a pa r 
t l r del a ñ o 1922 y a que en el ac tua l 
es imposib le i n c l u i r c a n t d a d a lguna, 
que se dedicaran c l a c o n s t r u c c i ó n 
de t res casas en l a finca. L a Rosa p r o 
r a r a como los valerosos capitanes es I piedad del A y u n t a m i e n t o cuyas ca-
panoles pasaron, pa ra que desde las ¡ sas y t e r r e n o en que se* fabr iquen , 
man iguas d i e z m é i s sus huestes; s i n i - . p a s a r á n a ser p ropiedad de los que 
p emente d e c r e t a r á u n blocojeo de , resu l ten agrac iados s e e ú n p l an que 
las costas y no h a b r á n i fusi les y a c o n t i n u a c i ó n se expone-
léalas pa ra vuestros g u e r r i l l e r o s , n i Los nueve m i l pesos se i n c l u i r á n 
pan u i ropas pa ra las mujeres y los ' en cada Presupuesto con l a denomi-
R . I . P . 
E l S e ñ o r 
F r a n c i s c o O r t í z y T o r r e s 
Q U E F A L L E C I O E X L A H A B A X A E L I > L i 20 D E M A R Z O D E 1920 
Su V i u d a y he rmano , en su n o m b r e y e n el de ios d e m á s f a -
mi l i a re s , r uegan a sus amistades que as i s tan a las Solemnes H o n -
ras F ú n e b r e s que, en sufragio de su a lma , so c e l e b r a r á n el m i é r -
coles, 20 de A b r i l a las 9 a . m . e n l a Ig l e s i a de l A n g ^ l ; favor 
quo a g r a c e d e r á n eternamente. 
Habana, 19 de A b r i l de 1921 
Ana Luisa Custodio, viuda de Ortiz, 
Eusebio Ortiz y Torres, 
15028-29 •»9 ab . m . y t 
luinrurtmaufl iiiumiiniHM 
Cuando va Ud. a despedir a sus amista-
des, fíjese en su equipaje, en él verá mi 
nombre: N E S C O T A . 
K J L L A Z O D E O R O 
kNA D E G O M E Z F R E N T E A L P 
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J I M D A y C O J ^ 
JOYERIA AL POR MAYOR 
V E N T A S E S P E C I A L E S . 
V I S I T E N O S Y SE C O N V E N C E R A 
MURALLA No. 61 HABANA 
G u ? r a i a C í v i c a d d D r . A l -
f redo Z a y a s de m a t a n z a s 
Acuerdos recaldos con m o t i v o del 
banquete-homenaje que se c e l e b r a r á 
el d í a 2 de l p r ó x i m o mes de mayo , 
a las ocho de l a noche, en e l T e a t r o 
Sauto de Matanzas, en honor de los 
Candidatos p tes idencia les electos por 
la L i g * Nac iona l D r . A l f r e d o Zayas 
y Gener a l F ranc i sco C a r r i l l o . 
I n v i t a r a los s e ñ o r e s Di rec to res de 
la prensa d i a r l a l o c a l s i n d i s t i n c i ó n 
de mat ices p o l í t i c o s . 
Ped i r el concurso do todas las 
"Guardias C í v i c a s ' ' de l a p r o v i n c i a y 
el de l a s Asambleas Conservadoras 
Literatura aoieoa para .as 
V A P O R E S 
V e n d e m o s B a ú l e s , M a l e t a s 
y M a l e t i n e s , i n g l e s e s , a m e -
r i c a n o s y e s p a ñ o l e s , p a r a 
t o d a s l a s c a t e g o r í a s . 
" L a P r i n c e s a " 
M u r a i l a y H a b a n a . - T e ] . A - 4 8 5 2 
C3088 
P I E R K B S A U E S . — L a Americana. 
Novela, continuación de " K l 
Sarijento Renaud.'' Vei-sión caB-
tellana. 1 tomo, rús t i ca . . . . 
P J E R K E S A L E S . — E l ángel del 
dol perdón. Preciosa novela. 
Versión castellana. 3 tomoB, 
rústica 
P I E U R B S A L E S . — E l Carbonerín. 
Novela, continuación de "Mila-
gro de Amor.'' Versión caste-
llana. 1 tomo, rúntica. . . . 
P I E R K B S A L E S . —Clara 4e Cres-
senvihe. Novela, continuación 
de " E l Diamante negro.'' 1 to-
mo 
P I E K R H S A L E S . — E ) diamante 
negro- Novela. Vewlón caste-
llana. 1 tomo 
F I E R R E S A L E S . — L a herencia 
del conú'enado. (Bibiana de 
Montmoran.) Preciosa novela. 
Versión castellana. 2 tomos, 
rñstica 
T l B R R E S A L E S . —. Huérfama. 
Aventuras parisienses, continua-
ción de "Una Víbora.'' VersAOn 
raste lana. 1 tomo, rústica. . 
l ' I E R R E S A L E S . —Lindo page. 
Novela. Versión castellana. 1 
tomo, rúst ica 
P I E R R E S A L E S . — Milagro de 
amor. Aventuras parisienses. 
Versión castellana. 1 tomo, 
rúst ica 
P110RRB S A L E S . — Roberto de 
Campignac. Novela de aventu-
r a parisienses, continuación de 
•̂ rn drama financiero.'" Versión 
caHteilaua. 1 tomo, rúst ica. . . 
P I E R R E S A L E S . - E 1 Kargento 
Renaud. Novela. Versión cas-
te.lana. 1 tomo 
P I E R R E S A L E S . — Un drama fi-
nanciero. Aventuras parisien-
ses. Versión castellana.. 1 to-
mo, rústica 
l ' I E R R H S A L E S . — Una ^bora. 
Preciosa novela. Versión cas-
tellana. 1 tomo, rústica. . . . 
P I L R R E S A L E S . — L a venganza 
de un noble. Preciosa novela 
de costumbres. Versión caste-
llana. ,1 tomos en rúst ica. . . 
P I i . R R E SALAOS.—Virtud y vicio. 
Novela original. Versión c a - -

















E M I L I A PARDO BAZA N. — L a 
Tribuna. Preciosa novela de 
costumbres. 
1 tomo, rúst ica S 
J A V I E R D E MONTEPIN. — E l 
iaFcre número 13. Preciosa no-
vela de costumbres francesas. 
Versión castellana. 2 tomos, 
rústica S 
G O E T H E . — Werther. Preciosa 
edición ilustrada con l&minas 
en color. "Grandes novelas de 
amor.'' 1 tomo, rús t i ca . . . . S 
6 . D E S A I N T P I E R R E . —Pablo 
y Virginia. Preciosa edición 
ilustrada con láminas en colo-
res. "Grandes Novelas d e 
Amor.'' 1 tomo, rustica. . . . S 
A R A T E PREVOST.—Manon L e s -
caut. Preciosa edición ilustra-
da con láminas en color. "Gran-
des novelas de amor.'1 1 tomo, 
rúst ica. ' S 
E D U A R D O M A E Q U I N A . — E l beso 
en la herida. Preciosa novela 
Ilustrada con grabados en colo-
res. 1 tomo, rúst ica S 
P E D R O D E R E P I D B . - E 1 . malefi-
cio de la U . Preciosa novela de 
costumbres. Edición ilustrada 
con grabados en colores. 1 to-
mo, rúst ica $ 
P , G A R C I A S A N C H I Z . — E l cora-
zón astrónomo. Apl icac ión de 
loa signos del Zodiaco al cora-
zón humano. Ediciód Ilustrada. 
1 tomo, rúst ica . f 
B . JOHNSON. — L a pescadora. 
Preciosa novela -Versión cas-
tellana de Enrique de Mesa. 
1 tomo, rúst ica S 
K A R I N M I C 1 I A E L I S — L a edad 
peligrosa. Novela. Versión cas-
tellana d'e J . García MercadaL 
1 tomo, rúst ica S 
H A W T H O N E . — Cuando la tierra 
era niüa. Colección de nove aa 
cortas. Edic ión Ilustrada. Ver-
sión castellana. 1 tomo, rústica. S 
J O R G E RODENBACH1.—Musco de 
Jleguinas. Descrlp-ión de las 
costumbres de Brujas. Edición 
ilustrada. Versión castellana 
1 tomo, rústica $ 
J . K . HUYSMANS.-Vlda d» tan-
ta Llduvlna de Schiedam. Le-
yenda his tór ica . Versión cas-
tellana. 1 tomo, rúst ica . . . . % 
F R A N G I S JAMMES. - E l seSor 
Cura de Ozeron.—Preciosa nove-
la do costumbreM. Versión cas-
tellana. 1 tomo, rúst ica. . . . S 
C . D E R E N N E S . — E l pueblo del 
Polo. Preciosa novela de aven-
turas. Versión castellana. 1 to-















y Populares , a f i n de dar m a y o r ex-
plendor a l a f i e s t a . 
S e ñ a l a r el p rec io de Q U I N C E pe-
sos m . o . por c u b i e r t o . 
Que toda s o l i c i t u d de a d h e s i ó n sea 
a c o m p a ñ a d a de su i m p o r t e y d i r i g i d a 
a l Tesore ro de l a C o m i s i ó n Sr E m i -
l i o G o n z á l e z , domic i l i ado en Indepen-
dencia 53. el que, a sus efectos, ex-
t e n d e r á el ca . respondien te r e c i b o . 
T e r m i n a d o el plazo s e ñ a l a d o para 
adhesiones, el c u a l q u e d a r á cerrado 
el d i a 28 del a c t u a l , a las c inco de la 
tarde, l a C o m i s i ó n o rgan izadora en-
v i a r á a cada in teresado una t a r j e t a 
en la que se e x p r e s a r á el n o m b r e , n ú -
mero del rec ibo y del cub i e r t o que se 
le s e ñ a l e , e l que o c u p a r á f i j amen te a 
f i n de ev i t a r l a a l t e r a c i ó n del a rden 
en los m i s m o s . 
Des igna r u n a C o m i s i ó n compuesta 
del Pres idente y Secretar io del C o m i t é 
E jecu t ivo , s e ñ o r e s Fede r i co T r u j l U o 
y N i c o l á s M a r í a S i . gado, p a r a que 
en u n i ó n del Corone l Fauste G . Meno-
cal y del D r . Celso C u é l a r de l R í o , 
i n v i t e n a l acto a l H o n o r a b l e S r . P re -
sidente de l a R e p ú b l i c a M a y o r Gene-
ra l M a r i o G . Menoca l y a los candi -
datos electos, ob je to de d icho home-
naje, D r . A l f r e d o Zayas y General 
F ranc i sco C a r r i l l o . D i c h a C o m i s i ó n , 
a l a vez, v i s i t a r á las redacciones de 
los d i a r ios cap i t a l inos i n v i t a n d o a los 
Di rec tores a d icha f i e s t a . 
S a l u d a r á t a m b i é n d i cha c o m i s i ó n a 
los s e ñ o r e s Senada es y Representan-
tes po r l a L i g a Nac iona l por este 
p r o v i n c i a , a s í como a los Presidentes 
de las respect ivas A s í v r a b l e a s Nac io -
nales Conservadora y P o p u l a r y P re -
sidente de l a G u a r d i a C í v i c a de l a 
H a b a n a . 
Que toda cor respondencia que se 
r e l ac iona « o n este acto, se d i r i j a a l 
S r . Secre ta r io del C o m i t é E jecu t ivo , 
i caIle de Madan n ú m e ^ " T ^ 
i z a s . ^ - « M a U j . 
í S e ^ e t a r i o d e l ^ ^ ^ 
StGUIMOSVíNDIíNDD 
A M i T A D D E P R E C I O 
Muchos a r t í cu lo s de posltln 
u t i l i d a d en el hogar. 
V i s í t e n o s bien segni^ ¿e 
e n c o n t r a r á el objeto que ie ^ 
ce fal ta , porque la varhdid * 
m u c h a . 
S A L O N D B EXHIBICION ' 
E N T R A D A POR 
C O M P O S T E L A , 5 8 ' 
L A C A S A 
M a r c a s y P a t e n t e s 
R I C A R D O M O R E 
I n g e n i e r o I n d u s t r i a l 
Ex-Jefe de les negocios de Marcas 
y Patentes. 
Rsifltnio, 7 a l tos . T t l é í o n o Á^tta 
Apartado n ú m e r o 796, 
CtPKn «i» tOt .19 
E l m e j o r h i l o p a r a C O S E R . 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s 
Casa Especial pan 
Bouquet de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flore» 
Enviamos gratis catálogo de 
lI9I9-I920 
F 
A r r o a n d y f ina 
OFICINA Y JARDIN: 
GENERAL LEE Y SAN JUUO 
Teléfonos: 1-1858. 1-7029 
jL-»,. MARIANAO 
Suscríbase al DIARIO DE LA «W-
RIÑA j a n ó n r J e * en el DIARIO DF. 
LA MARINA 
1.00 
lilbrería "CERVANTES,* ' de Ricardo 
Veloao. Galla no. 62 (Esquina a Nep-
tuno.) Apartado L115. Teléfono. A-4l>ító. 
Habana. 
I N D . 18 L 
O R T O G R A F I A 
No escriba dis:arates. " L a Ortogra-
fía al picanee de tod'oa le enseñará a 
escribir bien, sin maestro. Ultima edi-
ción. Contiene además un diccionario 
de palabras dudosas. $0.50. Inte-
rior: |0.65. 
GUSTAVO ROBREÑO 
E l picaresco autor del teatro "AI¿-
j HAMBUA'' ha publicado un libro lleno . 
I d'e Jocosos y quevedescos " S A L T A P E - ' 
I KICOS,'' que le harán reír basta de so 
] suegra. 300 páginas: 11. Interior: $1.13. 
ARITMETICA PRACTICA 
Mercantil, por H . Ainworth. Ente-
ros, quebrados, m. c. d . m. c. m., po-
tencias, raíces, decimales, completos, 
sistema m. decimal, pesas y medidas 
universales, razones, proporciones, mag-
nitudes, regias de tres, de aligación, 
conjunta, de compañía, rentas vitali-
cias, fondeos piiblicos, etc. Magnifica 
para estudiar sin maestro por la gran i 
cantidad de problemas resueltos que 
contiene: $1. -nterlor: $1.15. 
D I S C U R S O S 
De combate del eminente tribuno es-
pañol B. Alvarez. E n esta obra encon-
trará la Juventud árida de triunfos, 
inagotable, fuente de Inspiración. 20U 
páginas, más de 40 discursos: S I . I n -
terior: S1.15. 
P L A N T A S Q U E C U R A N 
| y plantas que matan. Tratado teórlco-
práctiro de botánica medicinal para la 
I curación de todas las enfermedades. 3W 
páginas: 11.20 Interior: »1.40. 
Librería " U N I V E R S A L V de García y 
¡ Lorenzo, O Kcllly, 60. Teléfono M-2263. 
l ^ C a S f e a l t Ut-9 8d-10 
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D E S D E E S P A Ñ A 
E l m o n s t r u o d e l a h i s t o r i a 
lío 
he usted h i s to r i a y hab la de mo uno de nuestros c r í m e n e s ? O 
al fuera u n P o n t í f i c e y se que ha l o b r a ü o usted a v e r i g u a r 
como 
,-lerte 
n d ó m i n e C i rue la , que les yue uadio aver iguo. ' yué iua H a v e r i -
lon^er^d l ls ta a todos los persona- , gua r usted s í a f i r m a que "en l a auro-
va P^fTpntes y les va diciendo a to- r a de nues t ra c o n s t i t u c i ó n h i s t ó r i c a " 
601,11 . no tuv imos templos y e l del dios E n -
do6: ver vosoiros', los h é r o e s ante- dobei ico de Beja se c o n s e r v ó hasta 
I J e suc r i s to . . . c ó m o os a t r e - , el s i g l o X V I , en que e m p e z ó a des-
i'0*0? \ v l v r fin pensar como x«J¡ t rU ' r iO el cunde de Braganza, Teodo-
^steis a >iV r i c o I ! 
pienso? l0 tremendo que es us ted! | 
Antros pueblos—cuenta usted — j Mas todo se le puede perdonar a 
fin la aurora de hu c o n s t i t u c i ó n camuio de las grandes novedades que 
iienTirii l ibros, a r te , templos, leyes; ha rescubier to usted en nues t ra histo-
m : r L ' tenemos el cu l to a l Dios na.^ D e l e jerc i to de A n n i b a l todos i 
^ Sico A h í ve usted q u é des- h a b í a m o s creído que fueran las de-! 
W i 0 , pero d igalo usted t odo :—te - l i c ias de "Capua' ' las que le e cha ran ! 
^r - el culto al Dios Endovehco y a perder, y usted ha descubier to que : 
1361110 món E l J a m ó n a q u í t a n neo, fueron las de "Padua ' | Y l a razón 
UD Sustancioso, t an apetecible que que usted da de l a d e t e n c i ó n del g r a n 
Ornaba M a r c i a l : c a r t a g i n é s # e n este s i t io , es de una 
4. mí que me d e n te111011 d e l o s I P ro fund idad que desconcier ta! Por-
. ! (1) . ' V t ó se detuvo ^Vnnibal? . . se p r e g u n 
'Si un sabio encontrándose entre personas de baja estofa, no alcan-
za crédito con sus palabras, no debe extrañarse, pues el sonido del 
arpa no puede ahogar el ruido del tambor; y la fragancia del ámbar 




^ . ^ t ñ d e E s t r a b ó n que dice de es ta ; u io 
SO te*1" _ ^ _ «vi A a . . 1 
manera 
v obstante, su a rgumen to es i m p o - j taban los h is tor iadores antes de - l l e -
v h a b r á que ver los estudios | g a r usted Y los de m á s n r e s t í e i o — 
(!Ue i° '|j*u"biera tropezado con e l famo- t u v o porque no le quedaba o t ro reme * 
, y  q e 
i¿ h a b r á costado a us ted! L á s t i m a 1 como M o m m s e n — a f i r m a n que se de-
sus hombres eran m u y pocos. 
Los turdetanos son los m á s y los de I t a l i a , que iban d e t r á s de é l , 
"iVilizados entre los iberos ; conocen no se le presentaban m u y seguros ; 
\ letras y poseen ant iguos anales, i m i e n t r a s eran m u y seguros los decla-
pna" Y ley68 vers i f icadas, que se-• ráe los pur R o m a . Por o t r a parte—dice 
r hiVp cuentan sus mi ) a ñ o s , este e s c r i t o r — " A u n í b a l c o n o c í a bas-
¿emid iberos c u l t i v a n las le t ras i t an te mejor a Roma que todas las a l - -
t^nbién—( como qu ie ren ot ros , t l e - j mas candidas ant iguas y modernas— 
en alfabeto t a m b i é n ) m á s no de l a (Dios m í o , f í j e s e usted en lo que ase-
nfema foruia,pues tampoco l a l engua g u r a Momnisen! ) que han c r e í d o que 
" Uua misma,—Vea usted, s e ñ o r le b a s t a r í a una m a r c h a sobre l a Me-
••oci—anales, poemas, leyes y e l d i o s , t r ó p o l i para t e r m i n a r l a l u c h a " . (2) 
Endobelico y el j a m ó n ! Pero he a q u í que l l ega usted y d i -
y qué quiere usted decir , cuando j ce a s í : , t4,iíijUjJ 
dice que tuvimos "en la au ro ra de —.La verdadera r a z ó n de q u e ' Á n n í -
uuestra c o n s t i t u c i ó n h i s t ó r i c a e] cu l t o ba l se de tuviera en "Padua" f u é que 
al dios B n d o b é l i c o " ? E n efecto, io su madre lera e s p a ñ o l a ! ! , . 
tuvimos, como t u v i m o s — a s ó m b r e s - e ! Q u é asombro va a causar esta n o t l -
—como tuvimos n i ñ o s que l l o r a b a n s i c í a cuando l a sepan los sabios! Pero 
¡es daban con un palo en l a cabeza, a m í se me ocu r re una o b j e c i ó n : A n -
porque del dios Endobelico y del c u l - n i b a l se educ^ entre los fen ic ios , y 
to de ese dios, q u é puede usted saber p a s ó su j u v e n t u d de uno en o t r o cam-
-eñor Noel? Qué es lo que se sabe y a j p a m e n t o , lejos de la i n f l u e n c i a de su 
El dios E n d o b é l i c o — d i c e M . F r e r e t — j m a d r e . A u n d e s p u é s de elegido gene-
se llamaba solo Endo, y el adje t ivo . r a l c u i d ó de d i r i g i r l e u n g r i e g o i l u s -
oue se le a ñ a d í a — b e l U c u s , b é l i c o , l o ¡ t r e , S e s í l ó n de E s p a r t a . As í , pues, en 
recibía de la ciudad de V e l l l a , en l a toda su f o r m a c i ó n no tuvo su m a d r e 
Cantabria;—el dios Endobel ico—dice i n f l u e n c i a n i n g u n a , Y s in embargo , 
Jorge H a wa/ t—l levaba su nombre de s e g ú n usted n i el ambiente en que 
(¡os palabras gr iegas, oydon helos, c r e c i ó n i los estudios que t u v o n i S e s í -
dentro aguja, y c o n t e n í a el becreto ian) n i SVL. padre, s i g n i f i c a r o n nada 
de la aguja do marear ! Endo—dice p a r a é l : n a c i ó de madre e s p a ñ o l a , y 
Sánchez Calvo— es el a r t i c u l o c é l t i c o j esto d e t e r m i n ó su po rven i r de una m a 
senda., forma heredada del t u r a n i a n o ñ e r a fa ta l , alendo to ta lmente e s t é r i l e s 
Indo-el; y vel l ico , es ber ico , be r i jo , todas las d e m á s c i rcuns tanc ias quu r o -
Lerak, de ber-calor ; a s í , pues, E n d o - j r e a ron ' su v i d a , 
pCico -e l ca lor . Endo—dice el s e ñ o r | E n este caso, toda su faena de a p ó s -
Jíartínez de Quedada-—es tu tu s , don- j t o l de l a i n s t r u c c i ó n es una las t imosa 
tro. latin, y ve l l i co , belos gviego, c í e - I ^ a p a j - r u d i a . . ¡ QUé i m p o r t a que* se 
i, ; 'y así, Endovellico*, el que e s t á den- j estudie en las escuelas, n i que se ten-
tro cKl cielo, el sol Y Cesta lo in te r - g ^ u grandes profesores, n i que se go-
ce de u n ambiente d igno , s i el nacer 
de t a l madre es lo que vence? Vea 
us ted s e ñ o r Noel—el modo de a r r e g l a r 
Siguen las opiniones t o d a v í a , pero ' e s t a ' f c u e s t i ó n pa ra que su apostolado 
termino con o t r a ; l a del M a r q u é s de ] no quede en t a n m a l lugar', porque s i 
Dosfuentes, que sostiene que Endo- l a i n s t r u c c i ó n de nada s i rve , todo lo 
que hace usted por esos mundos y 
todas las canciones que le canta , son 
una p u r a c o m e d í a . 
Y usted de a p ó s t o l se conv ie r te en 
c ó m i c o . . . ! 
Constant ino C i ^ A L . 
preta "Dous sanctus". y Reinesio, el 
dios desconocido, y P é r e z Pastor , Se-
rapis 
bélico no era t a l nombre de dios, s ino 
el nombre del lugar tm que se adoraba 
a Dios: E n d o b é l i c o E n d o b é l a c o , M e n -
dobélaco, vasco, l a M o n t a ñ a de los 
cuervos!... Y st no se sabe a ú n lo 
que significaba esta pa labra , q u é 
quiere usted decir cuando l a c i t a co-
(1) X n i 54. E l Sr . Noel se I m a g i -
nó sin duda que el dios Endo " b é l i c o ' ' 
Ora el Dios de la guer ra , y por eso lo 
cita para probar nues t ra b a r b a r l e . . ! 
Como si no tuv ie ran dios de l a g u e r r a 
loe demás pueblos de entonces! 
(2) H i s t o r i a de R o m a , L , I I I — 
186, A d e m á s h a y que a d v e r t i r que 
a ú n en Capua A n n i b a l no se o l v i d ó 
de guer rea r : antes de que el I n v i e r n o 
le o b l i g a r a a ¡ r e c o g e r s e en l a urbe , 
se a p o d e r ó de Nucer la , de A c e r r a , de 
C a s l l i n u m , . 
D í g a l e a s u s a s t r e , q u e 
l e e n s e ñ e l o s m u e s t r a -
r i o s d e 
( T r a d e M a r k ) 
S I E M P R E G R A N D E S N O -
V E D A D E S P A R A T R A J E S 
D E C A B A L L E R O 
. E l c a d á v e r t e n í a e l c r á n e o destro-
zado aparentemente por los golpes de 
i u n i n s t r u m e n t o obtuso . Has ta ahora 
j l a p o l i c í a no h a podido dar con la 
j p i s t a de sus agresores , 
i LA OBSERTAX^TaVe L A PROHIBI. 
BI( ION 
i N E W Y O R K . A b r i l 18, 
E l p r i m e r ayudante .seal del dls-
j t r i t o , J . H . Ban ton , d e c l a r ó hoy ü u e 
i l a ac t iv idad del cuerpo de po l i c í a en 
i poner en v i g o r l a observancia de las 
i nuevas leyes de p r o h i b i c i ó n ha o r i g í -
I nado m á s de seiscientas detenciones 
! en Manha t t an o sea, en caso de que se 
i procese a cada detenido v sea juzgado 
| por u n ju rado , lo bastante pa ra tener 
; ocupado a l T r i b u n a l de Sesiones Ge-
1 nerales duran te dos a ñ o s . 
E l Comisar io de P o l i c í a E n i i j h t t o -
j m6 hoy medida para conseguir el a l i s -
i t amien to de m i l hombres m á s a fin 
P A R Í S 
c o n t a c t o 
c o n 
c u r i o : 
S u c e s o s 
G R A N E S C A N D A L O E N E L H O S P I -
T A L C A L I C T O G A R C I A . • 
E n la sitia de i ^ i c o m a n o s del H o s -
p i t a l Ca l ix to G a r c í a , se p rodu jo ano-
; de l o g r a r que l a c iudad Fe conv ie r t a ; uu -mo lo t e ' ' en t re u n g rupo d « 
j por completo en "seca' tvijo las nue- f^fcZ ind iv iduos de los a l l í r ec lu idos , 
I vas leyes del Es tado . No selo p id iñ a quienes d e s p u é s de í n t e n t a i - f u g a r s » 
| la Jun ta de Presupuestos fondos sufi- ronjp;0U(lo A c e t a s de las puer tas , 
| cientos para el pago de ios nuevos pe | i m p i d i e r o n la en t rada a l a sala d e l 
i l i c í a s . s ino que s o l i c i t ó que aumen- ^ D i r e c t o r del H o s p i t a l . Doc to r Cueto, 
j tase en 100.000 pesos l a .-eserva con t in ¡ qu¡er i se v i ó precisado' a ped i r a u x i l i o 
i gente del Depar tamento para c u b r i r a ]a p 0 l i c i a de l a ^ a E s t a c i ó n , 
i gastos en lo que queda, del a ñ o con j Mien t ras negaban los v ig i lan tes , qua 
objeto de conseguir pruebas para f o i ! fue ron mandados pa ra r educ i r a l a 
zar la observancia de l a l ev . E l asun ' 
! to ha sido aplazado una ' semana hasta 
i que se rec iban las minu tas de una 
conferencia sobre p r o h i b i c i ó n entre el 
• gobernador M i l l e r y el segundo c o m í 
i sa r io de P o l i c í a John A.. L e s c h . 
E L S E N A D O > 0 A C T U A R A SOBRE 
L A T A R I F A D E E M E R G E N C I A H A S 
T A L A . P R O X I M A S E M A N A 
W A S H I N G T O N , ab^ í l 18.» 
A l anunc ia r el presidente del Co-
¡ m l t é F inanc i e ro del Senado. M r , Pen 
| rose, que d e s p u é s de un breve e x á -
I men c o n t i n u a r í a du ran t e t ros o cua-
t r o d í a s l a d i s c u s i ó n sobre las dis-
posiciones para p ro te je r ,1a I n d u s t r i a 
nac iona l c o n t r a l a i n v a s i ó n de mer -
c a d e r í a s ex t ranjeras en los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s m a n i f e s t ó que una a c t u a c i ó n I ' " ^ ^ T ^ T ? Ü ^ T * uc T J 
por par te del Senado acerca de l a t a - I ̂ d e n t e G ó m e z . 17 en J e s ú s d e l 
I . — . , . . ._ i Monte , c a u s á n d o l e les iones . 
obediencia a los alborotadoes, é s t o s 
p rend ie ron fuego a las ropas de laa 
camas, dando l u g a r con su a c t i t u d a 
que se acirecentara l a a l a r m a . 
E l sargento V l l l a l ó n l e v a n t ó ac ta 
de lo ocu r r ido , d á n d o l e cuenta a l J u e » 
cor respondien te . * . . . . J 
F R A C T U R A 
A I carese de una f r a g a t a de l a que • 
descargaba p l á t a n o s , en e l mue l le de 
Ta l l ap i ed ra , se f r a c t u r ó el p í e i zqu ie r -
do Gabr ie l de l a Fe . vecino del Mer-i 
cado de T a c ó n , 60 i j 
A R R O L L A D O POR UN AUTOMOVIIi 1 
E l a u t o m ó v i l 3002, a r r o l l ó anoche 
f ren te a su d o m i c i l i o a F ranc i sco G ó -
mez F e r n á n d e z , vec ino de A v e n i d a d e l 
r i f a de E m e r g e n c i a y de l a ley c o n f a 
dicha I n v a s i ó n no era p robab le antes 
de l a p r ó x i m a semana. 
É L G E N E R A L W O O D P R E S I D E N T E 
D E L A U N I V E R S I D A D D E P E N N -
S T L T A N I A . 
F I L A D E L F l A , a b r i l 18'. 
L a Jun t a D i r e c t i v a de l a Un ive r s idad 
de Pennsy lvan ia e ü g i ó hoy pres iden-
te de dicha U n i v e r s i d a d a l m a y o r ge-
nera l Leonardo W o o d . 
e 4 7 o s 
A n u n c i o T R U J 1 L L O M A R I N 
ex?Etaiperador y todos ios : © s l d e n t e s 
del C a s t i l l o de D o o r n se c o n g r e g a r á n 
en l a c a p i l l a para as i s t i r a u n a cere-
m o n i a r e l i g iosa . 
Información Cabiegrafica. 
Viene de la p á g i n a segunda 
Lloyd Georgo, no parecen I n d i n a d o s Que de Sans Souci 
E m p e r a t r i z de A l e m a n i a A u g u s t a V i c -
t o r i a a esta c iudad desde D o o r n . B l 
v a g ó n se de tuvo en l a es tacUn de 
W í l d Pa rk , a media m i l l a dal nuevo 
palacio y cerca de l a en t rada del Par-
D E T E N C I O N I N E S P E R A D A 
CORK, A b r i l 18, 
P o l i c í a s secretas p r e s e n t á n d o s e I m -
provisadamente" ' en l a r e u n i ó n men-
sual de l a C o m i s i ó n de M a n i c o m i o de 
esta c iudad de tuv ie ron a cua t ro de sus 
vocales, el padre A h e r n el consejero 
Good, J o h n Hayes, m i e m b r o s i n n f e l -
ne r de l a C á m a r a de ios Comunes y 
el conceja l Sam S u l l í v a n , quienes fue-
r o n encarcelados en el cua r t e l m i l i t a r 
de esta p o b l a c i ó n . 
O N T A R I O V E T A L A P R O H I B I C I O N 
A B S O L U T A 
T O R O N T O , On ta r io , a b r i l 18. 
OOnta r io v e t ó hoy en el referen-
a ofrecer una p r o p o s i c i ó n T.ráct lca 
para el cumpl imiento del t ra tado de 
Versalles ,on los pa r t i cu la res r e f e r i -
dos. Por lo tanto se hace necesario 
que los aliados celebre.i una confe-
rencia para t r a t a r de las med.das que 
deben tomarse para o b l i g a r a A l e -
mania a cumpl i r las c l á u s u l a s del t r a 
tódo de V e r ^ l l e s . 
A l amanecer se h i c i e r o n los prepa-
ra t ivos para t r a s l ada r el f é r e t r o a l ar-
t i guo t emplo del Parque de Sans Sou 
el, donde se c e l e b r a r á n las ú l t i m a s 
ceremonias y a las que s ó l o a s i s t i r á n 
los miembros de l a f a m i l i a m á s cer 
cana, y ex-funcionar ios de l a Corte 
A l e m a n a . 
E L T R E N C O N D U C I E N D O LOS B E S » 
TOS D E L A E X - E M P E R A T R I Z 
S A L E P A R A P O T S D A M 
DOORN, Ho landa , A b r i l 18, 
Ell ex-emperador s u f r i ó u n a grave 
d e p r e s i ó n nerv iosa du ran te toda l a 
LA CAMPAÑA G R E C O - T U R C A 
COiNSTANTINOPLA, A b r i l 18. 
Parece que las fuerzas griegas en 
Asia, Menor se h a l l a n d iv id idas en 
tres grupos, n inguno de los cuales 
Mede comunicarse uno c u n o t ro sino noche que le iniipidió c o n c u r r i r a l a 
pop mar, Dichos g ruoos .̂ e h a l l a n s i -
tuados en ü s h a k . Este de B s m l m a ; 
Bnisa, cerca de l a costa del M a r de 
•¡Uraura e I s m í d . a l Es te de esta c iu -
dad. 
Los partes expedidos en los cuar te-
JM generales turcos y gr iegos i n d i -
•an quo Se e s t á combat iendo; pero 
M en esos combates s ó l o t o m a n par-
Pequeñas unidades. Cada u n a de 
Partes contendientes e s t á n a r r u i -
la p o b l a c i ó n c i v i l , Incendiando 
y. preparando emboscadas. 
KAnuz DE A L E M A N I A 
fOSTDAM, A b r i l 19, 
en pi 2S,alfta ^ Pres taron s e r v i d o 
Suarrti Pracic> de Postdam h i c i e r o n 
que , . honor en 61 v a ^ n f ú n e b r e 
^ ^ o u d u j ü ayer e l c a d á v e r de l a ex-
e s t a c i ó n de M a a r n esta m a ñ a n a para 
presenciar l a sal ida del t r e n con loa 
restos mor ta les de su esposa. T e n í o 
l a firme i n t e n c i ó n de ha l l a r se presen-
te, pero su estado de sa lud no se l o 
p e r m i t i ó . 
E n el curso de l a m a ñ a n a r e c o b r ó 
su serenidad en c ie r to modo as is t ien-
do a las ceremonias re l ig iosas que se 
ce lebraron antes de que l a pr incesa 
V i c t o r i a Lu i sa , su esposa e l duque de 
B r u n s w i c k y e l p r inc ipe Oscar sal le-
sen pa ra Po t sdam. 
D u r a n t e ' a despedida estuvo a p u n -
to de s u f r i r u n nuevo colapso y l a 
pr incesa s o l l o z ó cont inuamente m í e n 
t r a s que e l e r - K r o m p l n z , aunque ner 
v i o s í s i m o , l o g r ó ocu l t a r has ta c i e r to 
pun to su e m o c i ó n . 
E n los mi smos momentos en que se 
ce lebren los funerales en Potsdam el 
A L C O M E R C I O 
f r e c e m o s s e r v i c i o r á p i d o y p r e c i o s b a j o s e n 
paradores y mesas 
Vamas de hierro , 
b e o d a s y Chlffonlers , 
^ a p a r a t e s , 
de todas clases. 
I 
•dum la l ey de p r o h i b i c i ó n absolu ta 
pa ra i m p e d i r l a I m p o r t a c i ó n y l a v e n -
t a de bebidas a l c o h ó l i c a s en l a p r o -
v i n c i a . 
Se dec la ra e x t r a o f l d a l m e n t e que 
l a v o t a c i ó n a l c a n z ó una m a y o r í a de 
125. OOO a 200.000 en t o t a l de selsclen 
tos m i l . 
S I G U E N L A S AGRESIONES E N I R -
L A N D A — ¡ E Q U I V O C A C I O N D E UNOS 
SOLDADOS 
I . 1 M E R I C K , I r i a n d a , a b r i l 18. 
A r o c h e una pa r t ida de soldados l i e 
gando en camiones a u n hote l en Cas-
t ' econne l , condado de L l m e r i c k , t o -
m ó a a lgunos c o m p a ñ e r o s vestidos 
do paisano por s inn fa i /mers y h a d e n 
do va r ios d ispa os de los que r e s u l -
varon dos soldados muer tos y uno he-
r i d o E l p rop io t a r io del ho te l Den* 
ñus OPonovan, t a m b i é n fué m u e r t o 
a t i r o s . U n a v e r s i ó n man i f i e s t a de 
que lo sacaron Rl pat io del ho t e l f u -
s M á n d d o po r sospechas de que a l -
l ergaba rebeldes. 
* Conducido el he r ido a l cen t ro d « 
socorros de J e s ú s del Monte , el m é d i -
co de g u a r d i a le a p r e c i ó diversas he-
r idas de c a r á c t a r g rave diseminadas 
por el cue rpo . ( 
E l chauf feur , M a n u e l P e í ez S u á -
rez, d e c l a r ó ante l a p o l i c í a que e l ac-
cidente se d e b i ó a h a b é r s e l e engan-
chado el saco del lesionado con l a por -
tezuela del v e h í c u l o . 
U n a vez ín s t t r u ido de carfos, P e l á e z 
f u r e m i t i d o a l V i v a c por e l Juez de 
G u a r d i a . L A C O M I S I O N D E I N M I G R A C I O N 
P R E S E N T A R A M A f l A N A S U I N F O R -
M E A L A C A 3 I A R A 
W A S H I N G T O N , a b r i l 18 
Se espera que l a c o m i s i ó n de I n m i -
g r a c i ó n de l a C á m a r a de Represen-
tantes i n f o r m e favorablemente sobre 
1 l a l ey res t r ig lendo l a a d m i s i ó n de ex-
t ran je ros de mayo p r i m e r a a j u n i o 
¡ SO del a ñ o que v iene a l t res po r c len-
j to de cada nac iona l idad que e x i s t í a 
l en los Estados Un idos en 1910. 
L a c o m ' s i ó n actuando come ejecu-
t i v o , d e c i d i ó presentar su I n f o r m e ma 
fiana so l i c i t ando de l a C á m a r a su i n -
media ta c o n s i d É r a a i é n , y-*>bablemen-
t e antes de las i m p o r t a n t e s « l e d í d a s 
de abastecimiento del e j é r c i t o y de l a 
a rmada que no se pud ie ron aprobar 
en l a s e s i ó n pasada. pa i fuente de Ingreso de esa p rov ln» 
Antes de ac tuar f ina lmente en l a c i a y qiie a c tua lmen te carece de m e r -
medlda. a p r o v i s o r i a , l a comi^glón es- cado ¿ o n á e env i a r las reses. 
c u c h ó l a o p n i ó n de T . S. ivirCTatchy, o f r e c i ó a l a C o m i s i ó n el genera l 
de Sacrametnto , C a l i f o r n i a , qu ien so- i Q ^ ^ J . A g r a m o n t e , es tudiar todo l o 
m e t i ó u n a e x p o s i c i ó n de p r i nc ip io s vque oon d icha i n d u s t r i a ce re lac ione . 
en nombre de l a L i g a P r o - E x d u s i ó n para buScar u n a f ó r m u l a que ponga 
de los Japoneses en C a l i f o r n i a . r emed io a l a s i t u a c i ó n por que a c t u a l -
M r . CcCl t chy d e f e n d i ó l a e x c l u s i ó n j mente Viene a t ravesando l a mencio-
de los japoneses como necesaria a los na(ja i n d u s t r i a . 
intereses de l a n a c i ó n declarando que 
C a l i f o r n i a se ha l l aba g ravemente 
amenazada a causa de l a p e n e t r e l ó n 
Jpones. * 
Los gonaderos de Orieate y 
tomaoliey visitan al Señor 
Secretario de Agricaltora 
U n a c o m i s i ó n de ganaderos de Orieul | 
te y C a m a g ü e y , f o r m a da po r los s e ñ o -
res Rosendo Col lazo, Eugen io S i l v a , 
Camacho, P a d r ó , M e l é n d e z , A m é r i c o 
(Casas, M a n u e l R e v i l l a , v Tomen , es-
t u v o ayer en l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l -
t u r a , e n t r e v i s t á n d o s e con e l gene ra l 
Eugenio S á n c h e z A g r a m o n t e , p a r a e x -
poner le l a g rave c r i s i s que está. atra-. 
vesando l a i n d u s t r i a ganadera en esta 
R e p ú b l i c a , i n d u s t r i a que es 1^ p r i n c i -
Loceros y fiambreras. 
1 ibreros . 
Mimbres, 
Neveras de todas clases. 
Si l lones de p o r t a l . 
l e P a i a i s R a y a l 
A n d r é s C a s t r o y C í a . 
^ M X E S So . 1« 
^ A U A n 0 9 3 
- i f - ? / A . ^ 1 7 6 
Tiene lindos paisajes y bellas marinas, que satisfacen el 
gusto más refinado. - Vea su exposición.'' 
H A B A N A . 
C 2798 
TELJF. t A.7451 
a l t 13t-5. 
C u b i e r t o s d e P l a t a 
N o t a e x q u i s i t a e n m e s a b i e n p u e s t a 
P í e T a s taieltas. juegos enteros y estuche.? precioso? p r o p i o » pa-
r a regalos. Yar iedad de d i s e ñ o s S u r t i d o de todos los fabricantes . 
" V E N E C I A " 
P«EPA8A3A:: : : :: 
con las ESENCIAS 
^ D r . J 0 H N S 0 N = m á s f i n a s : : : : 
lj «OülSITA PIIA EL BAftS T EL PAÜÜELÍ. 
^ J ^ DBBGDEgiA JOiisow, Obispo 3Í, esquina a Agolar. 
O B I S P O . 96. T E L . A-3201. 
M A N I F E S T A C I O N T>E S I M P A T I A 
H A C I A E L P K E S I D E I Í T B A L E S -
S A M > E I 
S A N T I A G O D E C H I L E A b r i l 18. 
Les obreros chilenos ce lebra ron 
ayer u n a r e u n i ó n con el objeto de de-
m o s t r a r sus simftatias por el P re s i -
dente A le s sand r i en su conf l i c to po-
l í t i co con el P tnado ch i l eno ; conf l i c -
to que estuvo punLo de crear u n a 
cr i s i s m i n i s t e r i a l c-hiiena. 
E l e n t i e r r o d e l D r . 
D e l f í n 
Viene de la P R I M E R A página 
E L J A P O N E S T A B L E C E E L E N T R E -
N A M I E N T O M I L I T A R O B L I G A > 
T O R I O 
W A S H I N G T O N , A b r i l 18 . 
H o y se c o m u n i c ó a c í r c u l o s of ic ia-
les de esta cap i t a l por informaciones 
phocedentes de las Is las F i l i p i n a s , de 
laa I nd i a s Orienta les y de las Is las 
del M a r del Sur , que las ieyes de cons 
c r i p c í ó n en e l J a p ó n se hacen m á s se-
veras y estr ic tas cada d ía , incuuyen 
por vez pj- imera l a a p l i c a c i ó n del en-
t r enamien to m i l i t a r un ive r sa l a loa 
japoneses residentes en log mencio<-
nados p a í s e s , odos los oficiales j apo-
neses estacionados en las diferentes 
islas del P a c í f i c o a l Su r del Ecuador 
l i a n r ec ib ido ó r d t n e s de regresar al 
J a p ó n y todos los japoneses residen-
tes en las mencionadas reglones de 
edad de 21 a 37 a ñ o s , que no hayan 
prestado serv ic io m i l i t a r an t e r lo rmen 
te, t e n d r á n as imismo que regresar a l 
J a p ó n . 
to que usted p a r t i c i p a r á , no vac i lo en 
recomendar le que en las escuelas ae 
este d i s t r i t o se dedique u n .recuerdo 
a l eminente ex-presidente de l a J u n -
ta de E d u c a c i ó n de l a Ha"bana h a c i é n -
dolesconoce r a los a lumnos que a 
e l las asis tan los grandes m é r i t o s del 
v a r ó n eminente que tanto se d e s v e l ó 
po r l a causa de l a I n s t r u c c i ó n p 3 b l i -
ca y del b ienes tar de l a ' l i ñ e z . " 
D e G i b a r a 
i * 
C A D A V E R I I ) K > T I F I C \DO.—COMO 
N O B L E A L E M A N 
A T L A N T I C C I T Y , A b r i l 18. 
Stephen Lenz, sastre, iden t i f icó hoy 
el c a d á v e r de u n i n d i v i d u o asesinado 
que se e n c o n t r ó en u n campo en las 
inmediac iones de esta ciudad, como 
el de H e i n r i c h V o n P i c k l e r , sobrino 
de l a Condesa V o n Due low de W u r z -
b u r g en B a v i e r a . D u r a n t e muchos 
a ñ o s l a v í c t i m a p a s ó bajo el nombre 
de H e n r y E u h l e r y estuvo empleado 
en la of ic ina de uno de los hoteles fiel 
B o a r d W a l k . Lenz conoc6a a Von j 
P i c k l e r hace a ñ o s , pero no pudo iden j 
t i f i ca r a l a condesa V o n B ü e l o w entre i 
las va r i a s s e ñ o r a s de l a noblema a l e - ¡ 
mana que l l e v a n dicno nombre, aun-
que e x p r e s ó l a creencia de que era l a ] 
esposa del Mar i s ca l V o n B u e l o w . 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Gibara, A b r i l 17-
D I A R ü O . — H a b a n a . . ' 
H o y a las ocho de l a m a ñ a n a se 
a h o r c ó con u n p a ñ u e l o el demente J o . 
s é Pascual P a v ó n , de ve in t i c inco 
a ñ o s de edad. E l hecho e c u r r i ó en 1?. 
J e fa tu ra de P o l i c í a . D i c h o joven es-
taba preso desde hace día-s por ha -
ber m a l t r a t a d o o a u n f a m i l i a r . 
B L C O R R E S P O N S A L . 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con b r ü l a a t c a , 
zafiros y ot ras p ied las preciosas, pre-
sentamos va r i ado t , : ; r t Ido. 
R E L O J E S 
de pulsera, con c in ta de seda, en oro 
y diamantes, y en p la t ino y b r i l l a n -
tes. Sur t ido en oro y plata , de bols i -
l l o o con correa, para caba l l e ro . 
M U E B L E S 
do cedro y de caoba con marqueter"^ 
y bronce, para sala, comedor y cu ' t -
t o , 
B a h a m o i i d e y C í a . 
O b r a p í a , 108-5, T P L A C I D O , ( A J Í T E S 
B E R N A Z A , ) 3 ° . 16. T E L . A ^ 6 5 0 
V i s i t e é l S a l ó n ] 
O E 
B e l l a s A r t e s 
C A L L E C U B A N U M . 8 4 A. 
E N T R A D A U B R E 
Toda» las noches de 8 a IO. 
DIAS DE MODA 
Lunes y Viernes de S a 7.° 
« J U I E S R O B I N s C - l = i P 
U n i c o s ¡ m p o r t a d o r e s : M R Q U E T T E y R O C A B E R T I . A g u i a r n ? 1 3 6 H a b a n a 
E V I T E 
E S A S L A G R I M A S 
D é l e 
B O M B O N 
P U R G A N T E 
( D E L DR. M A R T I ) 
Los niños lo toman 
placenteramente. 
E s una deliciosa purga 
y rápida. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
Depósito: EL CRISOL, Neptano y Manriqat 
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H A B A N E R A S 
La boda de anoche en el Vedado 
G l o r i a M e n t a l v e S a l a d r i g a s 
y J o s é A . G a r c í a O r d ó ñ o z 
E n p á g i n a ro sa . 
E s c r i t a con l e t r a s do o r o . 
Q u e d a r á a s í pa ra s iempre l a memo-
r i a de l a boda efectuada anoche en 
l a I g l e s i a del Vedado , 
Boda de l a s e ñ o r i t a Aloixtalvo Sala-
dr igas , l a l i n d a G l o r i a , y e l j o v e n co-
I r r e c t o y d i s t i ngu ido J o s é A n t o n i o 
G a r c í a Ordofiez. 
U n a i l u m i n a c i ó n e s p l é n d i d a l u c í a su 
ex t e r io r l a p a r r o q u i a de l a p o é t i c a 
b a r r i a d a . 
Luces i n f i n i t a s . 
A su vez en e l i n t e r i o r d e s p l e g á b a -
se l a pompa de u n decorado f l o r a l en 
l l a m u l t i p l i c i d a d de palmas . y l a p ro -
f u s i ó n do f lores que embel lecian. 
combinadas a r t í s t i c a m e n t e , e l sagrado 
r e c i n t o . 
Pa lmas y f l o re s que e r a n todas de 
, E l ClaT©l, e l a fo r t unado e i ncompara -
¡ b le j a r d í n , a cuyos d u e ñ o s , los dos 
he rmanos A r m a n d , C a m i l o y A l b e r t o , 
I h a b r á que f e l i c i t a r una vez m á s por 
i el gns to , a r t e y delicadeza de que h i -
c i e ron g a l a aun en ©1 menor de los 
de ta l les . 
Daban las 9 y med ia cuando h i zo su 
i presencia l a c o m i t i v a n u p c i a l a los 
acordes de l a M a r c h a da Esponsales . 
F u é ejecutada desde 'o a l to , en e l 
i coro, p o r u n magn i f i co sexteto de 
cuerdas . 
L a n o v i a en t r e t an to s e g u í a i a dulce 
senda que l a l l evaba has ta el a l t a r 
d e l b razo de su s e ñ o r padre, e l caba-
l l e r o ' m ^ y q u e r i d o v m u y s i m p á t i c o : ^ ¿ ^ j ^ 1(>s 0bjet08 que c o n t i n í a , en-
J u a n i U o M o n t a l v o , ex-Sedretar lo de 
E l s a l ó n d e l o s 
Tome usted el elevador. 
Diga que la deje en el tercer 
)I50-
norab lo Pres idente do l a R e p ú b l i c a a 
qu ien h a b í a s e designado como test igo 
de l a novia, se h i zo representar , en la 
i m p o s i b i l i d a d de as i s t i r , p o r u n o de ¡ 
sus ayudantes, el comandante T a b í o . 
No pudo c o n c u r r i r t ampoco o t ro de 
sus testigos, e l s e ñ o r E r n e s t o A . L o n -
ga , pOr delicadas consideraciones de 
duelo con la f a m i l i a do Mendoza . 
Los d e m á s tes t igos po r pa r t e de l a 
l i n d a G l o r i a M o n t a l v o Saladr igas fue-
r o n su s e ñ o r t í o , e l doc to r E n r i q u e Sa-
ladr igas , c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i -
dad de l a Habana, y e l l icenciado Jo-
s é F igueredo M i l a n é s , M a g i s t r a d o del 
T r i b u n a l Supremo . í 
A su vez d i e r o n fó d e l , acto como 
testigos del nov io , e l doc tor R ica rdo 
Dolz y A r a n g o , i l u s t r e Pres idonte del 
Senado, y los s e ñ o r e s Gaspar E . Con-
t r e ras , A q u i l i n o OrddQoz, j ú n i o r , y 
Juan i to M a r t í n e z . 
L a concur renc ia , numerosa , escogi-
d í s i m a , se t r a s l a d ó de »a ig l e s i a a l a 
casa de l o » s e ñ o r e s padres de l a novia 
en e l Repar to A l m e n d a r e a . 
Enga lanada a p a r e c í a c n sus d iver -
sos depar tamentos c o n el buen gusto 
c a r a c t e r í s t i c o en los A r m a n d . 
E n los Jardines s.e s i r v i ó u n buffe t 
que c o r r e s p o n d í a en su erpleudidez a l 
r ango de l a casa y l a t r a d i c i ó n de 
l a f a m i l i a . 
Descol laba en l a mesa, como s í m b o -
l o de l a noche, e l Treeding-cate del 
que se r e p a r t i e r o n las muchachas, al 
Allí verá usted, dedicado a ro-
pa de niños, un salón espléndido, 
por cuyos balcones entra a rauda-
les la luz meridiana. 
/ 
ve la ciudad y el mar, ondulante, 
riz?do de alba espuma cuando el 
air*. sopla con fuerza, y terso, i n -
móvil, bajo el toldo azul del cielo, 
si es sereno el ambiente. 
Usted no ha de limitarle a com-
prar u n solo vestido para su n i n a 
o su niño. 
Tanto le van a gustar que ha-
brá de adquirir media docena. 
¡ Es tan variado, tan bonito, tan 
completo el surtido que ofrece-
mos! 
I t r e e l los l a s o r t i j a de l a suer te . 
E n las corbedlles d i s t r ibu idas por 
l a mesa p redominaban lae rosas M i 
na T r u f f i n . 
G o b e r n a c i ó n . 
Ora de a d m i r a r « n su to i l e t t e l a ex-
p r e s i ó n m á s c o m p l e t a del gus to y la 
de l icadeza . 
Su t r a j e i r r e p r o c h a b l e . 
V m u y o r i g i n a l e l r a m o do m a n o . 
Afec taba l a f o r m a de una L e r r a d u - | l a ¿ p ^ ^ ^ y r e luc i en t e sala, 
ra , resa l tando en t r e las f lores que l o ; Toc6 p r i n ^ r j , u n sexte to , 
c o m p o n í a n u n conp de jazmines , me- Y a a h o r a avanzada, cuando se h a 
b í a r e t i r a d o u n a g r a n p a r t e de l a con-
cur renpia , l l e g ó M a x D o l l i n g con la 
Desde este espacioso salón 
E l p ú b l i c o a g ó l p a s e e n G a i t a 
n o , 8 1 
L i q u i d a c i ó n s i n p r e c e d e n t e 
Como esperábamos, el público tenido que irse sin poder com-
E L E C O S E V A E X T E N D I E N D O 
E n e l p o r t a l , adornado con b ü c a i o a 
y gu i rna ldas , se f o r m a r o n g r u p i t o s i n -
contables mien t r a s r e inaba e l b a i l e en 
nudi tos , claveles b lancos y rosas en 
b o t ó n y gardenias en t reab ie r t a s . 
D e l cen t ro de l a h e r r a d u r a se des-
r r e n d í a n c intas b lancas y .guirnaldas 
de c l ema t i s c o n f u n d i é n d o s e con f i o 
tantes h i l o s de p l a t a . 
E l p r i m o r o s o r amo , nuevo modelo 
orquesta del Casino de l a P l a y a . 
B a s t ó esto pa ra p r o l o n g a r l a ale-
g r í a del bai lo has ta u n t . é n u i n o que 
sa h u b j e r a hecho I n d e f i o i d o . . . 
H u b o u n momen to en que l a nov ia 
de E l Clave l , q u e d a r á o n e l c a t á l o g o desde uno de los ba lconc i tos de l p 'so 
de l famoso J a r d í n con e l nombre de . p r i n c i p a l de l a casa, a r r o j ó a l j a r d m 
G l o r i a . ' u n r a m o de f l o r e s . 
U n a deferencia a l a n o v i a . 
Pa ra q u i e n f u é c reado . 
E n l a ceremonia , b r i l l a n t e . I n c i d í -
Rima, ofició e l Padre F é l i x del V a l , 
t en ien te c u r a de l a P a r r o q u i a del y e -
d a d o . 
E l d i s t i ngu ido caba l l e ro Faus t i no 
G a r c í a Castro, padre del s i m p á t i c o 
nov io , f u é e l p a d r i n o de l a boda. . 
Y l a m a d r i n a , l a dama excelente y 
e s t i m a d í s i m a E l o í s a Saladrigas de 
M o n t a l v o , m a d r e do l a encantadora 
desposadita. 
E l gene ra l M a r i o G . Menocal , ho-
Quion a c e r t ó a r ecoger lo del suelo, 
j o v e n o muchacha, dice una leyenda^ 
que es e l p r i m e r o en casarse. 
R e s e r v a r é el n o m b r e . 
¡ M i s t e r i o ! 
E n su apogeo l a fiesta c r u z ó po r 
las avenidas de Almendares e l lujoso 
a u t o m ó v i l que l l evaba a los novios 
has ta ta l o s e s i ó n ve ran i ega en A r t e -
misa del ooctor R i c a r d o D o l z , 
E n aque l la finca p a s a r á n las p r i m e -
ras horas de u n a l u n a de m i e l que les 
de.-tc próc'.fca en v e n t u r a s . 
Con todo g é n e r o de satisfacciones 
Y las mayores a l e g r í a s . 
Tenga sa cerebro fresco para resolver la c r i s i s . . . 
T O M E C A f E de " L a F l o r d e T i b e s " 
B o l í v a r 5 7 . t e l é f o n o A 3 8 2 0 . - A z ú c a r , p o r @ , a $ V 9 0 -
D e a y e r m a h o y 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
c l i o m á s t i e m p o que las an ter iores . 
Don E n r i q u e Nove, ya D i r e c t o r de 
" L a U n i ó n " , n o m b r ó a d m i n i s t r a d o r 
B su he rmano p o l í t i c o : egí los d e j é en 
l a Habana en Sept iembre de 3 898. 
Cuando v o l v í a Cuba e n 1914. en-
c o n t r é a M a c a r i o de A d m i n i s t r a d o r 
y cop rop ie t a r io del " D i a r i o Espa-
í i o l " , u n A d m i n i s t r a d o r c o m p e t e n t í s i -
mo., y no todos í i r v e . i para el caso: 
Ja a d m i n i s t r a c i ó n de u n d i a r i o es 
comple j a y requie re m ú l t i p l e s a c t i -
tudes para emplear a t i empo cada una 
de e'Jas. 
Via jando por e l i n t e r i o r de l a r e -
p ú b l i c a € r a como se p o d í a aprec ia r 
enante lo c o n o c í a n y cuanto lo que-
r í a n . 
Mis re laciones con él no s u f r i e r o n 
a l t e r a c i ó n a f ec t iva : nos v e í a m o s con 
in t e rva los de a ñ o s , pero a l encont ra r -
nos é r a m o s los m i s m o s : en su v i d a i creyente t e n í a cerca de s i qu ien ve la 
de su c o r a z ó n y estaban a l lado del 
p a d r i n o . 
A cada momento los a t r a í a hac ia s í , 
j u n t a b a sus cabeas y los c o n f u n d í a en 
car ic ias de padre m o r i b u n d o . E n a l -
g ú n momento esc lamaba: ¡ m i madre ! 
( l a t iene v i v a t o d a v í a ! ) otras m i r a n d o 
a L u í s y Pepe con f i j eza i n f i n i t a , les 
d e c í a ¡ M a d r i n a ! C u á n t o encerraban 
ambas exc lamaciones! 
A l despedirme le d i j e : ¿ q u é puedo 
y o o f recer le M a c a r i o ? S ó l o m i s o ra -
clone* p a r a que Dios lo a l i v i e . 
Con estas pa labras quise sondear 
su e s p í r i t u . S í s í — m e c o n t e s t ó — t a m -
b i é n e s t á n hac iendo una novena: 
¿ D ó n d e ? - — a ñ a d i ó d i r i g i é n d o s e a Pe-
p e . — E n l a C a t e d r a l — v o n t e s t ó é s t e . 
Es a San A n t o n i o c o n t i n u ó el m o r i -
bundo. A h ! q u é b i e n — i n t e r r u m p í 
c o n ' a l e g r í a — E n este momento me 
voy a San F ranc i sco , a I m p l o r a r t a m -
b i é n a San A n t o n i o . Me l o a g r a d e c i ó 
con los ojos y con o t r o a p r e t ó n de 
manos . 
¡ Q u e descanso s i n t i ó m i c o r a z ó n ; 
E l hombre cuya esposa es m u y 
hab la algo de l a m í a , en l a m í a a lgo 
de l a suya, p j r lo m u c h o que hqbo 
de l a de su f a m i U . A l saber que su 
m u e r t e estaba p r ó x i m a no p o d í a dejar 
de conmoverme , 
—Se v a n — me dije—se v a n todos 
los de aquel la é p o c a ¿ c u á n d o me t o -
c a r á l a vez? i i 
— ¿ Y L o l a ? — p r e g u n t é . E n C o r u ñ a — 
me c o n t e s t ó J a v i e r . Se me h e l ó l a 
sangre . ¡ E l l o s t a n unidos , tan a m a n -
tes, uno del o t r o ; t a n inseparables, 
no e s t á n j u n t o s a l a h o r a del a d i ó s ! 
para s iempre! 
¡E l destino, es c r u e l muchas veces! 
Pero Dios sobre todo ; a s í le p lugo 
d i sponer lo y h a y que que acatar su 
vo lun tad l l e n a de s a b i d u r í a . 
E l Jueves t emprano f u i a la C l í n i c a 
"Souza" en donde se encont raba: su 
estado era y a p r e a g ó n l c o ; me cono-
c i ó , m e a p r e t ó l a mano con fuerza y 
a l m i r a r m e c o m p r e n d í que m i presen-
|CÍa era e l cuadro r i s u e ñ o de s u f e l i z 
l l egada a C u b a . 
— ¡Dios m í o ! — p e n s é — ¿ m o r i r á este 
s é r , i nd i f e r en t e a s u r e l i g i ó n , a sus 
creencias de cas te l lano amante de la 
t r a d i c i ó n r e l ig iosa? 
A su lado en aquel momento h a b í a 
dos j ó v e n e s amantes y c a r i ñ o s o s para 
b.. por su a lma t a m b i é n 
A q u e l m i s m o d í a c u m p l i ó el buen 
padre Roberes la mas a l t a m i s i ó n con 
el p r ó j i m o ind i f e ren te , t o l o i n d i ' e r e n 
te, por que el h o m b r e que por compa-
ñ e r a t iene una mu je r r e l ig iosa , y esta 
le rodea de f e l i c idad , no puede ser 
i n c r é d u l o : po r fuerza h a de pensar 
que debe l a m a y o r par te de su d icha 
a las creencias de su esposa. 
Cerca, m u y cerca del enfermo ha-
b í a o t r a mujer , una am^ga, f r a t e rna l 
del m a t r i m o n i o N o v o - C a s t i l l o : era 
e l l a l a que ve l aba por el a l m a del 
a m i g o : pero a e l l a se sumaba .un h o m 
bre fuerte , de c o n t e x t u r a rec ia , de 
ta len to robusto , de va lo r honrado, 
que d i jo a l a amiga a t r i b u l a d a : — L l a -
memos a u n sacerdote: un c r i s t i ano 
u u c a t ó l i c o , u n e s p a ñ o l de nobles 
ideas no puede m o r i r como u n p e r r o . 
A este n o b i l í s i m o a m i g o ; a este 
h o m b r e fuer te y va l i en t e l e he v i s -
to ar rodi l l i_do a l pie do l a cama y 
rezando m i e n t r a s el padre Roberes 
p o n í a l a e x t r e m a n u n c i ó u a l m o r l b u n 
d o : este h o m b r e e ra PeroQho; el 
per iodis ta co r r ec to y d i s t i n g u i d que 
escribe b ien , m u y bien y dice lo que 
qu ie re l l egando a l fondo de los cosas, 
h i r i endo en f r t o , s in que l a sangre es 
acudió en tropel a recibir los be-
neficios de nuestra liquidación 
magna. 
Apenas circuló la noticia de que 
El Encanto había comprado La No-
vecfod, y de que iba a liquidar to-
das las existencias de esta tien-
da, la expectación ante este tras-
cendental suceso era enorme. 
—¿Cuándo abren ustedes el lo-
cal de Galiano, 81 ?—nos pregun-
taban a todas horas del día. 
—Pronto—respondíamos— Ya 
tocan a su término las obras de 
ampliación y de ornato. 
Y al fin, cediendo á la deman-
da renovada y creciente, tuvimos 
que abrir sin que quedaran ter-
minadas. 
^ ^ 
La Habana tiene. . . 
Desde ayer, lunes, la ciudad de 
la Habana tiene un sitio en el que 
puede hallar, a precios que exclu-
yen toda competencia—tal es su 
baratura—, no sólo el surtido com-
pleto de la que fué tienda de ro-
pa y sedería La Novedad, sino 
también una cantidad inmensa de 
mercancías de El Encanto. 
Sedería, perfumería, ropa de 
cama, telas blancas, mantelería, 
artículos de punto, telas de todas 
clases, chales, peinetas, abanicos, 
adornos, carteras, paraguas, bas-
tidores, guarniciones, encajes, etc., 
etc. 
Mercancía de "El Encanto" 
Entre los artículos de El Encanto 
llevados a ese local de Galiano, 
81, figuran vestidos de verano y 
lencería de señora y de niña. 
Los precios 
No señalamos precios en este 
anuncio porque es materialmente 
impcsible, dada la constante reno-
vación de mercancía que impone 
la excepcional venta, la cual al-
canzó ayer—día inicial de la li-
quidación—proporciones insóli-
tas-
¡ Con decir que mucha gente ha 
| M M u r a l l a y C o m p o s t e l a 
P a r a r e g u l a r i z a r e l t r á -
f ico d e l a H a b a n a 
p r a r | 
¿A qué hora abrimos? 
El local de Galiano, 81, se abre 
a las 8 a. m. 
Antes no puede ser, porque hay 
que acondicionarlo todo para la 
venta, y reemplazar lo vendido 
con mercancía de El Encanto, de 
la que están abarrotados, atesta-
dos, nuestros almacenes y depósi-
tos. 
Para almorzar 
A ías 11.45—doce menos cuar-
to—lo cerramos para almorzar, y 
abrimos a la M5—una y cuar-
to—, hasta las 6. 
El público que a la hora de ce-
rrar esté ultimando sus compras 
puede penetrar, cuando concluya, 
en el interior de El Encanto y sa-l Con e.stef t í l u l 0 se ^ P e c a d o lo 
, . , j c r> r . F coucerniento a u n apara to de *ena-lir por las puertas de O a n Katael* los. aparato que el A y u n t a m i e n t o pa-
o por la eaguina de San Rafael y 
Galiano. 
El resto de "El Encanto" 
En lo sucesivo, a las 11.45— 
doce menos cuarto—cerraremos 
todas las puertas que dan a las 
calles de San Miguel y de Galia-
no—excepto la de la esquina de 
Galiano y San Rafael—y las abri-
remos a la I • 15—una y cuarto—, 
hasta las 6. 
Las de la calle de San Rafael, 
y la <¿e la esquina de San Rafael 
y Galiano, permanecerán abiertas 
como hasta ahora. 
Al contado 
Las ventas en el local de Ga-
liano, 81, son exclusivamente de 
contado. Así lo exige la inconce-
bible modicidad de los precios. 
C a d a d í a s e h a c e 
m a y o r e l e c o d e 
l a s v o c e s l o b u e -
n o y l o b a r a t o 
q u e v e n d e 
L a E l e g a n t e 
T e l é f o n o A - 3 3 7 2 
m u y q u e r i d o : se v i ó en s u lecho de 
dolor , se c o m p r o b ó en su e n t i e r r o . 
Es ta m a ñ a n a o í m i s a p o r su a l m a 
en la Ca tedra l a las ocho de l a m a -
ñ a n a : l a d i jo el padre Roberes : l a 
m a n d ó decir l a amiga quer ida de l a 
s e ñ o r a de Cas t i l l o , d o ñ a A n t o n i a A v i 
l a en n o m b r e de l a pobre ausente y 
l a c a n t ó u n empleaao de l " D i a r i o Es-
p a ñ o l " . 
Que vac io ha dejado M a c a r l o a l sa-
l i r c a d á v e r de aquel la easa que a t r a -
j o sus afanes. Todos le l l o r a b a n y 
era que todos le q u e r í a n . 
Dichosos los q u » l l e g a n a es to: 
T a m b i é n l l egan a l C i e l o . 
medios que l a N a c i ó n t iene a 
canco ." 
bu a l -
D e l a f i r m a d e l . . . 
Viene de la P R I M E R A pftelna 
ap lausos ) ; y t a m b i é n l l amaremos vo-
l u n t a r i o s que denominaremos " F u e r -
za de Defensa" no pa ra i n t e r v e n i r 
con t r a los huelguis tas , s ino p j t ra p ro -
teger a l a P o l i c í a de v o l u n t a r i o s que 
ampare las Afinas. 
E l Gobierno cree a d e m á s que hay 
que l l a m a r a l a defensa de l n a í s a las 
tuerzas aunadas de reserva y he a c ó n 
sejado a l Rey que sancione u n a Pro-
c lama l l amando las reservas del E j é r 
D e s p u é s , eso P r i m e r .Minis t rn esen-
c ia lmente d e m ó c r a t a , c u m p l i ó con 
una ce remonia que data de hace casi 
diez s ig los ; se l e v a n t ó L l o y d Georgo 
y a c e r c á n d o s e a l a Presidencia , d i j o : 
M i s t e r Speaker ( S e ñ o r Presidente,) 
"Tengo a q u í u n Mensaje del Rey, fir-
mado do l a p r o p i a m a n o de Su M a -
j e s t a d ; " lo e n t r e g ó a l Speaker y é s -
te l e y ó o l documento, que e ra l a P r o -
c l a m a d e l estado de s i t i o y l l a m a n d o 
a lag a rmas las t r es rese rvas . 
A q u e l l a m i s m a noche re p u b l i c ó en 
u n e x t r a o r d i n a r i o de l a Gaceta de 
L o n d r e s . 
Esas fueraae do rese rva suman 103 
m i l hombres de los cuales 62,000 per-
tenecen a l e j é r c i t o , 36,000 a l a m a r i -
na y 5,000 a l a a v i a c i ó n . 
L a fuerza de p o l i c í a do l a O í a n 
Gue r r a que l legaba a 250,000 plazas 
t a m b i é n ha sidio l l amada a lag filas 
pa r conservr el o r d e n . 
L l e v a n la de perder los hue lguis tas , 
porque sus dos rec lamaciones son t a l ! 
8as j u r í d i c a m e n t e ; " E l gobierno no 
puede desembolsar a u n a clase coad-
yuvadora de una i ndus t r i a , de modo 
permanente, una pa r t e de su j o r n a l ; 
t ampoco puede establecer e l p r i n c i -
p io de p a r t i c i p a c i ó n de los obreros 
rece i nc l i nado a adoptar ob l igando a 
todos los a u t o m ó v i l e s a que lo usen. 
Nc encontramos naaa, que no sea 
e n c o m i á s t i c o en este asunto , y a que 
en casi todas las capita.'es d e l mundo 
se han Imp lan t ado aparatos semejan-
tes para d i s m i n u i r los accidentes. L o 
que rin encontr'j-mos b i en es que se 
f i j e un prec io abusivo y e l que se 
c o a c « d a a determinado s e ñ o r , hab len-
do otros aparatos semejantes t a n 
buenos y ú t i l s s como el presentado 
a l A y u n t a m i e n t o y q u i z á s has ta m á s 
b a r a í n s . 
S i e&e asunto, desRj iés de es tud ia -
do, se sacase a subasta, no poco ga-
f a r í a e l p ú b l i c o consumidor de dichos 
l apa ratos, y a que s iempre l o h a b r í a n 
de cbtener e n cv-ndideiones de prec io 
mucho m á s e c i m ó m i o o 
En este sent i ' lo se nos i n f o r m a , y 
de uicho i n f o r m e copiamos l o s l g u i e n -
f . te : 
" £ 1 A y u n t a m i e n t o debe sacar a 
concurpo el ap roba r uno o m á s apa-
ratos, los que h a b r á n de r e u n i r las 
' condic iones sicruientes: 
A—Mecanismo que no sea f á c i l de 
fa l l a r o descomponerse-
B—Que sea v i s ib le , du ran te e l d í a 
jr la noche, a u n a d i s t anc ia no me-
n o r de seBenta metros 
C—Que no pueda confund i r se s i 
l.dlce derecha, i zqu ie rda o pa ra r . 
D—Que hagaqf t e ñ a i e s en l a pa r t e 
í í ^ n n l T a y t r a s ^ m del coche. 
E—Que las ^ e ñ a l e ; ; sean en s i t i o 
v i s ib l e del condac to r de l coche que va 
"f í t rás . 
P — A n u n c i a r e l cencurso en los 
p r inc ipa le s p e r i ó d i c o s d» l a Habana , 
Af i l ando que uiebo concurso s e r á a 
Jle? 40 d í a s de pub l i cado 
•G—El Jurado e s t a r á f o r m a d o p o r 
¿ u n a c o m i s i ó n de A y u n t a m i e n t o y po r 
í ' r f p r t s f n t a o i ó n de onda sociedad de 
( . l i a n í f e n r s de l a Habana , 
H — E n el con.rarso m d e c l a r a r á de 
i t i l i d a d » p ú b l i c a aqnei o aquel los 
aparatos que r e ú n a n las condic iones 
' .exlR'óas.** 
r mo lo expuesto t o s parece l o 
^ n í i s j n j s t o y equ i t a t ivo , l o r ecomen-
damos a s í a nuest ro i l u s t r e A y u n t a -
mian to . 
D e l P u e r t o 
l l l Re ina M a r í n C r i s t i n a s a l d r á e l 
d í a 3 1 . L l e g ó e l d e s t r ó y e r amer i ca -
n o qne c o n d a c l r á hasta G n a n t á n a m o 
a l Sab-Secretado de M a f i n a M r . 
R o o s c l r e l t . E l Exce l s lo r estuvo u n 
d í a demorado p o r m a l t i e m p o « n e l 
Mlss l s s lpp i - E l M a m l en s u s t i t u -
c i ó n de l Masco t to 
po r e s p a ñ o l C á d i z que t r a j o c a r g a 
.general y de t r a n s i t o pa ra E s p a ñ a . 
D E M O R A D O POR M A L T I E M P O 
Procedente de New Orleans h a l i e 
gado el vapor amer icano Exce l s lo r 
que es tuvo u n d í a demorado en l a 
boca del r í o Miss i s s lpp ' po r e l m a l 
t i e m p o que se r e g i s t r ó en e l G o l f o . 
T r a j o este v a p o r ca rga genera l y 
pasajeros e n f e - e l los los s e ñ o r e s 
Juan M . Cas t i l lo , M e l b u H . I z c u n y 
[ ¡eñora , J o h n P r e s i ó n y o t r o s . 
E L T A V I O T 
E l v a p o r i n g l é s T a v i o t ha l l egado 
de Londres H u U | f B e r m u d a s q o n 
carga g e n e r a l . 
E L M I A M I 
E n s u s t i t u c i ó n del Masco t t e h a 
l legado hoy e l vapor amer icano M í a 
¡nii que t r a j o ca rga gene ra l y pasa-
je ros en t re e l los los s e ñ o r e s Jac in to 
T o y o ; W i l l i a m G ó m e z y s e ñ o r a ; Pe-
dro Ro jas ; V icen te B u s o ; E v a r i s t o 
Calves; J u l i o Sorzanb; Genaro C a m 
pa ; Genaro Polaez; M a n u e l A l v a r e s 
A l e j a n d r o V á z q u e z ; E m i l i o S u á r e z ; 
M o i s é s L ó p e z ; A u r o r a Sales; E v a n 
g e l i n a Roses e h i jos y o t r o s . 
E S T R A D A P A L M A 
E l f e r r y Es t r ada P a l m a ha l l egado 
do K e y "West con 226 wagones d e ' 
c a rga g e n e r a l . 
d i en to amor por aqvel tiempo de 
í g r a n d e z a s infinita?, 
de .vetustos cast ' l lejos y de arábipis 
(mezquitas, 
ese t iempo semi-culto, semi-barbaro 
(y íeudal; 
ese t i empo florecido de magníficas 
(contienda?, 
Je h e r o í s m o s í abu losos , de románti-
(cas leyendas, 
: cuando C ó r d o b a fué augusta y Gra-
Uiada íu'5 imperial! . . . 
No s é ; pero y o me quedo con el 
í ' e g u n d o . L a p o e s í a ha sido siempre 
ol campo que con má:i firmeza cul-
t i v ó Lozano Casado, a ú n en aquellos 
t iempos , que no eran czules ni rau-
í^tho menos, en que la f.'gura del poeta 
' comenzaba a osb.vzars-3 con sus "Gi-
t an l l l a s " -
F e l i c í t a m o s a i autor de "Un día 
que e ra a z u l " -^or su hella obra; V 
ya j u e hemos cQnsunudo un espacio 
pu el que haMamos d^l poeta y no 
de .'a p o e s í a , cerramos aquí dejando 
a o t ros el t u r r« i de !a cr í t ica técnica, 
KEVIR 
U N D I A Q U E 
E R A A Z U L . . . 
Y s lggue s i é n d o l o ; ese azul con l a 
gr is t o n a l i d a d de las l e j a n í a s , ese 
azu l en que cielo y m a r se con fun -
den, ese azul hasta e l f 0 u e e leva L o -
zano Casado su e s p í r i t u r e m o n t á n -
dose a T i e m p o s de Leyenda-
" U n d í a quo era a z u l " no s e ñ a l a 
una nueva moda l idad ü c s u a u t o r , n l | ^ 
acusa esa segunda é p o d de todo poe-
ta que concibe bajo la nieve que co-
mienza a c u b r i r su jabeza- E1 poeta 
de hoy es e l mismo de aye r ; i d é n -
t icas idealidades, el m i smo e s p í r i t u e 
Igua l f i rmeza . D i r í a s e que Lozano 
Casado no ha puesto u n l a r g o pa-
ronte- is en su i i r o d u c t M n y que " U n j 
d í a que era o z u l ' " es c o n t i n u a c i ó n 1 
m u y i nmed ia t a a la cue haoe a ñ o s , 
saboreamos y aolaudin.os . 
s i de 
L a s C á m a r a s de C o -
m e r c i o d e M o r ó n 
y E n c r u c i j a d a 
SiE A D H I E E E X A L A ASAMBLEA 
mJ)E L A S CLASES ECONOMICAS 
' M o r ó n , A b r i l 16. 192i 
^ B o c i a d ó n Oomerciantes Habana. 
Pe r fa l t a mater ia l de tiempo de 
r e c i b i r su aviso de fecha habría.?,e' 
l ebrprse Asamb '*a hoy no W PCJA 
c o n c u r r i r delegado le esta C4081* 
Rctramos acepte nuestra represen 
tac i í -u esa Aasmblea y de nue*tr. 
. - p r o h í c i ó n a coda ges t ión tendente 
o e p o e i e l ó n aumentos der<*hoST.^. 
a z ú c a r y tabaco en los Estados m 
E n breve enviaremos a usted nue 
t r o concurso ecqn6n'lcC , 
C;.iT.ara de Comercio de MorM-
Ju l io Oc'na, 
Presidente. 
Encruc i jada , A b r i l 16. I921 
Doc to r Carlos Alzugaray, 
dente AsociaciOc Comercianti 
b a ñ a . « . „ 




j m d a t l v a tí.- esa Asociac.ón P 
I. ¿ p o r q u é ese e m p e ñ o de ^ - ' ^ v ^oruney v estima de urgente " 
Casado en hab la r del « r ' s de ; I ^ V ^ o r u n e y v excluid» de ¡ 
abellos, l a m e n t á n d o s e de i 
iue se, f u * U c a ^ e s j n j t l l y 
tfdad que le permitan ™* £o"°ft% d e s a s i s t i r A - n i ^ 
que 
E L R E I N A M A R I A C R I S T I X A S A L 
D R A E L D I A 21 
E l %apor cor reo e s p a ñ o l Tüe ina 
M a r í a Crlst . 'na no s a l d r á de este 
¡ puer to pa ra los de C o r u ñ a , San tan-
der, Gfjón y B i lbao el d í a 25 como 
se h a publ icado sino el d í a 21 a las 
cua t ro de l a t a r d e . 
c i to , de l a M a r i n a y d o l a A v i a c i ó n . , 
1)1 Gobierno I n g l é s no v á c o n t r a lo» ™ ^ f V " ¡ " V Í S S í i S S"' 
obre ros ; pero t t a w e l deber, como I » ) * ? S u £ l ~ ' S S J Í . f " - ^ ? 1 " ; » 
ba cumpSdo. ,.s f a r a n t i w f , ^ S j ^ V t S 2SS Va fe 
su quer ido e n f o r m o : los d e m á s acom- ! candal lce . E r a Pe rucho el s u b d i r é c -
p a ñ a n t c s de l a noche se h a b í a n r e t í - | t o r de " D i a r l o E s p a ñ o l " lectores: 
rado m o m e n t á n e a m e n t e : eran las ocho! seguramente no l o creyese nadie an-
do l a m a ñ a n a . | tes de leer esto, por que hoy j o s pe-
No me a t r e v í a p regun ta r l e s nada: 1 r i o d l s t a » de c a r t e l , sa lvo escepclones 
«Ta l a p r i m e r a vez que los vela aunque ! m u y honrosas , hacen a lardes de ateis-
t en la not ic ias de e l los : L o l a y M a - | m o - - - Para ser v i s i b l e s , 
c a r i o t e n í a n dos ahijados, predi lectos ' Nuest ro buen M a c a r l o Cas t i l lo era 
cer e ra dar u n subsidio a los obre-
ros, que compense l a par te de j o r n a l 
quo v a n a perder, pero el Gobierno 
no puede hacer esa e x c e p c i ó n respec-
to de n inguna Indus t r i a , s ino ¡ o r b r e -
ve t i e m p o . 
T e r m i n ó su d iscurso d i c i e n d o : ' 'Es-
tamos luchando por l a v i d a do todos: 
Nos va ldremos pa ra e l lo do todos los 
les, 
( C o n t i n u a r á . ) 
T iburc lo C a s t a ñ e d a . 
Saccríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA j a B Ú n d e s e en e! DIARIO DE 
LA MARINA 
E L D E S T R O Y E R 158 
Procedente de G u a n t á n a m o h a l l e -
gado en l a m a ñ a n a de hoy e l des-
t r ó y e r de la a r m a d a amer i cana 158 
que t iene por nombre " L e a r y " . 
Bs te haroo c o n d u o i r á has ta {|a 
E s t a c i ó n N a v a l de G u a n t á n a m o al 
Coronol T e o d o r o Roose lve l t Sub-Se 
c r e t a r l o do M a r i n a ('.e los Estados 
Unidos que Uega ia m a ñ a n a en u n 
h id rop l ano desde M i . . m i . 
E l A l f é r e z de Navio safior Euseb io 
A l b a , asesor del C a p i t á n del P u e r t o , 
le p a s ó a v i . ',{ de fondeo. 
E L C A D I Z 
D e New Orleans «e es pora el va-
Si en l a p o e s í a hay v i g o r , s í ae _ y f ' der n-ae3tros ^ a r e s 
o l l a »« desprenden f i rmezas de j u - ^ ( ' - i « t « r tre 0tros v* 
ventud. U f í ^ í f f f J « « S r t  
zano C 
sus c l l . 
v ida q  s  fU'S ;, Acapo es I n ñ t l l  
e s t é r i l l a v i d a q ie a ú n lo queda? 
No, 1c que pa fa c9 quo Lonano Ca^ 
sado es una c o n t r a d i c c i ó n . Como poe-
t?.. y bueno .1 te. t iene el e q u i l i b r i o 
ds l í e r f e c t o dcsegvt i lbrado. Dice y i 
con t rad ice ; a f i r /na y n i ega ; r,e s ien» , 
te mode rn i s t a pu Ja prosa, y l a p o e s í a 
rev ive en é l "el e s p í r i t u s a g u n t l n o ; 1 
vive l a v ida del momento , l a v i d a 
del rigió X X y de p r o n t o la te su i 
a l m a a Impulsos de l a raza r e c o r -
dando a los h é r o e * de N u m a n c i a . 
A veces quedamos ahsor tos l eyen-
do sus d i d a t r l b a i con t r a \ a fiereza 
feuda l ; pero «e tna to*»<íh8 Be des-
prende lo c o n t r a r í o - saboreamos 
con delei te e l CAnto qu<* dedica a l a 
é p o c a cn que los Ade lan tados de 
C a s t r l a cambiaban rete? en l a f r o n -
t e r a magnates y p r í n c i p e s del 
c a ' í f a A b d e r r a n a n -
Sumiso v apasionado con u n a m u -
: jer . cua l c r í s í l n n o h ida lgo , se mues-
t r a v i o í e n t o , i r r eve ren te y abane ro 
con c í . ras cua l c a u d i l l o agareno en 
•a j o c í e n t e rasta qus le p r o d u j o u n 
s in f i n de esclavas. 
¿ C u A l es e l í iOzano Casado verdad . 
c\ que abomina de l a conquis ta o ei 
n i e t e acuerda nue ha nac ido en Me-
dol l fn y se Rlsnte o r g u l l o s o de ser 
paisano' del egregio H e r n á n C o r t é s ? 
/,E1 l e r l o d l s t a o u « raa l iza una labor 
de d i a r i a p r o j a o el fel iz a u t o r d e ; 
" M U - Mar i a " cuya dKfcMI es t ro fa d i ce j 
a s r : 
qi 
v is ta de no 
rie Corporaciones - . 
bro a lguno de esta P."1^ 6  • 
r a en designar n u s t é a para H ^ M 
r e p r f s r n t e . f a rn ' . t ándo . e P*r 




E l « f l o r L u i s B - ^ a " a % » l U f s e ñ  R
'Ai 
. / l a " S e c r e t a r í a ñ ' Estado 
despacho: , ^ cMftnl,,Ül 
" A d j u n t o tengo cí t f n n p ^ ' 
a usted u n ^ ^ [ ^ f s e ^ n u n ^ 1 
l legada a esta 
de L i s b o a " en ^ ^ s« ^ 
l legada a esta capi ta l ^ j 
dores portugueses que (ft,t» d« 
Nor te aon?6 na 
41 
A m é r i c a del Ñ o r id - j - . ^ leS 
t raba jo y e r i a l» 
^ S o p e r . o r . d a d . c ; - ^ 
niente 
s e r í a 
c ia 
que t iempo o p o n " " aCi6t 
* a t raer . en *le,£PPsa em^'30 -
nues t ro t e r r U o r í o ^ s a ^ 
t»» por t ra ta rse de " ^ j a d o r ^ ^ l 
suf r ido , sobrio y j r a o ^ ^ 0 
excelente r e c i t a d o n .. 
B r a s i l y Estados Tn iao 
i» 
M A R I O D E L A M A R ' r t A A b n l 1 9 d e 19* P A G I N A C I N C O 
joiienos Cuanta ropa de 
Verano necesiten las 
Señiras, Caballeros, Jó-
venes y Niños. 
$3.48 $ 19.98 
Vestidos l avab le s e n c o l o r e s 
l y a d o s y f l o r e a d o s . s, ra) 
$ 4 . 9 S 
V e s t i d o s 
l e t y 
g r a n d e . 
d e M u s e l i n a , T r i c o -
F o u l a r d . V a r i e d a d 
H A B A N E R A S 1 
E n e l A n g e i 
I d e a l ! . . . 
De fascinadora bel leza . 
H a b r í a qu© dec i r l o asi , 
t i za r todos los elogios, a l 
l a s e ñ o r i t a T e t é A l v a r e z 
su boda coa el j o v e n y 
Vestidos de G i n g h a m . V o i -
1̂  y otras te las . V a n o s m o -
$ 24.98 
délos. 57.98 
G e o r g e t t e F o u -
T r i c o l e t y 
B o r d a d o s . 
V e s t i d o s 
l a r d , C h a r m c u s e , 




d e seda b o r d a d o s , 
s u r t i d o s . U l t i m o s 
$ 29.98 
$9.98 V e s t i d o s d e G e o r g e t t e , e n t i d o s . C h a n n c u s s c y c o l o r e s s u r -
Vestidos p a r a 
seda. V a r i a d o 
d e n o c h e , 
s u r t i d o . $14.98 
i c o r g e -Vestidos de t a f e t á n 




V e s t i d o s d e G e o r g e t t e , C h a r -
m e u s e y F o u l a r , b o r d a d o s y 
f l o r e a d o s . D e m o d a . 
V a l e n $ 6 0 . 
Obispo, 99 
doctor J o s é R a m ó n H e r n á n d e z F l g u e 
r o a . 
L a adorable novia , do ojos t r i u n f a -
dores, posee u n t í t u l o a c a d é m i c o ga-
nado en á r i d o s es tudios , 
Bs Doc to ra en Cienc ias . 
Cuanto a su e legido, doctor en De-
recho, d e s e m p e ñ a con c a r á c t e r de au -
x i l i a r l a c á t e d r a de Derecho Penal 
de l a U n i v e r s i d a d de l a Habana . 
F u é anoche l a boda, reves t ida át> 
gran l u c i m i e n t o , en l a I g l e s i a P a r r o -
q u i a l del A n g e l . 
A i rosa , g e n t i l í s i m a l l e g ó hasta *1 
a r a l a s e ñ o r i t a A l v a r e z Es t rada , r e -
gado todo aquel t r ayec to de las f l o r t * 
que iba a r ro j ando a su paso l a encan-
tadora n i ñ a B l a n c a Rosa M e n é n d e z 
T o m é . Ido la t r ada n ie tec i t a de qu ien es 
uno de los m á s an t iguos y mAs que 
r ldos empleados de este p e r i ó d i c o . 
E l t r a j e de l a n o v i a l l amaba la 
a t e n c i ó n por s u e x q u i é i t a e legancia . 
• L o d isef íó u n a r t i s t a , Jlog-ello D a l -
mau , sal iendo de l a t e ü e r de Juana 
M a r í a L e ó n fiel en todos los detalles 
de su con fecc lón i a los ú l t i m o s decre-
tos de l a m o d a . 
De r h á r m e n s e , con encajes do B r u -
selas, estaba adornado con p r o f u s i ó n i a 
de azahares. 
L a r g a l a c o l a . 
Y p rend ido en e l l a u n g ran lazo . 
Comple tando t a n t a elegancia l l eva -
ba l a g e n t i l T e t é u n r a m o , o b r a d e l i -
c a d í s i m a de l j a r d í n E l Clave l , qne 
l l e g ó a sus manos como of renda de 
afecto, a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a p o r par-
te de qu ien se l o dedicaba. 
Ramo que c e d i ó , conc lu ida l a cere-
T e t é A l v a r e z 
y J o s é R. H e r n i n d e z F i g u o r o a 
. monia . a su p red i l ec t a amiga Dulce 
I M a r í a T a r i c h e . 
para sinte- ¡ Fue ron los padr inos 'le l a boda la 
r e fe r i r se a s e ñ o r a madre del novio , Juan i t a F i -
Es t rada en gueroa, d i s t i n g u i d a esposa del s e ñ o r 
m e r i t í s i m o M a r c i a l H e r n á n d e z , A d m i n i s t r a d o r del 
H e r a l d o de Cuba , y e l j prec iable ca-
ba l l e ro Gregor io A l v a r o z Rocabc r t i , 
padre de l a desposada. 
Tes t igos . 
Cua t ro los de l a n o v i a . 
E l doc tor C laud io M i m ó , c a t e d r á t i c o 
de l a U n i v e r s i d a d de l a Habana, los 
s e ñ o r e s M a r c e l L e M a t v Gonzalo Es-
t r ada y e l doc tor E m i l i o A l a m i l l a . ca-
t e d r á t i c o del I n s t i t u t o H r o v i n í l a l ! 
A su vez a c t u a r o n como testigos 
po r par te del novio el Ingeniero M i -
guel Saaverio, los doctores E n r i q u e 
L a v e d á n y Leopoldo L e d p n y el s e ñ o r 
Abe la rdo T o u s . 
E n t r e p l á c e m e s y e n í r e salutactot 
nes sa l i e ron del t e m p l o los s i m p á t i c o s 
desposados. 
Todos los f e l i c i t a b a n . 
Y h a c í a n vo tos por su v e n t u r a . 
En r ique V X W A I V l I i L S . Arte Francés 
O b j e t o s p a r a R e g a l o s 
jBxhlb lmos e n nues t ra e x p o s i c i ó n 
g r a n remesa l l egada en objetos 
de C r i s t a l G a l l é , R i c h a r d , objetos de 
bronce y m a r f i l , l á m p a r a » de porce-
lana, j a r rones de Sevrea, e tc . 
¡ P r e c i o s i d a d e s todas! 
L e i n v i t a m o s pase a conooerrlaa. La Casa Quintana 
A v . de I t a l i a 
T e l é f o n o s 
(antes Golfano) 74-76. 
j M-4653 ¡Nuevas rcbijas de precios en toJos los víveres finos! 
V E A L A L I S T A Q U B P U B L I C A M O S M A Ñ A N A 
" L a F l o r C u b a n ^ \ O a l i a n o Y S a n J o s é . - T e l é f . A - m * . 
n 
MIRA AQUI A T U S PLANTAS, PUES. 
T O D O E L A L T I V O R I 6 0 R 
D E E S T E CORAZON T R A I D O R ' . 
ROPA INTERIOR B L A N C A , ' F R A N C E S A . 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S . S. R A F A E L 2 5 , / i L T Ó S ^ , \ 
D u l c e s , H e l a d o s y L i c o r e s p a r a B o d a s , B a u i l z o s y R e u n i o n e s 
r i N ' D E ^ I G U Q 
3flC 3 I O C 
LAMA 
JOYAS, REOJES, BRONCES 
L A E S M E R A L D A , San Raael N o . 1, acaba da r e c i b i r u n 
*xtenso y v a r i a d o su r t ido ^e j o y e r í a francesa, Una y val iosa, i n -
c luyaado co l la res de perlas orientales, que va len de q u i n l e n t o » a 
sesenta y c inco m i l pesos-
Relojes pulseras, de oro, pa ra damas, en cant idad y d ive r s i -
dad de formas , r e ^ j e s alemanes, con campana Wes tmias te r , pa-
r a salas y comedoies, tapices, objetos de a r te y bronces, r epro-
ducciones de obras maestra i . 
"LA ESMERALDA" 
'«a - ~ ~ 1 Simpática Boda 
» Por Decre to Pres idencia l h a sido 
¡El pasado s á b a d o 16, y en l a ig l e s i a nombrado Super intendente P r o v i n c i a l 
de J e s ú s del Monte , t u v o efecto la ¿g Escuelas de Oriente , el s e ñ o r Jo-
boda do l a be l la v v i r t u o s a s e ñ o r i t a \ B^ R a m ó n V i l l a l ó n en s u ¿ f i t u c i ó n del 
s e ñ o r E n r i q u e Jardines, que d é s e m p e -
N o m b r a m i e n t o 
S a n R a f a e l N o . 1 . T e l é f o n o A - 3 3 0 3 . 
Fragosa: Las porlas se pescan l a v e r d a d ; usted pide m í parecer y yo 
:nu<'lias parlo?-: E n el g o l í o Per- se l o doy, de i g u a l m a n o . a y con l a 
( pylán, gnlfo a r á b i g o , nueva m i ^ m a f ranqueza que d igo que no t o -
altdonia, golfo de Ca l i fo rn i a , etc., mo o t r o l i c o r que no sea f l o r de g a l i -
rc en el mar do las indias es me- c í a n i o t r o c a f é que e l r i c o , sabroso y 
i ; abiír idante la pesca de pe''- a r o m á t i c o G L O R I A , que recibe e l sc-
Ahora quo lo ma.s c ó m o d o es i r ñ o r f r anc i sco diez, do g a l í a n o 124. 
tt üe los señorea cuervo v sob r i - L'sted a r e e r á que lo que pretendo es 
.(luoallí ^ las e n s e ñ a n a g r a n e l , Que me encargue l a r e d a c c i ó n de l 
es «pie para Hova- u n a buena anuncio , nada de eso. en l a Habana 
la se necesita un buen t r a j e , en hay mi l e s que so lo pueden hacer y e l 
IWáy, hay ::!.< mejores telas, lo peor de ol ios lo hace me jo r que y o ; es 
wr. que los mejores l ienzos p i n - «l"® encueut ro m u y gastado eso de 
I los tien» uvter] >u gal iano, 93—. ">'o t iene r i v n l " . que es una de tantas 
maestro g i l , burradas que a d i a r i o se ponen . Mo 
esa g r a n ca- e x p l i c a r é . L a eU opa. de neptuno 156. 
esa g l ' an casa de r o p a hecha pa ra ca-
bal leros , l a p r i m e r a que i m p l a n t ó e l 
s is tema de trajes a plazos, es l a m á s 
afamada de l a Habana , s in embargo, 
t iene r iva les , r iva les que n i n g ú n d a ñ o 
le hacen, paro r i va l e s a l f i n , como 
tiene r i va l e s l a burgalesa , l a soberbia 
l i b r e r í a de monte 23, y l a ca r i ca tu ra , 
do ga l i ano 116, que l l e v a vendidas 
muchas docenas de gruesas de rosa-
rios y velas de cera, raagníficoB devo-
c íona i r los , e tc . Cua lqu ie r a r t í c u l o por 
por c iento I bueno que sea, le sale u n compet idor . 
. . — ^ l ~ie>ún baut izo I malo , m a l í s i m o , y ya es u n r i v a l . A s í 
'ro a ,1;;ler1' C r o a n d o a l n ú - ! es que todos esos anuncios que d i cen : 
, 'rA-oá63, nun g., ^ l a afamada ¡ no t iene r i v a l , " e s t á n m u y m a l " . 
^ b B ^ v b ^ ^ 3 H ^ f 8 ' l e . u * r ' \ P e t r o n i o : Sea us ted j o v e n o v ie jo . 
• ' l r^peio , o s t C^S- ^ h 0 r a ' Por l a l e t r a veo que padece de los ner-
« ?alano l l ^ * n , a ( i i e ' - i v í o s , t iene el pulso vaci lante , antes 
¿ q u e ^ T L f f i Ü 1 : ei: I v a y a a r e i n a 39. que es don-
C 2799 a l t . 
l u í s M . SOMLNES 
una so!a taza de c a f é , d igo de agua, ¿ E n que se parecen 50 ceutavos a u n 
pa ra t an t a gente,~- y viene mezclada pan que tenga d í a y medio? 
con l a del «rio a lmendares . F í l t r e l a con t L a s o l u c i ó n m a ñ a n a , 
el famoso f i l t r o Ec l ip se que rec iben | 
los s e ñ o r e s r o d r í g u e z y a i x a l á , cham-1 
pions en efectos s an i t a r i o s . E l s e ñ o r 
A i x a l á , o e l s e ñ o r Rod> íguoz que son 
a t e n t í s i m o s , lo m o s t r a r á n el t a m a ñ o I 
adecuado que usted necesita, los h a y ! 
hasta pa ra t a l l e re s y f á b r i c a s , v á y a a • 
cienfuegos 9. 11 y 13. A h o r a respec to! 
El Presidente del 
Territorial 
Banco 
Josefa C e d e ñ o y L a r a , cor. e l cor rec to ¡ 
o Inveligenbe j o v e n , c o c t o r A l f r e d o 
, Va l i en te y G o n z á l e z Pumar i ega , 
| A p a d r i n a r o n l a ce remonia n u p c i a l 
I la respetable sonora Gumers lnda L a -
ra , v i a d a de C e i ' e ñ o , y el cabal leroso 
| s e ñ o r F ranc i sco G a r c í a . 
i DíK-ts las s i m p a t í a s con que cuen-
tan li)S nuevos e^posoj en t re las p r i n -
••ipales f ami l i a s de nues t ra sociedad, 
se v i ó m u y c o n c u r r i d a l a ig le isa , en 
la ta rde del s á b a d o . 
i Deseamos a I w despenados muchas 
i f i i icidaaes, 
C o n f e r e n d * D o r m a l í s t a 
L a P r ó x i m a conferencia de exten-
s i ó n n o r m a l i s t a e s t a r á a ca rgo de la 
s e ñ o r i t a Doc to ra A n g e l i n a E d r e i r a , 
Profesora de l a Escue la N o r m a l pa ra ; 
Maestras de l a Habana, e l p r ó x i m o 
juebes L'l a las 5 p . m . 
D i s e r t a r á l a s e ñ o r i t a E d r e i r a sobre 
" L a E n s e ñ a n z a de l a H i s t o r i a . " 
A c t o p3b l i co . 
pido a F ranc ia en sus buenas coslum-
fiaba d icho ca rgo . 
E l s e ñ o r Jardines o c u p a r á u n pues-
to de Representante por Oriento en 
s u s t i t u c i ó n de l s e ñ o r L o r a electo Go-
bernador de aquel la p r o v i n c i a . 
hernia—el afamado 
fciu, solo pin^a p a r í 
iidóu: Voy a complacerlo, aun* 
niu cuesta una j c i i r i m e n d a por 
* del ' ¡••eudoiumista'", pero 
w ^ deci-lo q u i é n es lo d i r é 
CMan a la renta en l a rusque l ia , 
^ispo, los, las frescas camise-
irancesas de h i lo puro t an nece-
8 para el calor ; conviene tara-
l ie le dig.i a sa s e ñ o r a que en 
m w fijos, de reina, 5 y 7, rea-
enormes existencias de a r t i c e 
dama.;, ron le 60 
íftja, y po? f in si a l g ú n 
a l o que me p regun ta , se lo d i r é a l 
o í d o : ¿ L a mejor edad pa ra casarse? 
X í n g u n a . C á s e s e con l a suerte esa es 
l a g r a n c o m p a ñ e r a , a h í en l a moda, 
de san r a í a e l y ga l i ano , l a t iene usted, 
los s e ñ o r e s r o d r í g u e z y alonso l a p r o -
d igan todos los meses, acuda a l l í y 
no desespere. 
S e ñ o r Secre tar io de Obi as P ú b l i -
cas: Var ios vecinos de l a ca l le de A n -
geles—donde por c i e r to no tengo n i n -
g ú n c l iente ,—me escr iben para que le 
sup l ique pase por d icha ca l le su s e ñ o -
r í a , y v e r á que siendo una v í a t an 
c é n t r i c a y m u y comerc i a l parece su 
pav imento e l de u n zoco m a r r o q u í . 
L o que espero de su caba l l e ros idad . 
Soluciones : ¿ Q u i é n f u é e l p r i m e r o 
que hizo h e r v i r v i agua en cazuela? 
Pues e l c a l o r ; ¿ q u i é n h a b í a de ser? 
E l s e ñ o r A n t o n i o San M i g u e l , P re -
sidente de l Banco T e r r i t o r i a l de l a I s -
l a de Cuba, ha v i s i t ado a l s e ñ o r M i n i s -
t r o de F ranc ia , con m o t i v o de devolver 
l a v i s i t a de c o r t e s í a que este s e ñ o r l e 
h i c i e r a a l t o m a r p o s e s i ó n de l a p res i -
dencia de d icho Banco . 
L a r g o r a t o depa r t i e ron sobre asun-
tos de l a a c tua l s i t u a d l a e c o n ó m i c a 
y sobre las inmejorab les condiciones 
en que se encuen t ra e l Banco T e r r i t o -
r i a l , i n s t i t u c i ó n que v iene prestando 
m u y valiosos serv ic ios a l p a í s . 
E l m i n i s t r o de F r a n c i a se m o s t r ó 
m u y complac ido agradeciendo l a cor-
t e s í a del s e ñ o r A n t o n i o San M i g u e l . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en c) l U A R í O D E 
L A M A R I N A 
U n j o u r v i e n d r a 
es 
se diga a' nadie,— 
7. muy popu la r es-
r a i i con el s e u d ó n i m o de 
ei doctor Fe l ipe R i v e r o . 
; costara un r e g a ñ o de "Fa-
:5' tr S j * * ' yo a líl ve rdad rae 
I i'nmí! i1 'ns « ^ ^ e c u e n c í a s que 
1 c» " eI s"' Lido mas enor-
? pue,I'3 imaginar en jugue< 
^ r r t J j l e m p r e encuentra usted 
103 J u g u e s m á s 
t S c í f í " " ; NTo me gusta l a f o r m a 
^ . J a c t a d o ese anuncio , a s í . 
de e s t á el g r a n es tablecimiento h íd ro -
l e r á p i c o v a l d e s p í n o . A l l í le r e c i b i r á 
un j o v e n m u y amable que es e l encar-
gado genera l , I j d i r á l a clase de ba-
ñ o s que U d . necesita y s in exposi-
c i ó n de n i n g u n a clase para su r a l u d , 
a p r e c i a r á a los pocos dias lo benef i -
ciosa que es l a cu ra por el agua; an -
tes de t e r m i n a r de contestar a su pre-
gun ta , tengo que p reven i r l e de lo ma-
lo que es t o m a r e l agua sin f i l t r a r , l a 
taza de V e n t o no da suf ic iente s u m i -
n i s t r o pa ra t an ta p o b l a c i ó n . — c l a r o . 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
T t t B OTTBA Hl GAB CORYOBATVOT 







A R Y S . 5' RuodBluPi ix , f a r / i . 
Una Historia de Amor 
Nada h a y m á s t r i s t e que l a des-
pedida ent re dos seres que se aman 
y eso a c o n t e c í a aque l l a ta rde en 
que Campel lo y Fab lda t e n í a n que 
separarse. 
E l soldado Romano t e n í a que par 
t i r . L a p a t r i a estaba en p e l i g r o y 
e l honor c s i g í a ese sac r i f i c io i r a l a 
l u c h a y pelear por l a p a t r i a has ta 
m o r i r o vence r . 
Fab lda una bel leza a t r ayen te era 
e l Ideal de P a m p i l l o y a l despedir-
se ambos amantes ^experimentaban 
profundo dolor en sus corazones. 
J a m á s te o l v i d a r é d e c í a el soldado 
y doquiera que vaya a s p i r a r é el per 
fume f avo r i t o de m i amada y me a l í 
m e n t a r é con las Uvas peladas de 
Va lenc ia pa ra aumenta r m i v a l o r . 
Los perfumes favor i tos de Fab lda 
— e l Oso de los Alpes los polvos d * 
l a m a r c a de D . U r i a g a — que se ha -
l l a n de ven ta en l a Habana en ca-
sa de Verano y Co . Neptuno 138 en-
t re - L e a ' t a d • y Escobar . 
] / í j ense m a ñ a n a en l a f o t o g r a f í a 
que p u b l i c a r á este p e r i ó d i c o , a n u n -
ciando dichos perfumes y las i n c o m 
parableg Uvas Peladas de V a l m c i a . 
recomendadas por l a A c a d e m i a de 
C i e ñ e as de P a r í s , como e l me jor re -
cons t i tuyen te . 
Verano y C « . — - J í e p t n n o . 1?8. T e l é 
fonos A-3059 y 31-491» 
L a D e m o c r a c i a 
Con este t í t u l o ha comenzado a p u -
b l icarse en C á r d e n a * u n d i a r l o de 
I n f o r m a c i ó n d i r i g i d o p o r e l s e ñ o r 
V i c t o r i a n o L . G o n z á l e z . 
L e deseamos l a r g a y p r ó s p e r a v ida 
al nuevo colega . 
A l o s I n d u s t r i a l e s 
P a n a d e r o s 
Amasadoras ( L a I c c a i y L a I m p e -
r i a l ) E s p a ñ o l a s , Ia<j t engo de seis 
t a m a ñ o s de medio ssee has ta ocho 
sacos. Estas amasadoras con las ú n i -
ca? que amasan tila necesidad de pa-
sar la masa por l a sobadera. Pa ra 
Infc rmes y d e m o i t r a c í o n e s , su ú n i c o 
representante en l a I s l a de Cuba, 
M a n u e l S u á r e z ; O b r a p í a , n ú m e r o 
7?, P a n a d e r í a L A I A M A . 
D c y fac i l idad t u e l pago. 
14023 25ab. t 
H A L L A Z G O 
Se nos h a n entregado u n r o l l o de pa^ 
peles y u n l l ave ro pa ra que su d u e ñ o 
Jos recoja en esta R e d a c c i ó n , a c u a l -
qu ie ra hora , m e d í a n t e l a comproba-
c i ó n dada a i conserje de l l e g í t i m o de-
trecho. j j ¡ f i Encajes de Hilo 
Ofrecemos ac tua lmente e l m á s 
grande su r t ido de encajes de h i l o que 
hay en Cuba; y a precios t a n suma-
mente baratos que a sombran ! 
LA ZARZUELA 
N E P T U N O Y C A M P A N A R I O 
enviamos mues t ras al No ta :—No 
i n t e r i o r . 
Use Crema T r i x i e , la que usa l a Re ina 
M a r í a , de I n g l a t e r r a . 
comunes de la Cuba Cana se vendieron ayer a la par. 
las quo ge traspasaron 300, declinaron medio punto por 
tork 
31A B O M A 
Abri l , 
f lores 
19. 
de tas <u»8resa.s productoras 
externo.^ on poco r e s a l u d o . 
do 
L08 edsreia41i0JL los. "e la OaUfbrnla Petroleum 
ai.«.«_m Aspbalt ascendieron fficllmente 
£1 
pe t ró leo estuvieron ayer 
que superaron en la su-
IíOS ataques con-
numerario a l 8 por ciento en 
TOrk' Abrí,. 19 
BONOS 
Cotizaciones de uyor; 
É l 
«•i. 
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" E L G A L L O " 
c a s ® y l a ^¡nn© 
• r 
Saadalio Cieofaegos y Co. Obrapía y Habana. 
R o p a B l a n c a d e H i l o 
Colosal surtido se a c a b a de r e c i b i r , a precios e c o n ó m i c o s 
C A M I S A S D E N O C H E / 
C A M I S O N E S 
C U B R E C 0 R S E T S 
P A N T A L O N E S 
J U E G O S D E 4 P I E Z A S 
J U E G O S D E C A M A 
M A N T E L E S 
C O J I N E S B O R D A D O S 
E N A G U A S F I N A S 
D E L A N T A L E S 
N o o l v i d e q u e s o n p r e c i o s e c o n ó m i c o ? 
" L a F r a n c i a " 
bnip® ^ AiíiiKDiiíb 
Matas A d v e r t l s l n g A g e n c y I -2Í 
P A G I N A SEIS 
D i A R l O D £ L A M A R I N A A b r í 1 9 de 1 9 2 1 
; _ _ _ _ _ — — — — r _ 
1 1 
EPl 
F A M A 
J ' A G » 
P E A A W A 
I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e J a c c ¡ 6 n s ü c i i r s a J d ? ! 
D I A R I O D E L A M A R i N A e n M a d r i d 
L a C o n f e r e n c i a d e T r a n s p o r t e s 
d e l a S o c i e d a d d e l a ^ N a c i o n e s 
e n B a r c e l o n a . 
P R E P A R A T I V O S E L M I N I S T R O D E E S T A D O . T I S I T A S D E L G O B E R N A -
DOR 
E i c i n c u e n t e n a r i o 
d e G u s t a v o A d o l f o 
B e n i t o A r i a s i N o t l c i a s d e l e C o r l e 
lTn a l e m á n , a juzgar por el ape l l i -
M a d r i d , 7 de Marzo de 1921 
A Barce lona .han l legado y a m u -
chas de las personalidades que han 
de t o m a r par te en la Conferencia de 
T ranspo r t e s de la Sociedad de las Na-
ciones, habiendo c u m p V n e n t a d o a 
las autor idades los delegados que se 
encuen t r an en l a c iudad condad 
u n p l an de absoluta p e r f e c c i ó n en d i -
cho asunte/. 
Los proyec tos de c o n c e s i ó n que se 
propone l l egar l a conferencia , son los 
s iguientes: 
Uno sobre l a l i b e r t a d del t r á n s i t o ; 
o t r o acerca del r é g i m e n i n t e rnac iona l 
sobre caminos de h i e r r o ; o t ro sohre 
vias navegables; o t r o para r e c o n o c í 
E n un t r e n * especial l l e g ó anoche mien to del p a b e l l ó n m a r í t i m o de los 
todo el personal del Secretariado de Estados formados de costas, y o t ro de 
l a Conferencia , a cuyo f r e n t e f i g u r a r e s o l u c i ó n para el r é g i m e n in te rnac io-
el profesor A t l i l í c o , d i rec tor de> l a na. de los pue r tos . 
i;e<«;i6n de la Sociedad de las N a c i ó - L a Conferencia e m p e z a r á con l a ex- •. 
nes y representante en esta Confe- p o s i c i ó n de l a a c tua l s i t u a c i ó n de los j 
ren 'c iü de Barcelona del Secretar iado t ranspor tes en 'os diferentes p a í s e s . | 
genera l cV dicha Sociedad. i hecha por los jefes de las respectivas | 
M a ñ a n a . " p o r la m a ñ a n a , en ' o t ro Delegaciones. 
•Hoy es l a e f e m é r i d e s . E l poeta se-
' l l a n o p a s ó de peta v ida el 22 de 
Dic i embre de 1870. I b a hacia los 
t r e i n t a ' y cinco a ñ o s , pues n a c i ó — e n 
plena f iebre de r o n a n ü c l s m o s — c o - do. ha publ icado hace p.;cas d í a s un 
menzando e l a ñ o del t s t r e n o memo- Hbbro en e s p a ñ o l # : e l leva por t í -
rab le de " E l t rovador ' , , d e G a r c í a t u l o e l n o m b r e del escr l tuar lo y po-
G u H é r r e z y de l a s u b l e v a l H ó n de los 
i sargentos de L a G'anjp.. 
E l vez de seguir los derro teros de 
S p p r o n o é d a , poeta y d ipu tado ; de 
C a m p o í i m o r , * poeta, ffobernador y 
í l i p u t a d o p o r . . . R o n e r o Robledo; de 
N ú f e z de A r c e , poeta, d iputado, m i -
n i s t r o y gobernador d f ! Banco H i p o -
tecario- B é c q u e r f ué poeta "a so-
las", l o que no t e n í a "por m u y bue-
no*' a l sagaz paje c o » o e u t o r de "Pre -
d l o s í l l a " . 
L a v ida le fué aharefia a l bardo. 
Como que la y M a . ?or muje r , s ó l o 
se pntresra a qu ien l a enamora y fe-
cunda. Y Gustavo Adol fo r e s b a l ó so-
bre e l la 8 lo fantasma, en ta lante de 
" H a m l e t " , que no en balde fué de-
vu t i s imo de S h a t í c s p e a r e . 
;. Os a c o r d á i s 
LOS N T E V O S C A R D E N A L E S — L A 
( í T A R D I A E N P A L A C I O . A U D I E N - 1 
E l s e ñ o r B e n p i n y l o s \ 
C O N F E R E N C I A E N L A &OCIED A D - E L 
M a d r l o d , 7 de M a r o de 1921 tas 
SITIO, ^ 
CIAS 
M a d r i d , 17 de Marzo de 1921 ¡ la Sociedad E l S i t io pa ra dar 
c o m p a ñ a d o s por el p r l m e r l y se-
gundo i n t r o d u c t o r de embajadores, 
conde de V e l l e y Duque de Vis taher -
mosa, es tuv ie ron ayer m a ñ a n a en Pa-
lacio y fueron presentados a S. M . 
el Rey, los tres ablegados pon t i f i c io s 
E l s á b a d o l l e g ó a B i l bao el e x - m i - ) n l r ' / e l a ^ ' ¿ ^ ace'rac 
, . una j pr imeras m a i p n ! qUe aque¡ü'1'^i 
conferencia sobre l a cuestión arance-¡ i n d í g e n a nds sonT ^ o , 
l a r l a 
l í g r a f o de l a P e ñ a de A r a c e n a . 
E l t r aba jo de referencia , que f l r 
m a C . Doetsch . e s t á impreso en Ma- | que 'han ñ e g a d o a E s p a ñ a , portadores 
d n d en la casa de ^lass y Compa- de jas b i r re tas cardenal ic ias para el 
m a . Consta de 200 p á g i n a s y se ha-
l l a casi todo él repleto de f r agmen-
tos de cartas escri tas por A r i a s Mon 
t a ñ o , ya a l Rey Fe l ipe I I . ya a l se-
c r e t a r io Zayas . 
¿ D a idea este l i b r o de l a perso-
t r e n e s p t t i a l , l l e g a r á la casi to ta ldad 
de los delegados, entre ellos el Pre-
sidente M . Hanno taux y el Senor ^ s , s i g u i e n t e s 
Q u i ñ o n e s de L e ó n . 
Luego, cada uno de los seis vice-
presidentes i n f o r m a r á sobre los pun -
" Y o v ivo con ja v ida, 
'.Ün fo rmas , de l a idea." 
E l Sr . M a g g l l o l l n o - S e r r a i , sobre A d n el amor , rayo de sol que d o r ó 
i i ,•, I l a s i t u a c i ó n genera l de los t r anspor - c u a r t i l l a s de otros poetas, se c l a v ó 
L a s e s i ó n i n a u o u r a l ue ceienrara ^ ^ B r u n e t , acerca de las v í a s ' on su I n r p l r a c i ó n como dardo de nle-
Nunc io de Su Sant idad, s e ñ o r Rago 
•nesi, y para los arzobispos de B u r -
j gos y' de aragona, s e ñ o r e s Ben l loch 
I y V i d a l B a r r a q u e r . 
I Los i n t roduc to re s a c o m p a ñ a r o n 
n i r S 3 ^ s u s respec t lVM 
ya puesto de a c t u a l i d a d a l comenta- I b u | f Ptünt,iStf 
dor y d i r ec to r de la B ib l io teca de A m 
beres es lo cierno que ha procedido \ 
en su obra como el que hubiese cov- | 
tado en pedacitos u n re t ra to y luego 
sin orden presentara unos cuantos de ¡ 
esos f ragmentos con la I n t e n c i ó n de ¡ 
que por el los ¿ e adivinase l a f lsono- | 
m í a del r e t r a t o . Es cur ioso conocer 
l a o p i n i ó n de A r i a s Montano sobre ! 
las revuel tas de Flandes. saber por I 
Paro de sus n ^ " " " « t t o ^ 
A c o m p a ñ f i a d o del Gobernador c i v i l ui^s, y eu CUaPrt0pi08 estoe^* ^ 
y o t ras personalidades, v i s i t ó por la « ¡ t an r e c u r r í a aquella8 o 1 
m a ñ a n a l a b a s í l i c a de B e g o ñ a , t ras la - -para impor ta r 
Cercado ^ a^. 
A l acto as i s t i e ron a d e m á s los guar -
dias nobles vell idos de Roma con los 
ablegados. 
*•* — - . " v . ^ x^svuo, , mobio- para impor tar '^auo pTt^'^X 
d á n d o s e d e s p u é s a l a Sociedad B l l b a i - j para impor ta r PsasñS. taoS 
na. donde a l m o r z ó . el auxiHo del 
P o r l a tarde VU&UJ el pue r to exle ¡ a l estrictamente ^ ^ S ? ^ 
ñ o r y l a zona f a b r i l . A las siete y ¡ l i t a r su desenvmv? ParT^ 
media se d i r i g i ó a la Sociedad el S l t ^ 1 T e r m i n ó 8U Km,ento-
para dar la anunciada conferenc ia . 1 enumerando ' l o , lailte dlse» 
E l a m p ' i o l oca l 2staba c o n c u r r i d í ^ i - ! que el pais obtnv g!landes 
mo. f iend< rec ib ido el s e ñ o r B e r g a m i u ¡ g u e r r a y hacienH ^ l a í ? 
c u una c í t r u e n d o s a salva do aplau- Inesperado y cons iV^ Wr 
808 • M , r iqueza, f a v o r e ^ ^ 1 1 ^ - 1 , 1 
E n Fu ce n f e r enc - . d e s a r r o l l ó el i lus - c lona l . 
t r e ex mimsf i ro al s igu ien te t e j j j* 
" E l A r a n c e l en su t r i p l e aspectn f l t -
¿al i i i u e i ^ a c i o n a l v s o c i a l " . 
C o m e n z ó el orador jus t i f eando la 
el jueves o viernes P r ó x i n i o en el sa v ^ Ada t z i , sobre e l r é - . ve- C a s ó con muje r opaca, mate . N i 
l ó n de Ciento , de la Casa Consis tor ia l , * pUerto8; M r . Lauden , Bea t r i z de P o r t i n a r l . n i L a u r a , n i s i -
eu cuyo loca l se ce lebraran las d e m á s fe" 
tes; Mr 
sesiones plenar ias de la Asamblea 
, E l m i n i s t r o de Estado, s e ñ o r M a r -
q u é s de Lema, se propone as i s t i r a 
l a s e s i ó n i n a u g u r a l , a c o m p a ñ á n d o l e 
en su v ia je a Barcelona el s e ñ o r Gar-
c í a Conde y otros funcionarios<• de 
su depar tamento . , • jona 
E l m a r q u é s d* Lema o b s e q u i a r á con ¡ ^ Mega l a p r e s l d i r á M r . Hanno-
u n a lmue rzo á las personalidades Q"6 I t aux . y la c o m p o n d r á n los seis v lce-
c o n c u r r e n a l a Conferencia, que ten_ • presidentes y a c i tados , 
dré. l u g a r el mismo d í a de la inaugu-1 Como delegddo de E s p a ñ a en la So-
r a c i ó n o a l s ig i r en t e , regresando s e - i (i(;.(iad de las Ncionee, el s e ñ o r Q u i -
guidamente a M a d r i d . j gones de L e ó n a s i s t i r á a l a s e s i ó n 
E n l a D i p u t a c i ó n y en l a Mancomu- I i n a u g n u r a l de l a Conferenc ia . ' 
n idad h a n sido habi l i tadas casi t o - ' E n t r e las personalidades que se 
das l a s dependencias para los s e r v í - j r e u n i r á n en Barce lona para tomar 
cios de l a Conferencia de Trapspor - par te en las deliberaciones f i g u r a n los 
tes . i m i n i s t r o s del T raba jo de F r a n c i a y 
E l m o t i v o de haber sido designada;' de I t a l i a , el de F e r r o c a r r i l e s de B é l g i 
sobre las cuestiones de t r á n s i t o ; M . ! qu ie ra C a m i l a Li i3c lnda . B é c q u e r t u -
Franc i s Dent , sobre la , s i t u a c i ó n de I--o su p a r l ó n r o m á n t i c a , impos ib l e ; 
los f e r r o c a r r i l e s y el S r . P i n i é s . acer- i pero le a c o n t e c i ó l o fue a su amado 
ca de l a o r g a n i z a c i ó n permanente del j c o n t e r r á n e o H e r r e r a con d o ñ a Leo-
t r á n s i t o y de comunicaciones de l a nc r de Mi l án - J u l i a E s p í n — c u y a s es-
Socledad de las Naciones, que s e r á 1 tupendas pup i las evocaron "Los ojos 
creada por l a Conferencia de Barce- | v e r d e s " — p r e f i r i ó a o t ro , como d o ñ a 
Leono r a l conde de Gelves. J u l i a f ué 
h i j a d^ l r i a n i s t a don Juan., que, hacia 
181Í , en conc ie r to de la I b e r i a m u s i -
.c?.\. teatro del In- í t i tu^o E s p a ñ o l , ca-1 S'o X V I , formado, s e g ú n N i s a r d . que 
l1 • d é las Urosas . d i r i g i ó l a orquesta t an bel lo estudio l e c o n s a g r ó por Es-
cal í g e r o , Cassaubon y Justo L ips io , 
sus propias car tas c ó m o le fué" en los i f a n f ,na ™ J í f ' ^ S q"e -al " S Í í f 
p a í s e s Bajos donde r e s i d i ó durante l a I cap l tan don ^ " " S MunOZ' V m ^ eX' 
I m p r e s i ó n de l a B i b l i a Regia y estar I Pasamente de Car tagena por deseo 
enterado de l a v i d a que en E s p a ñ a y 1 de S- M - el1Rey' P f a a s i s t i r e l lunes 
en Flandes l l evaba t an portentoso 1 a.los funeralesJ ce l^bra í8 ^ n ^ ^ f 1 1 " 
v a r ó n cisco el Grande, el su f rag io del a l g a 
Pero unas poc'as cartas y una b io- ¡ f 1 P ^ 8 1 ^ 6 ^ ^ 1 aSeSlna' 
g r a f í a suc in ta no bastan para cono- ; ; ' ? u a r d o Dat0 I r a f lerT'# f , 
cer la grandeza de qu ien es h o n r a de ! L a c l tada ^ P ^ de I n f a n t e r í a 
E s p a ñ a por haber sido aunque se le de M a r l n a . r e g r e s a r á esta noche a 
haya o lv idado en d e m a s í a , uno í e los Car tagena) . _ 
hombres m á s eminentes del R e n a c í - A y e r manana r e c i b i ó el Soberano 
mien to . Igua l acaso c o m o ' f i lósofo a l 
E r a s m o y supe r io r en afeunoa as-
pectos a l t r i u n v i r a t o l i t e r a r i o del si 
En la c a p i i l a p ú b l i c a que se cele- ! c Cccéa del tema, a l que prestan uua 
b r a r á h6y en Palac io , el Soberano i m - pa lp tan te ac tua l idad los debates par 
p o n d r á las pirvetas cardenal ic ias a 
los ci tados prelados agraciados con 
e l l a s . 
A y e r m a ñ a n a m o n t ó la gua rd i a ex-
t e r i o r de Pa lac io l a c o m p a ñ í a de i n -
ejocutante del "Stabat M a t e r " , de 
Ross ln i . por é s t e compuesto en l a 
m a d r i l e ñ a fonda de Gcnleys. y es t re 
nodo poco antes en 
R e a l . . . pero t o rnamo 
o n c u e n t e u a r i o 
S i é n d o l e l a v ida rfadrastra, le f u é 
la e s t r e é h e z madr? a m a n t í s i m a . M a -
A r i a s Montano n a c i ó en Fragena l 
pa ra la r e u n i ó n fué el de que, predo- | ca y M r . CecÜ H u t s . una de las p n - j chaca sobre e l lo su emocionado b i ó 
minando en l a Sociedad de las N a c i ó - | meras autor idades de I n g l a t e r r a sobre 
nes los p a í s e s europeos, se e l i g i ó una ' las cuestiones legales, y que c o l a b o r ó 
p o b l a c i ó n que sirviera* de lazo de , ef icazmente en e l T r a t a d o de V e r -
u n i ó n entro E s p a ñ a y A m é r i c a , y e n - j salles. 
tonces s u r g i ó el nombre de E s p a ñ a | E l gobernador c i v i l de Barcelona, 
y luego e l do -Barcelona, por su i m - I s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o , ha v i s i t ado a 
p o r t a ñ o l a g e o g r á f i c a y c o m e r c i a l . ¡ las v iudas de los obreros Gabr ie l B r u -
L a f i n a l i d a d de l a Conferencia es ne t y Pedro B o g u ñ á , muer tos a con-
l legar , po r lo menos, a l res tab lec lmien- secuencia de la expüos ión de la calde-
to de los t ranspor tes en l a fo rma en r a de l a f á b r i c a de M a r t i Ro t t i e r , en-
que estaban a n ] « s de l a gue r ra , s in t r e g á n d o l e ochocientas pesetas a la 
p e r j j i i c i o de t r a z a t para lo . suces ico p r i m e r a y qu in ientas a l a segunda. 
g ' a f o R o d r í g u e z Correa. E n l a " I n 
. t r r d u c c i ó n ' ' que el p rop io B é c q u e r , 
'v s a ñ o s antes del ó b i t o , e s c r i b i ó pa 
una numerosa audiencia m i l i t a r , a s í 
como a u n a c o m i s i ó n venida de Barce-
lona, presidida por el s e ñ o r B e r t r á n y 
M u s i t u , que i n v i t ó a Su Majestad a l 
acto de la entrega de l a bandera a los 
somatenes de C a t a l u ñ a . 
T a m b i é n c u m p l i m e n t ó a D . A l fonso 
de la S ie r r a Badajoz hac la 1527T"es el P r í n c i p e aus t r iaqo de W i l d r e h g r a t s . 
San I s i d r o el t u d l ó en Sev i l l a , l legando a poseer a ' ( íUe 80 encuent ra desde hace unos d í a s 
A a l hombre del l a p e r f e c c i ó n la G r a m á t i c a la Re- ! en la c a P 1 ^ ! e E s p a ñ a . 
t ó r l c a . l a F i l o s o f í a , casi todas las I S. M . l a Reina D o ñ a V i c t o r i a , des-
lenguas sabias y buen n ú m e r o de las | P u é s de pase lar a caba l lo por l a Casa 
v ivas que se hablaban en su t iempo 1 de Campo r e c i b i ó ^xn audiencia a la 
A m p l i ó sus estudios en la U n i v e r s i l condesa de A g u i l a r e h i j a y a l a s e ñ o -
dada de A l c a l á P a s ó :uego a L e ó n don | r a de B e l s t e g u l . 
de se o r d e n ó de sacerdote y v i s t i ó el I ' ^ • " • " " " • ' ' ^ • • " • " " • • ' • • ' • ' • ' • • r * ' ' * ' * ' * 
h á b i t o de San t i ago . A s i s t i ó a l Conci- \ p ó s i t o de i n t e r p o l a r y falsear las tex-
tos 
l a m é n t a n o s sobre p o l í t i c a arancela-
r i a ! H i z o resa l ta r la l u c h a e m p e ñ a d a 
entre l ib recambis tas y pro tocc ionis -
E l numeroso auditorio 
su mayoría por m d J r i Z > « i 
con creciente i n t ^ r ^ ,-nale8. crecie te mterés laT"?' H á 
palabras del conferentiam 
dolé a la t e r n i i n S T ^ ^ 
y prolongada ovación. 
A la conc lus ión ael actn 
B e r g a m i n fué obsequiado eI 6^ 
quete por la m i s i ^ S o c " ^ ^ 
U n r a s g o a d m i r a b l e d e l S r . D 
A t e n t a d o f r u s t r a d o . 
a t o 
Es tuvo a pun to de ser r e s i n a d o hnce , A l día siguiente llamó 
cna t ro meses |to a su salvador y, luego d 
L lces " E l I m p a r c l a l " bajo los ante- i le su gratitud le 'dijo w * ^ * * 
r ie res t í t u l o s : 
r a la n r i m e r a e d i c i ó n de sus obras, j l i o ^e T r e q t o a c o m p a ñ a n d o a l obispo 
de pa r idad estampada luego de su I de Segovia don M a r t í n P é r e z de A y a l a 
m v e r t e , el hediondo voqu ib l e "mise- ' t se h izo no ta r por sus conoc í 
l a s é p t i m a l í n e a , poco 
l a pa ' ab ra excelsa: 
E n e l M i n i s t e r i o j c l e M a r i n a 
F .NTREGA D K I N S I G N I A S A L CON T R A L M I R A J í T E SR COBWSJO 
mientes profundos en toda clase de 
saberes .Fe l ipe I I le n o m b r ó profe-
sor de lenguas or ientales del Monas-
ter io de E : Escor i a l y le encomem 
dó l a d i r e c c i ó n de l a segunda B i b l i a 
PoMglota de A m b e r e s . Cuando esta-
ba en E s p a ñ a s o l í a r e s id i r en l a er-
m i t a de Nues t ra S e ñ o r a de los A u g e -
i t r l r  
cosa que a l dec i r de los m a l d i -
" L a casualdiad, esa buena a l iada 
dH per iodis ta , nos ha depa r tdo el co-
noc imie i i t c de o t r o a tendido c r i m i n a l 
de que estuvo a p u n t o d^ ser v í c t i m a 
el s e ñ o r Dato hace aprox imadamente 
cua t ro meses. 
Sal ia de l a Pres idencia del Consejo 
de M i n i s t r o s y a en t re dos duces, cuan 
do a pocos pasos de esta residencia 
o f i c i a l u n h o m b r e se c r u z ó con é l 
y le a p u n t ó con una p i s t o l a . 
U n g u a r d i a c i v i l que estaba de 
servic io a l a pue r t a del que f u é pa la-
cio de V i l l a m e j o r lo a d v i r t i ó , y r á p i d o 
l a n z ó s e sobre el agresor , d e s v i á n d o l e j v iv ienda, en "el Ministerio di 
el a r m a . E n t r e e l g u a r d i a c i v i l y el cu¡jra taml)lén de-e^'t 
agresor se e n t a b l ó verdadera lucha a - — • 
hacer en su s e r v l c ^ H S ^ P * ^ 
expuso su a s p i r a c i ó n de a s S j J * 
ca to , cosa que promet ió el f H Ü 
del Gobierno. ^aaojtf, 
Poro las oposiciones a cabo acab-̂  
de terminar y uo pudo ser compS 
mas como quiera que el Sr. DiJoST 
ría mostrar su gratitud de algún 
do al guardia que le había Bal3L 
vida, insistió en solicitar de él m 
le pidiese algo que estuviese en 
atribuciones el otorgario. 
E l guardia solicitó un empleo Mr 
su padre. Y éste, que ha sido sarn 
to de la Guardia Civil, a los poa 
días fué colocado de ordenanza 
el s e ñ o r Dato 
Este admirable rasgo del Inslp 
estadista que ha inmolado su vldaju 
la patria no puede ser desmentí 
M a d r i d , 8 de marzo de i 9 2 1 . E l s e ñ o r Cornejo, v i s ib lemente emo- y el Inven to r de las " r i m a s " q u e d ó 
•K r̂íJX* c.ionado. d ió las gracias a l s e ñ o r Bau- ; cesante. 
E n el m i n i s t e r i o de M a r i n a se efec-j ees Conde por sus elogios, r o g á n d o l e j F u é d e s o u é s f i scal d^ novelas mer -
t u ó ayer con g ran solemnidad r n a c t o ' h i c i e r a presente su agradecimiento a, ced a G o n z á l e z MTa>j~. pero e p i g ó d i -
c n e x t r e m o s i m p á t i c o ; l a entrega de ¡ l o s generosos donantes de las i n s i g - . canjflnte Acal j5 DOr d i m i t i r . A ú n le 
las ins ign ias al con t r aa lmi ran te s e ñ o r ; n í a s . h h a peor lo de f i sca l nue lo de escr l -
Cornejo que mandaba el acorazado. E l Presidente del Consejo y m i n l s ! b lonte X o Bervfa v ^ d b u r ó c r a t a v 
" E s p a ñ a " en su v i s i t a a i . a Habana , j t r o de M a r i n a , s e ñ o r Dato, p r o n u n c i ó | ahorrecfa la poI{t¡ca ¿ D ó n d e i r ' Se 
E l s e ñ o r Bances Conde representan- elevadas frases do g ran pa t r io t i smo , e n t r e g ó a l a v o c a c i ó n . Traducc iones 
te genera l en E s p a ñ a de todos los c í r - expresando los sent imientos de cor- ^ novelas, a r t í c . ' l o s o versos. Sus 
culcs de rqgiones e s p a ñ o l a s de la ca^-1 d la l idad que r e inan ent re las R e p ú b l i - i raejoreS l e m p o s - l o - menos peores 
r í a " sal ta a 
d e s p u é s de 
"amor" . 
Gustavo A d o l f o no s i r v i ó n i para l a 
covachuela. T res m i l realazos al a ñ o 
le daban en l a D i r e c c i ó n de Bienes 
Nac iona les ; pero el m u y . , inadapta-
do en vez de copiar acuerdos u o f l - . 
. r í o s , h a c i é n d o l o Admirab lemente , po - ! ^ s en la P e ñ a de Aracena . p r ó x i m a la l e t r a el t ex to hebreo no m u y con-
. raíase a d ibu ja r . Su-? c o m p a ñ e r o s le j a Sev i l l a . M u r i ó en la c iudad del 
Todeaban cada d í a , m ien t r a s se en t r e - ! G u a d a l q u i v i r ei? 1598 e! mi smo a ñ o de 
gaha a su d i l ec tn tarea, y luego se l l a muer te de Fel ipe I I , J 
d i sputaban los l indos bosquejos. U n ¡ 
d í a ios s o r p r e n d i ó ->1 s e ñ o r d i rec tor , | -A- m á s de sus obras b í b l i c a s f i l o s ó -
gicas , a r q u e o l ó g i c a y de h i s t o r i a na-
brazo p a r t i d o . E l g u a r d i a d o m i n ó a l 
sujeto, r e d u c i é n d o l o a l a Impo tenc ia . 
E l s e ñ o r Da to o r d e n ó e l s i lencio m á s 
cientos l o g r a r o n en l a P a r á f r a s i s cal j absolu to sobre este hecho, y dispuso | porque no solamente están vivos 
dea, l l e n á n d o l a de e r r o r e s en lo sus- ' que el sujeto que h a b í a in tentado ase- . sanos el salvador y su padre, sinoq! 
s inar le fjiese puesto en l i b e r t a d luego 'de terminadas autoridades conocM 
de c u m p f i r u n a qu incena en l a c á r c e l i hecho desde momentos después debí 
le l a M o n d o a . i berse desarrollado 
t a n c i a l . 
U n o de lo? que m á s ap re ta ron en 
las inves t iva^ c o n t r a A r i a s Montano 
fué el profesor de lenguas o r i en t a -
les de Salamanca, L e ó n de Castro que 
al compulsa r l a B i b l i a l e g l a con l a 
d e . V e t a b l o ha l l aba que en l a p r i -
mera se h a b í a seguido demasiado a 
forme en a lgunos puntos con l a V u l 
ga ta , y dado a u t o r i d a d excesiva a las 
P a r á f r a s i s caldeas. Castro d e n u n c i ó 
j el hecho a l a I n q u i s i c i ó n y en el p ro -
ceso que se f o r m ó c o n t r a Montano t u 
vo é s t e por defensor a l j e s u í t a P . 
t u r a l en l a que fué p e r i t í s i m o , d i r i g i ó i M a r i a n a . 
p i t a l de Cuba, p r o n u n c i ó breves y s e n - ¡ c a s h ispano-amer icanas y l a madre m o s t r á r o n s e aquel los en que por i n -
f idas palabras enalteciendo a E s p a ñ a Pa t r i a , palabras a t l a s que se asocio t i u j 0 de " C o r r e í t a " . fué redactor de 
como es bien sabido l a B i b Ü a Regia 
F i l i p i n a de Amberes , sa l ida de las 
prensas en 1572 y u n o de los m o n u -
mentos m á s prodig iosos de la e r u d i -
c i ó n e s p a ñ o l a . ' 
L a B i b l i a P o l i g l o t a Complutense 
que en el a ñ o 1517 se h a b í a impreso 
en A l c a l á de orden de Cisneros. no 
L o s v i e j o s m a e s t r o s 
E n la H i s t o r i a de E s p a ñ a del ú l -
t i m o , impresa en V a l e n c i a por Beni to 
M o n f o r t en 1773 hay a g u i s a de pre-
facio una extensa y documentada b io-
g r a f í a del au to r con l a c r í t i c a de 
sus obras . A l l í pueden estudiarse las 
ca lumnias que c o n t r a Montano se es-
I ( i l E G A R A Y 
Este s í que es un e m p e ñ o a r d u o : 
encer ra r en unas cortas p á g i n a s l a v i -
da de un hombre que l l e n ó durante 
medio s ig lo los anales e s p a ñ o l e s . T o -
do ha de I r s i n t é t i c a m e n t e expresado, 
porque don J o s é Echegaray m e r o c í a 
l a rga y d i l a t a d í s i m a n a r r a c i ó n , u n l i -
bro , l i b r o copioso, que a ú n no se ha 
hecho pero - que a lgu i en h a r á s i no 
acaba en nues t ra t i e r r a l a n o c i ó n de 
l a j u s t i c i a r epa rado ra . 
'Echegaray fué i ngen ie ro de caruü-
nos. maestro u n i v e r s i t a r i o , d iputado y 
senador, hombre p o l í t i c o de l p e r í o d o 
r evo luc iona r io y de l a m o n a r q u í a res 
e log iando las altas cualidades que: e l encargado de Negocios de Cuba, se- «.El C o n t e m p o r á n e o . " A q u í publ ic ió I a p a r i c i ó n . Debido a l é x i t o que alean- i su A p r o b a c i ó n de l a B i b l i a ^ R e g i a edl-
, g r i m i e r o n y la defensa de Mar i ana 
era de esas obras que se pueden ad- | modelo de c ienc ia , c a r idad y buen 1 tauradora" hacendis ta noeta ' l i t e r a t o 
q u i n r en cua lqu ie r t i empo , aunque I sentido T a m b i é n f r av D i e ^ n F ^ - i , '• « A L ^ X > 
hnvn t r anCr . . . . r í . l n 1,^ ^ ^ ^ A . . ! f * 0 : ¿ S t x A ^ 1 611 laS Vana8 a06^01103 de « ^ f P o -t rada d e f e n d i ó a A r l a s Montano en j bra> y d r a m a t u r g o . . . sobre todo dra-
a d o r m n a l c o n t r a a l m i r a n t e s e ñ o r ; ñ o r P ichardo . que en r e p r e s e n t a c i ó n ; j ^ " K ¿ t o 6 ¿ 5 " ¿ ^ "Desde m i T e í - I zó en todos los p a í s e s y a l a c i r cuns - I Sda e n 0 ^ " ^ ^ ReSÍa ^ ¡ ¡ S Í S P á SU ^ombre/e.sori0 5 » * * 0 *í 
c o r n e j o , que t an g ra to recuerdo de jó | del m i n i s t r o de aquel la R e p ú b l i c a a s í s - ! i a , escritas en é, Mcnasterio je Ve- J g d a de haberse t i r ado solamente E1 Santo o f i c i o por BU par t e d l ó * S * a S Á TntrTac lanJnes o en-
en Cuba de su v i s i t a , ofreciendo en , t í o a l ac to . | 1 n i e l a . M o r a b a entonces en l a cap i ta l 600 e jemplares , fué t an ta su escasez 
n o m b r e de los socios de los c i tados . Las ins ignias consisten en un m a g - j ^ ..la., E s p a ñ a — r é g i m e n g r ama t i ca l apenas pasado medio s ig lo de l a fa-
Ci rcu le s , las ins ignias costeadas entre j níf ico fa j ín y charre teras , encerradas ¡ t-,e l a ópoca—con su he rmano Vale-1 cha de su p u b l i c a c i ó n , y tantos los 
todos el los , como recuerdo de su e», en lujoso estuche, con una placa d e j r j f , n 0 i el pintor> aur, d ibujaba pa ra lamentos de los e rudi tos , para quie-
t anc ia en l a hermosa d u d a d de L Á j ó r a en l a que aparecen esmaltados l o s , ' « L a I l u s t r a c i ó n de M a d r i d " J u n t a n - ; nes se hacía cada vez . n á s d i f íc i l el 
H a b a n a . i escudos de E s p a ñ a y Cuba. ô sus ganancias v i v > r o n a lgo de- estudio de tan sub l ime monumento 
chas veces, yo que he gozado del hoi 
de su confianza, yo que be asistido 
desarrol lo de l a segunda parte de 















































E l i n c e n d i o d e l p u e r t o d e P a s a j e s ?; 
C1KN T O N E L A D A S D E P E T R O L E O A R D I E N D O 
M a d r i d , 8 de marzq de 1021. 
De San S e b a s t i á n comunican deta-
l l e s del Incef íd ío o c u r r i d o en el puer to 
kde Pasajes, que h a reves t ido mayor 
i m p o r t a n c i a de la que se c r e y ó en u n 
p r i n c i p i o . 
J^l vapor h o l a n d é s " D i l d r e t c h " l l e g ó 
el puer to y los muel les , que se en-
cuen t ran abarrotados de m e r c a n c í a s , 
envi^ndose con l a mayor lapidez e l 
serv ic io do incendios, cuyo a u x i l i o re -
u i l tó i n ú t i l , pues l a a c c i ó n del agua 
era completame/nte ineficaz. 
E l e s p e c t á c u l o que o f r e c í a la ba-
h í a era verdaderamente imponente . 
a l c i tado puetro con u n considerable pues las l l amas a lcanzaron prop r c l o -
ca rgamento de p e t r ó l e o , destinado a nes g igantescas . 
u n a r e f i n e r í a ins ta lada en d icha v i -
l l a de Pasajes, rea l izando seguidamen-
te l e descarga u t i l i z ando l a t u b e r í a 
que desde el m u e l l e va a l a r e f i n e r í a . 
Como consecuencia de una r o t u r a 
su f r i da por esta c a ñ e r í a , c a y ó a l a r í a 
Los capitanes del " V i z c a y a " y del 
vapor h o l a n d é s , ayudados por l a ma-
r i n e r í a , r e a l i z a r o n las operaciones que 
aconsejaban las c i rcuns tancias , so l -
t ando las amar ra s y saliendo fuera 
del pueblo, donde cons iguieron apagar 
cerosamente. Has t a p u d i e r o n i t e r a r 
sus excurs iones i To ledo , l a c iudad 
uge r ido ra . B é c q u e r j a h izo escena-
r i o de muchas levendarf, y de ellas 
r e c i b i ó i n s p i r a c i ó n p a r a a r t í c u l o s 
acoren de l a r t e á r a b e loca l , de Santa 
Leocadia , de San Juan de los Reyes. 
L a urbe i m p e r i a l r o t r i b u y ó tan b i -
za r ra a d h e s i ó n " • " i v luego e l 
nor. ibre de '• los hermanos B é c q u e r a 
l a cal le donde s o l í a n hacer m a n s i ó n . 
Y un n l an t e l de admiradores , en ras -
go delicado, a d o r n ó con una l á p i d a 
m u r a l l a r o m á n t i c a nVjs* muda, evo-
rada ñ o r el va te en e' a r t í c u l o "Las 
trto fechas." 
Custavo A d ,fo v i v i ó enfermizo y 
que el impre so r de Amberes C r i s t ó -
ba l P iMitino considerando las venta-
Jas Ojue o f r e r í e el edl'.ar -.íe ..uevo el 
f a m o s j t ex to , no vac i l ' ) en a ; i d i r a 
l a l i b e r a l i d a d d - Fe l ipo I I , p i d i ó n d o l e 
se d i g n e n r r o t ^ i j e r su Intente y pros 
t a r l e tí.000 escudos para los gastos 
del pape l . 
P l a n t l n o por su par te , se compro-
m e t í a a p u l i c a r la obra con l a per-
f e c c i ó n posible , mandando f u n d i r ca-
racteres l a t i nos , g r iegos hebreos y 
caldeos, de me jo r f o r m a y ca l idad 
los empleados en l a B i b l i a C o m p l u -
tense y t a m b i é n a ñ a d i r el Nuevo Tes-
tamento en l engua s i r i aca que a ñ o s 
antes se h a b í a impreso en Viena por 
s e ñ e r o , s in constancia n i para su1 mandato del Emperador Fernando I . 
t c i t u l i a l i t e r a r i a del ^ a f é de La Ibe- Excelente p a r e c i ó a l Rey l a Idea del 
r í a A m ó el c a f é y la vaganc ia como Impresor P l a n t l n o . Por su Real vo -
sen t jnc ia abso lu to r i a declarando que 1 t r e d i c t e r i o s . T r i u n f a b a ü i e m p r e aquel 
Montano no h a b í a i n c u r r i d o en here- ¡ hombre p e q u e ñ l t o . sonr iente , de c r á -
j í a . > ' neo l i m p i o de cabe l l o , ' d e m i r a d a pe-
E l c i tado L e ó n de Cast ro fué el i ne t rante que atravesaba las lentes p ro 
que t a m b i é n p e r s i g u i ó a1 f ray L u i s de j p í a s de una m i o p í a . . . Y donde quie ra 
n i cien a r t í c u l o s , . . . un gran libro i 
c r l b i r í a s in m á s que reproducir 1 
palabras del maestro. 
Goethe tuvo la fortuna de un col íímero 
so anotador de sus conversadow |tn) de S( 
Pude serlo de las de Bchegarcy, pí 
en l a v ida inquieta de los españole», 
la f a l t a de serenidad de un traljajo 
in t e r rumpido , sólo quedan en mi i de 
ch ivo unas cuantas cartas^del fciind^ 
de " M a r i a n a " y muchas memcriM 
m i cerebro. 
Sabido es e l caso de cómo apam 
Echegaray en l a escena ospañj a. B 
m i n i s t r o de Hacienda, El ala» 
aquel Gobierno era don Cristino M» 
tos . U n d í a se di jo en ios parnaíllk 
l i t e ra r ios que iba a ser cstreniula» K 
L e ó n por su t r a d u c c i ó n d i rec ta del 
hebreo del C a n t a r de los c a n t a r e » . 
Montano pudo decir como el au tor de 
l a P r o f e c í a del Ta jo r e f i r i é n d o s e a l 
c a t e d r á t i c o c a l u m n i a d o r : 
' " A q u í la env id i a y m e n t i r a , . . . " 
Se. comprende que A r i a s Montano 
uo sea u n au to r de p ú b l i c o . Se de-
d i có a d i sc ip l inas u n poco abstrusas 
y era ante todo, u n hebre is ta consu-
que a p a r e c í a y fuese el que fuese el 
modo de l a a p a r i c i ó n t r i u n f a b a el ge-
n io s ingu la r de don J o s é . 
U n d í a se les o c u r r i ó a unos cuan-
tos admiradores , a u n a comisiCin m u l -
t i f o r m e que p r e s i d í a M i g u e l Moya, de-
dicar a Echegaray u n homenaje na-
c i o n a l . Nunca o l v i d a r é ese momento . 
E n el mismo d í a Echegaray i .ab ló en 
el Sonado, en l a Academia de l a L e n -
gua, en la Academia de Ciencias F í -
sicas, Exactas y Natura les , y en el pe 
tea t ro E s p a ñ o l una comalia dranílli 
de don J o s é Echegaray. Súpolo JI» 
tos . L l a m ó a don J o s é y "e dije: 
—Parece que ha tenido usted 1*4 
b i l i d a d de escribir u n drama. 
— L a debi l idad, no—repuso don J 
mado . 
A h o r a b i e n ; el hebreo no ha sido ristllo del Pa lac io de Museos y B i b l i o -
lengua m u y estudiada fuera de Es-
p a ñ a , donde por t r a d i c i ó n es. como 
el á r a b e a s i g n a t u r a o b l i g a t o r i a en 
nues t ras Facu l tades de l e t r a s . E n 
F ranc ia , por e jemplo se da a essat 
dos l e n j u a s l a m i s m a i m p o r t a n c i a 
que al c h i n o ,al b e n g a l é s o al h a l l . 
Es n a t u r a l . Las lenguas s e m í t i c a s 
g r a n can t idad de p e t r ó l e o , que se es-i el fuego dn sus respectivos buques 
p a r c i ó por las aguas / E l incendio se a p a g ó pronto en la 
P r ó x i m a m e n t e a las oeno de l a no-1 b a h í a , debido s in duda a que l a ma-
un m o r o Y . como un elegido, a l a l u n t a l , p a s ó el proyec to a examen del | no Const: tuyen t r a d i c i ó n francesa al 
pe í s í a . sacramente dtrfiftlda por Cer- , Consejo de la I n q u i s i c i ó n y de este | i ?na l ; lo la8 humanidades o l a ag ip -
vantes b e l l í s i m a doncel la , casta, ho- T r i b u n a l s a l i e ron las ó r d e n e s corres \ i ^ n , , ^ n n o ««. „ t n ^ i o ^ 
c he. s i n que pueda determinarse l a j rea. al bajar , a r r a s t r ó el p e t r ó l e o m a r i h a b r á p o e s í a " 
causa, aunque se a t r i b u y e e l hecho a. aden t ro . De* o t r o modo no se puede 
que desde u n bote a r r o j a r o n una c e r i - predeci r l a c a t á s t r o f e quo hubie ra ocu-
11a encendida a l m á r , se d e c l a r ó u n | r r l d o . 
ner ta , d iscre ta , aprud^ y r e t i r ada . " I pondientes para que se ce lebraran 
F l habla e sc r i t o : conferencias con los doctores t e ó l o • 
" P o d r á no haber poetas s iempre j gos de l a U n i v e r s i d a d de A l c a l á 
f o r m i d a b l e incendio en l a b a h í a . 
Las l l amas se comun ica ron a l Va-
A l a h o r a y media do haberse I n i -
ciado, se c o n s i g u i ó apagar el fuego 
Con sus " r imas* ' c r e ó escuela. Co-
mo dp N ú ñ e z de Arce d i j o a ñ o s d«n-
p u é s " C l a r í n " , hize perder " l a a c t ú a -
l i r . r . d " a a lgunos po'.'tas. Media Es-
p a ñ a r e c i t ó el 
" V n h e r á n las obscura" g o l o n d r i n a s " 
Y no digamos e l 
" ¡ D i o s m í o , q u é solo? 
se quedan los muer tos? ' ' 
po r "Vizcaya, ." a t racado a l mue l l e , en el m u e l l e . Los d a ñ o s son conslde-
m i n u t o s d e s p u é s alcanzaban t a m b i é n ¡ rabies, h a b i é n d o s e quemado g r a n n ú -
al " W i l d r e t c h " , c o r r i é n d o s e r á p i d a m e n ! mero de fardos' de pasta para f ab r i ca r ! 
te el incendiohacia los d i s t r i t o s de papel, y sufr iendo t a m b i é n e l p rop io 
San Pedro y San Juan,alcanzand o a, muel le d a ñ o s de i m p o r t a n c i a , 
a lbunos buques y o t ras embarcado- E l vapor pe t ro le ro r e s u l t ó con pe- ' 
nes p e q u e ñ a s que se h a l l a b a n a m a r r a - ! q u e ñ a s a v e r í a s . Se ca lcu la que en la 
das a las boyas, muchas de las cuales b a h í a se han perdido unas vien tone-i 
s u f r i e r o n d a ñ o s de I m p o r t a n c i a . | ladas do p e t r ó l e o . 
E n las bar r iadas mar ine ra s se p r o - j E l ca rab ine ro T imo teo Desate, que 
duje enorme p á n i c o , hasta e l ex t remo prestaba se rv i c io en el vapor " V i z c a -
de que buena par te del vec indar io h u - y a " / que fué conducido a l hosp i t a l 
y ó en d i r e c c i ó n de R e n t e r í a , temeroso j con s í n t o m a s de asfixia, r e c o b r ó e l co*j 
de los efectos de una x p l o s l ó n . noc imiento y ha mejorado s e n s i b l e - ' u 
Inmdla tamen te se a v i s ó a San bfr- mente . A d e m á s r e su l t a ron tres perso a rendirto, si no 
b a s t í a n , pues el fuego amenazaba ñ a s con diversas h e r i d a producidas . l 0 ^ ^ 0/., ?er< 
d e s t r u i r lag embarcaciones surtas en en los t raba jos de e x t i n c i ó n del fuego 
L a f o r t u n a d e D a t o 
E n estas conferencias se a c o r d ó , 
p o r i n d i c a c i ó n del Monarca , n o m b r a r 
a A r i a s M o n t a n o director* de la E m -
presa . A n t e s se I n f o r m ó Fe l ipe I I 
de l a v a l í a de Montano , por el su-
sodicho obispo de Segovia . P é r e z de 
A y a l a , y por don H o n o r i o Juan p re -
ceptor del P r í n c i p e Don C a r l o s . L l e -
vaba de sueldo t rescientos escudos 
anuales, a m á s de los ochenta m a r a -
v e d í e s que cobraba como c a p e l l á n de 
Pa lac io . E ! Rey le r e c o m e n d ó con I n -
T u v o . para gestar. lp o r i g i n a l i d a d I t e r é s al duclue de Alba- gobernador 
v iva en o t ros o n t í m a t e s : antes de j 
comenzar a esc r ib i r d bujaba las B -
K l . ( 0 > D E í ) £ B I G A I L A X , A L B A - CEA T E S T A M E K T A K I O 
E l s e ñ o r D a n h a r é p r ó x i m a m e n t e que era t a l «1 c:i'-¡ño que profesaba 
o y medio otoraró testamente n o m - al conde de B u - r a r a . , y t a l eT a lUs i -
nio concepto que ten ia de su tacto y I r a n d o albacsa t es tamenta r io a l con-
d.í oe Buga l l a ! , a quien profesaba u n 
e n t r a ñ a b l e afecto. 
A p r o p ó s i t o fle la amis t ad que u n í a 
v los dos I l u stres pe Uticos, el s e ñ o r 
Da to hace m u y poce? d í a s , hablando 
con u n a elevada l e r s o n a l i d a d . d e c í a 
j e su in t e l lgenc in , q u » no h a b í a du 
dade en o t o r g a r l a ¡a mayor prueba 
d i conf 'anza a l des-gnarle para que 
ie h i c i e r a c a r g j d.* sus disposiciones 
•.estamentarlas. 
L a f o r t u n a qu^ el s e ñ o r Da to lega 
gu'-as v mot ivo? del t(-ma. Otra ge 
nial l t ' f» ' !^ l a de m v i d a r . a veces, l a 
Rra i a i t t ca . Su imacri n a c i ó n fué por-
• é r - ro sa ; m e j o r admin i s t r ada , l e ha-
m á s g lo r i a , ma-
ero acaso entonces 
hubie ra sido tan exquis i to hace-
i lc r de \e rsos a que! pTeclaro poeta, 
í a n Eobjetivo, t an pe r sona l ; e l del 
l i v l r m o suave y desencantado, wrt po-
co del Or iente . 
Ednardo M a r t í » df» la f i í m a r a . 
entonces de los P a í s c ^ Bajos y le d i ó 
una In s t rucc ó n f i rmada en 25 de 
marzo de 1568. 
A los c u a t r o a ñ o s de labor d ie ron 
por t e r m i n a d a su obra P lan t lno y 
A r l a s M o n t a n o . L a B i b l i a Regia me-
r e c l ó el n o m b r e de m i l a g r o del m u n -
do, no s ó ' o p o r la c iencia demost ra-
da en qu ien l a compuso, u t i l i z ando 
iodos los impresos y manuscr i tos de 
todas las lenguas que con el asunto j ^rGS 
t o l o g i a . Que se estudien poco en 
j F r a n c i a , ¿ q u é t iene de e x t r a ñ o ? Pe-
; r o como F r a n c i a es l a que da patente 
; de i n m o r t a l i d a d y de v a l í a , t an to a 
los hombres como a los f ru tos del 
; e s p í r i t u hurnano y m a l puede p r e . -
1 t a r a t e n c i ó i r a lo que no es t r ad i c iona l 
i del pueblo f r a n c é s . A r l a s Montano 
1 apenas ha t raspues to l a b f ron te ra s . 
Labor e s p a ñ o l a es d a r a conocer en 
•" el mundo a hombres t a n ex t r ao rd ina -
r ios y en este sent ido debemos agra-
1 decer a l s e ñ o r Doetsch l a p u b l i c a c i ó n 
| de su l i b r o . Las buenas Intenciones 
i y el amor a E s p a ñ a y a sus sabios 
merecer, s i empre e 'og ios . 
Por ser acaso demasiado grande su 
; f i g u r a no ha l legado t o d a v í a l a h o r a 
C i M o n t a n o . 
De a lgunos a ñ o s a esta p a r t e se ha 
! adelantado mucho en los estudios de 
i g r a m á t i c a y h e r m a n e ú t l c a h e b r á l c a y 
! y a todos reconocen que n i l a v e r s i ó n 
I de los setenta n i l a V u l g a t a pueden 
I ser t r aduc iones perfectas, dado e l 
t i empo en que u n a y o t r a se h i c i e ron 
M o n t a n o y f ray L u i s lo renoc ie ron 
tecas. P r o n u n c i ó entonces tantos dls 
cursos como fueron necesarios y to-
dos ellos correspondientes a l a s i tua-
c ión , al momen to y a l ambien te . G r a n 
de y m a g n í f i c o , s u b l i m e en todo, pode-
roso en todo, ex t r ao rd ina r i amen te do-
tado por Dios pa ra d o m i n a r a las m u -
chedumbres, don J o s é Echegaray ad-
q u i r i ó en esa fecha ya lejana, e l dere-
cho a l aplauso que se le preparaba-
D i r é , en verdad , que a l ver r. don Jo-
s é hablando en la escal inata del pe-
lacio de l a Castel lana, como ¡e h a b í a 
o ído poco antes hab l a r en el rec in to , 
u n t an to s o m b r í o y m u y pa la t ino , del 
Senado, f o r m u l é este j u i c i o ; 10 somos 
nosotros los que le rendimos u n t r i -
buto de a d m i r a c i ó n , es él quien í ' l u n -
fa sobre todos y se acredi ta en una 
m a g n a n i m i d a d í n s u p e r a d a . 
D o n J o s é Echegaray y i J i r agu i r r e 
n a c i ó en M a d r i d en marzo de 1833. 
Los d icc ionar ios dicen que bu padre 
f u é zaragozano y su madre g u i p u z -
1 coana. L a p r i m e r a p a r t * de la i n f a n 
c í a l a p a s ó Echegaray en M u r c i a , don-
\ de a p r e n d i ó las p r imeras letras y los 
I r ud imen tos de la F i l o s o f í a . D e s p u é s 
I fué a M a d r i d , donde s i g u i ó sus estu-
dios de I n g e n i e r í a , t r i u n f a n d o en el los 
! ma rav i l l o samen te . Sus maestros re -
j cordaban l a p rod ig iosa Inte l igencia , l a 
¡ a p l i c a c i ó n s in l í m i t e s , l a labor ios idad 
: inagotable de este v a r ó n ex imio , 
j E l me d e c í a : 
— L a M a t e m á i t c a se apodero de m í 
i No puede usted imag ina r se , u f ted que 
s é — la dicha de escribirlo 
I n s i s t i ó Martes— Y me asegm* 
que ese drama va a estrenarse o» 
fiana en el teatro E s p a ñ o l . 
—Tiene usted, querido don en» 
no . Informaciones exactísimas: st 
a es t renar . 
. — P e r o eso es Imposible. , 
—Impos ib le no . Nada hay toP^ 
ble en este mundo. La obra ^ j — 
ensayo con que yo lntento 
me en campos menos ingrato!, y 
de la p o l í t i c a . - P e r o usted es ministro ust a ¿ 
de ser Bilbado. usted P ^ J ^ K 
Irarse con u n públ ico que « P ^ I 
l a o c a s i ó n de humillarnos a | 
bernantes . dihen. 
- E s probable que me slio* 
que presenta sus obras « 
ca puede estar seguro del ^ 
- P u e s yo le ruego a ^ ^ i 
do Pepe, que re t i re la obra 
estreno no se ve r l f que ^ u ^ 
ponga en e 
l í t i c a 
1 trance de una a i 
io h a * O * * 
o b r a e ^ ^ ^ ^ —Eso si que no w * ^ ' ^ * ^ t{ 
don C r i s t i n o . ^ " 1 no auiero^ ^Pfoj 
tamente mala , pero yo no ^ ]a ^ ^ 
. ^ mi eso Brne, ^ 
F 
m i 
. nunca ha c u l t i v a d o esos estmiios, a 
0 . « i n r . i n n n h a n « tnn I r m M A n nnr l a ; s íe1oS y medlos- ^ t e n d a - d ó n d e l l ega el p o d e r í o de lo t x a c t o ; 
se re lac ionaban , sino t . i n b .Mi por l a mos a ,a n a c ¡ 6 n espafiola ,a g l o r i a 1 cuando Un0 t rou ieza con una i l f i c u l -
! magni f i cenc ia de ' su i m p r e s i ó n , la be- _ -sfnt, dn„ panafinips i lpan^a i ^u fnao " n o í * v l 1 f ' * ^ " n f •,iIU , 
» ~ « « • 3 - » caracteres •» Krua'dad J , ^ » , . « ^ S ^ S S i ^ k a T ^ H n d ™ V ' t ' ah? S a m o V a 
2 ! *?1 ^ r ^ l l ^ ^ \ " ^ " - x ! « y con ellos los I Ta P o ^ í a Po? ,uo nada " > t a ' ^ b l l ! 
! me como lo que se concreta en una 
\ e c u a c i ó n . . . Po r eso yo. desde la edad 
p r imera , c u l t i v é a l m i s m o t iempo A l -
g e b r a y l a G e o m e t r í a , * los estudios 
p o é t i c o s y los l i b r o s de los maestros 
de la d r a m a t u r g i a y de la novela . 
C o n c e b í dos amores al mj^mo t i ' . m p ó y 
no f u i in f ie l a n inguno »;e los d o s . . . 
¡Ah , s í yo h u b i e r a copiado las bel las 
palabras de d o n J o s é Bchesraray, yo 
1 que he ten ido l a f o r t u n a de o í r l a s m u -
dona r l a . H i j a de m i ^ ' 7 ^ 
r o como sí fuese d* ^ 
m c o m p a t i l l e ser ™ Igino T ? * 
d r a m a t u r g o . ahofa "JL 
la d imi s ión de mi cargo^ ^ 
C o m p r e n d i ó pa r to s qu* ^ ^ 
sible s o l u c i ó n semejante, 
n0Y a s í fué estrenada la ^ 
cisa y saturada f 
l l ama " E l U * « l ^ g ^ i 
l a p r o d u c c i ó n ' for*emfn3cIÓ 
do de disfrazar » nomin 
dera del au tor . .-ongron 
Y los aplausos r e j j j " a 
muchos d í a s e P ^ k 
tea t ro para celebrar 'a 
u n autor nVev<Vl5,rt0<: pocos 
Don Cr is t ino Marto F r = 
p u ó s del estreno. dU" 
A la 




















S fta ; 
MU 
su e 
^ l a 
^ • 
a sus h i jos se calcula en unos dos 
r a l l o n e s de perieta?. U n o de los p r i n -
cipales asuntos e u que i n t e r v i n o co-
me « h o r a d o taA la t e s t a m e n t a r í a del i ocul tando su n o m b r e los m u r m u r a d o 
b a r ó n R o t s c h i l d . Cuando el s e ñ o r res y d e s p u é s de manera n>ás franc . i 
Dato p r e s e n t ó su ni. 'nuta de honora-1 e m p e z ó a co r r e r por laa reales es-
de las planchas que se emplea ron . | eptudlos bibbHcoa, 
No le f a l t a r o n envidiosos a l I n m o r t t a ' 1 L u i s ABATTJO COST \ 
e s c r l t u a r í o . 
P r i m e r o de un modo cauteloso 
» os. f i j á n d o l a en £50.000 pesetas. los ; t andas , y se i n t r o d u j o en e l campo 
. (•icdí ios , del m u l t i m i i l o n a r i o f r a n - • de los estudios b í b l i c o s la especie 
• le en t regaron u n cheque de u n , de que en la o f i c i n a de P l a n t l n o ha -
n i ó n de p e s í I b í a n g e en t r ado los herejes con el p r o j 
K l I > I A R I O D E L A M A H I -
NA !a «ncnefn*rfc usted ©o 
cua lqu ie r p o b l a c i ó n de la 
R e p ú b U c a , 
Maravi l loso m i n i s f O- ^ 
,,sted se i r á al ^ * 
n a r á nuestras contiena ^ * 
Y las a b a n d o n ó p o ^ rtunK; 
p u é s don J o s ^ c o n f J ^ ^ l » ^ 
H a b í a n llegado los ^ ^ n d ^ 
cord ia nacional . — ^ t a ? - i 
t iendas e s t é r i l e s e ^ , 
* * * * entonces d - i ^ ^ ^ r ^ 
ns a razar linea.s 1 tardc y U 
dios t é c u l c o s y 
. escrlWr d r a m . ^ 
I». 
i 
J u e i v / í - i 
j u g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
^ DB ^ ü ^ 0 0 ^ MAL 
C - ^ ESTADO 
bi número 553. procedió 
^ ^ d e l as^tico . o s é Chain. 
*¡ arr^ Santa An* número ]8. por 
Zcizo ^ E S S i i d o una canasta ex-
2tí»<iieD<i0oHn en mal estado, todo lo' 
T r ^ ^ a d o . siendo puesto a 
PROCESADOS 
^ distintos Jueces d« instruc-
J a . capital ( fuea-on procosa-
I di» ^ . f día do ayer, los individuos 
s ^ ^ t n en cau?a que ae le sigue 
J05et >« con fianza do TOO ptsos. 
^ ? f f ^ v o . por un delito de 
' J^facSn de títulos falsos al por-
^ ¿>n fianza de 300 pesos, 
t f ^ - c ruis de Llnchs, por hurto. 
• Nic0 « de 100 P«sos. 
* «W: I tíO fiaaS.ancisco Mendosa Rodríguez 
' 1 " f i L a por un delito de robo. sien1 
lt] Vníd'o de fianza. 
?,íhorto Aquino, por abusos des-
Ad i señalándoselo fianza de 300 
he para que pueda ¿ozar de líber-
provisional-
trescientos cincuenta pesos. 
LO ARROLLO UN AUTOMOVIL 
HJn el Hospital Municipal fué asis-
•iao de lesiones graves 1̂ menor Raí-1 
mundo Sotomayor, vecino oe Buenos | 
Aires número 7, que lo produjo al 
arrollarlo frente a su domicilio, un I 
automóvil cuyo número se Ignora 
r que no pudo ser detenido. 
" C u b a L a w n ! 
T e n n i s " I 
par» y I 
E l color blanco triunfó en el partí-1 
do de anoche en el Cuba Lawn Ten-
nis. Contendieron Isabel y Mercedes ¡ 
contra Elena y Armania. estas doej 
R I F E R A DETENIDA últimas las sensaciones de la primera | 
E n la vidriera de su * propiedad en l a c e n a del mea de abril dos jóve-
el café Antiguo de Bonltet en Com- 'ne? tennistas que prometen ccntinuai 
postela y San Isidro, fué * detenida bf^audo en la cancha de Gaiiano y 
ayer por los expertos Herrera y Mar- ^'eptuno. ríunfaron Armanda y Ele-
íínez, Concepción LamadrJd y 'López.! DEJan<io en 1S tantos a BUS ríva-
•spaflola y ^eclna de Habana 244 Ies-
Los expertos la acusan de hacer' A PartIr ^ tanto 9 la lucha l legó 
apuntaciones para los terminales de al nwmeiito más emocionante Hub^ 
la Lotería, encontrándola al ser re- ^^u011^ empates y tantos discutidos 
glstrada 140 pesos y en una novela latí qU6 hlcieron Poner en pie a la nurnt 
rosa concurrencia. 
Las nuevas localidades fueron os 
trenadas anoche. Han hecho el locai 
comodísimo y ha quedado en condi-
ciones de alojar mucho público duran-
te los meses del berano o.ue se apro-
xífna este año a pasos agigantados 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
apuntaciones. 
Prestó fianza de 100 pesos. 
•te la « 
Noticias del Municipio 
El Secretario de la Comisión de AmJ. 
llaramlento 
E l Alcalde ha dictado un decreto 
declarando cesante al Secretarlo de 
ia comisión del Impuesto Territorial 
doctor Lucas Lamadrid, y nombran-
c V n !U, 1J!íírar al 8eñor Celestino Suárez del Collazo. 
A B O C A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E I . R I V E R O 
G O N Z A L O G . P U M A R 1 E G A 
y 
F E U P E R I V E R O 
A b o g a d o s 
A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
H a b a n a 
L e d o . R a m ó n F e r n a n d e z l l a n o 
ABOBADO W KOTAKIO 
MATiTina dw Gómez. '¿ÉÍ^j 229. T p ^ í o n o 
12719 30 ab 
L d o . P E D R O J I M E N E Z T U B I O ' 
Isabel, después de ludwe en e l ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
8970 SI m 
D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z 
CIrpJano de la Aaoclaclfin de Depen-
dientes, Especialista en r í a s « f i n a r l a s 9 
enfermedades venéreas . Consultas: San 
L&zaro, 308. Lunes, Miércoles y Vier-
nes. De 12 a 2. Teléfono M-8570. Do-
m i c i l i o : San Miguel. 188 Teléfono A-DIOB. 
9736 31 m 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y ClruRfa. Con preferencia par-
tos, enfermedades de n iños , del pecho r 
sangro. Consultan de 2 a 4. J e s ú s María. 
114, aatos. Telefono A-6488. 
30 ab 
D r . A . G . C A S A R I E G O 
iue qué p, 1 
• tardía ̂  
2 ascender 
el finado ^ 
-abo acab 
ír complacíj 
Sr.. Dato que. 
de algún ̂  
l>Ia salvado' 
w de él q|i 
uviese en ,a 
i empleo puj 
a sido sar; 
a los poo 
rdenánza, 
lo de Mi 
desempefiS 
3 del inslg 
lo su vida j 
r desmentid 
stán TÍTOS 
adre, sino 5:1 
w conocei 
lespués del 
r o s 
nCTENlDO POR. FALSIFICADOR 
, señora Luisa Burel, vecina de 
U Xires número 29. denunció 
A l i c i a , que con motivo-de haber 
¿ r c e s a n t e a su criado nombrado | 
•rin F Moya, le hizo entrega de 
^rh °ck en* P ^ o de sus haberes por 
Entidad de cuarenta y cinco pesos, 
Liando dicha su roa y suplantándo-
nor noventa y cinco pesos, conside-
!wose perjudicada la denunciante 
í la cantidad referida. 
El detenido ingresó en í l Vivac, por 
^posición del juzgado. 
L E ROBARON L A VACA 
El hurto de una vaca, cue estima en 
[1 cantidad de ciento cincuenta pesos, 
¡enunció a la policía Antonio Gonzá-
!« Alemán, vecino del Reparto 'Las 
[caito', barrio del Cerro. 
DETBXIDO POR HURTO 
José Bescuchea, vecino de Fábrica 
| número 4, fué detenido por el vigí-
ente número 1536, con motivo de acu 
fsario su compañero de cuarto Modes-
to Fernández Pereira, de haberle sus-
traído una cartera conteaiendo la su-
ma de ochenta pesos, que guardaba en 
l-sa habitación. 
Bescuchea fué remitido al Vivac. 
HURTO DE ALHAJAS 
En las, oficinas de la Policía Judi-
^a, denunció Enrique González de 
¡Castro, vecino de San Rafael y Basa-
rrate, que de la habitación que ocupa 
»n dicha, casa, le sustrajeron en oca 
stón de que el so encontraba en el 
un cofre conteniendo preUdas 
por valor de cinco mil pesos. 
Rl denunciante no sospecha de -per-
mi alguna y supone que los autores 
penetraron en la casa por la puerta 
d* !a calle que había quedado abier-
ta, asi como la puerta de su habita-
din. 
De esta denuncia se le dió conoci-
miento al juez do instrucción de la 
«cción cuarta. 
izado del ho: 
he asistldol 
La parte d 
ni dos, ni 
gran libro ( 
reproducir ' 




1 un trabajo 1 
ian en mi 
ACCIDENTE D E L TRABAJO 
Encontrándose trabajando en los 
Melles de Casa Blanca, se produjo 
la fractura del brazo izquierdo, siendo 
w estado de gravedad, Antoi'io Fer-
nández López, vecino dn Esperanza 
nflmero 111, siendo asistido en el cen 
de socorro de dicho barrio. 
ROBO DE GALLINAS 
A la policía denunció Teodoro Loi-
™t«̂  ^ Castül0. vecino de la finca La 
• nnri881111^ íue de un gallinero que po-
cnls llee en dicha finca, le robaron durante 
amadrugada, varias gallinas qJe os-
en un valor de sesenta pesos, no 
Apechando do persona alguna. 
Más cesantías 
Ha sido declarado cesante la seño-
r i U Mercedes Mlllor, empleada de la 
Administración Municipal, habiéndo-
se nombrado en su lugar a la seño-
rita Coralia Pruna. 
También ha sido declarado cesan-
te el señor Luis Casariego, oficial 
primero do Impuesto, habiéndose nom, 
brado para susttuirle a la señora 
Mana Gandarllla. viuda de Estrada. 
Asimismo se han declarado termi-
nados los servicios de las Comadro-
nas Municipales, señoras Elisa Cía; 
Pilar Borre'.I y Teresa Hernández. 
Aumento de renta 
E L señor Demetrio Córdoba, dueño 
de la casa Cerro 533. que ocupa la 
estación dé bomberos de dicha barría 
da, ha dirigido un escrito al Ayun-
tamiento por el que notifica el au-
mento a 200( pesos mensuales del al-
quiler, de cíen que hasta ahora de-
vengaba dicha casa. 
E l aumento referido e» a partir del 
primero de mayo próximo. 
Dando gracias 
E l Secretarlo de Estado ha envia-
do al Alcalde una comunicación, dán 
dolé las gracias por los folletos, l i -
bros y demás documentos relaciona-
dos con la Constitución y funciona-
miento de los gobiernos locales de 
la Repúb"lca que han enviado a aquel 
Departamento para que sean remiti-
dos al Ministro de Cuba en México 
que los había solicitado. 
partido, habiendo ganado en dos oca-
siones, repitió alcanzando un pago de 
$7.11. L a semana pasada Isabel do-
mostró que había ganado el terreno 
perdido y ahora las contrarias tienen 
que esforzarse para vencerla. 
Elena, Julia y Violeta repitieron 
también. L a primera y la última sabe-
mos cuanto valen. L a segunda ha co-
menzado a hacerse sentir nuevamen-
te, saliendo de su prolongado slump 
que le había dado hasta "esplín". 
Esta noche, interesantes luchas. 
Véanse los resultados do anoche. 
Elena, amarillo. . . , 
Isabel, rosa 
Isabel, amarillo. . . . 





Julia, carmelita. . . ... , 
Isabel, blanco 
Violeta, carmelita. . . 













M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
E d i f i c i o d e l B a n c o d e C a n a d á . 
D r . L O R E N Z O F R A U M Á R S A L 
ABOGADO 
E M I L I A N O M A Z O N 
CORREDOR 
Mgnoracloneo de valores. admtnlstfKclfln 
de fincas. Hipotecas, venta de solare» 
en todos loa Repartos, Manzana de Gó-
mez. 212, A-4832. A-027B, 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PTTBL100 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V W O 
AbopTídoa. Affular. 71. Bo. piso. Teléfono 
A-241Z. De 0 a 12 a. ID. y de 2 a 5 p. m. 
S o c i e d a d e s 
1 E s p o l i ó l a s 
D E L CENTRO CASTELLANO 
Su distinguido Presidente, recibió 
La relación de automóríles 
L a Asoclac.-ón de Comercianteá e 
Industriales de Automóviles ha pedi-
do al Alcalde que exima a los due-
ños de garages de enviar diariamen-
te a la Administración Municipal la 
re'ación de las máquinas que se guar 
dan en lo garages. 
E n su lugar proponen que en lo 
sucesivo la menaonada relación sea 
remitida mensualmente, pero quedan 
do obligados los dueños de garages 
a participar las alteraciones el mis-
mo día que ocurran. 
E l Alcalde aunque no ha accedido 
a esta petic ón. ha modificado su de-
creto en el sentido de quo la referida 
rc'ación la envíen los dueños de ga-
rages semanalmente, todos los lunes, 





, Cristino W 
ios parnasilli 
-streniula en 
,a lia dramáti 
. Súpolo M* 
? :e dijo: 
PRINCIPIO DE IXOBNDIO 
FVaadsco Corrales Díaz, guardia 
'V^o ae la finca San Carlos, ¡.articé 
la policía, que durante la ma-
fUfada, Parte del potrero se empegó 
d•L«UeIna^• habiendo concurrido en 
do usted laljkhUe varios vecinos los cuales La-
drama. .Iba apagado las llamas. 
Antomórl pnrfx'nlar 
E l Alcalde ha participado al doctor 
Lendian que apareciendo como de 
propiedad particular el automóvil de 
la Academ a de la Historia, le queda 
retirada la chapa de exento a dicha 
máquina, debiendo por tanto, ser ma-
triculada nuevamente'previo el pago 
del arbitrio correspondiente. 
'^PARICION DB UN ANCIANO 
^nilcl6 a ,a Porcia, Felipe B . 
J¡»ft, ' VOcino de San Benigno nú-
í don C r l J ^ b i , ^ 61 Pa(,re ̂  m concubina 
J 0 , ^ " . J Bacallao, de sesenta 
Paradero de automóviles 
"El Alcalde ha - autorizado un para-
dero de automóviles y carruajes en la 
«allende Barcelona entre las de In-
dustria y Aldama. 
Jible. 
a hay 




Eddfe.edad. hab''a ^ Hendn Ü T " "*1'tUtt desaparecido, te-
t Z ° 16 ha3'a ocurrido alguna des-
J v i ? 0 ^ ^ VIVAC 
Uío J ^ p 6 ' / ^ deteDÍdo por acu-
i0*/' Rodríguez Sánchez -ecino 
L a Comisión de Haden da 
L a Comisión de Hacienda y Presu-
puestos ha sido citada para mañana, 
miércoles, con objeto de proceder a 
su constitución y á la elección del 
Presidente y Secretario de la mis-
ma. V 
C O S M E D E T O R R í E N T E 
L E O N B R O C H 
Aboendoa. Ainarirora. 11, Hphanji, Cable 
y T e l í e r a f o "Godelnte," Telefono A-2<Wfl. 
D o c t o r e s e n M e d r c i n a y C i r o f í a 
D r . F E L I X P A G E S 
C«te<lrítico de !a Untrersldad: mMlco 
de risita especialista de la "Covadon-
ga,.'' Ha regresaj» ¿el extranjero Vlae 
urinarias, enfermedades de sefioras y de 
la sangre. Consultas: de 2 a & San lA-
aaro 3*0. bajos. 
C 8837 lad K n 
D r . J . M . P A R R A D A 
De las facultades de M a r / l a n d y la Ha-
bana. Ex-lnterno de loa hospitales Dni-
versl ty-Maryland. General-Mercy y John 
Hopkins, Medicina en general; especia-
l i s ta en enfermedades de niños y se-
fioras. Lealtad, 86, entre Neptuno y Con-
cordia, Telefono M-9008. Consultas: de 
1 a 5 7 de 7 a 9 p. m. 
12SS3 * 4 my 
D r . L U I S P . R O M A G U E R A 
Médico de Vis i ta de la Quinta de D*-, 
pendientes. Inyecciones' de,JNe0^,al u 
sfln. Tratamiento inter-raqmdeo de M 
síf i l is . Consultas: de 3 a 5, Manriqut.. 
81, altos. Teléfono A-8819. Hora* es-
peciales. 
10531 16 « 
D r . A l b e r t o S. d e B u s t a m a n t e 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrá t i co por oposición. Jefe de j a 
Clínica de Partos de la Facultad de 
Medicina. Consultas: Lunes y t e r n e s , 
Sol. 79, de 1 a 2, Domic i l io : 15. entre 
J y K. Teléfono F-1S02. Vedado. 
8888 13 ] I 
D r . A u g u s t o R e n t é y G- d e V a l e s 
DECANO D E L CUERPO F A C I L T A T I V O 
DE " L A B E N E F I C A " 
.Tefp. de Us Servicios Odonto lógicos d" l 
(•entre Gallego, Profesor de la Univer-
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. Para 
los scí íores socios del Centro Gallego, 
de Z a o p, ui,, d í a s háb i les . Habana, 
05, bfcjos. 
P. 50d-17 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Hayo-* X- Piel Enffirmeoade* aecretas. I 
Tengo Neosalvarsftn para inytcclones. i»e | 
1 a S p, m. Teléfono A-C*MO. Prado. 3S. 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano D e n o t a . Consultas de Ifl a 1S 
y de 2 a 5. Loperlalldad «n el t ra ta-
miento de las «-nfermedade» ñ* \na en-
cías. ÍPJOI'CÍI «iTeolar t prevl.^ examan 
rad lográ f^w v barterlolfiglco Flora f i l a 
rara cada viente'. Precio por consulta: 
f i a Avenida de I tn l ln . 16: de d a U r 
de 1 a 4. Teléfono A-3&4Í 
C l í n i c a U r o l ó g i c a d e l D r . V E N E R O 
San Migue.. 86. bajos, esquina o San Hl-
colás. Teléfonos A-9380 y F-1.154. Trata-
miento de las enfermedades genitales y 
urinarias del hombre y 1» mujer Exa-
men üi rec to de la vefigi*. rltiones etc. 
Rayos X_ Se practican anállsi» de ori-
nas, sangre. Re hacen «aonnaa • se ap l i -
can nuevos específ icos v Neosalvasaa, 
Consultas de 7 y media a 8 y media. 
D r s . E r n e s t o y R o b e r t o R o m a g o s a 
Cirujanos Dentistas. De las Universida-
des de l áa rward , Pensylvanta y Haba-
na. Horas fijas para ^ada cliente. Con-
sultas: de 9 a 1 y de 2 a 5. Consula-
do, 19, bajos. Teléfono A-C792. 
8744 81 m 
D r . P E D R O M O N T A L V O . 
Medicina interna. Consultas de 12 a 
Concordia, 113 .Teléfono M-1413, 
, 10755 31 u y 
D r . M A N U E L A . D E V I L L I E R S 
Enfermedades de sefioras y n iños . Tra-
tamiento especial para las enfermeda-
des de los ó r g a n o s internos. Consultas 
y reconocimientos de 12 a 2. Perseve-
rancia. 7. Teléfono A-25U. 
12348 31 ab 
D r . L u i s F d e z . y F d e z . G a r r i g a 
Unicamente enfermedades de nifios. Con-
sultas de 1 a 3, diarlas. Campanario, 
12a Teléfono A-2079. Domici l io part icu-
l a r : Escobar, 27. Teléfono A-5717. Ha-
bana. 
12864 4 my 
D r . G O N Z A L O Í ' E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
dol Hospital Nftmero Uno Especialista 
en vías urlnarlaa y enfermedades ve-
néreas Clstoscopla y cateterismo de los 
1 uréteres. Inyecciones de Neosalvarstn. 
I Consulta» de 10 a 12 «. m. y oe 3 a 6 p. 
m en la calle de Cuba, número 09. 
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo-
Especialidad . Enfermedades del peoho. 
Tratamientr. de los casos incipientes r 
avanzados í e tuberculosis pulmonar. Con-
sultas y gestiones de sanatorio: de 2 
a 4. San Nico l í s , 27. Teléfono M-1600t CIRUJANO DB LA Q I ' I N T A DB 
DEPENDIENTES 
Cirugía en general 
Consulta*: Lunes. MlércolAa y Viernes. . 
de 2 y media a 4 y media, ViriuJes. I Frpfeser de la Escuela de Medicina. C l 
144-B. Teléfono M-2461. Domici l io: Baños , : ,:uJIino . ê.1 Hospi ta l Calixto «a re la . 
D r . J O S E A . F R E S N O Y B A S T I O N Y 
61. Teléfono F-4483 
D r . E L I G I O A . L O Z A N O 
Médico cirujano de la Quinta de Depen-
dientes y Hospital "Calixto Garc ía ." Es-
pecialista en sífilis, niel y vías urina-
rias. Jnyecclfia de Neosalvarsftn, Con-
sultas de 3 a 5 p- tn, San ' ft/aro, 30T. 
Teléfono M-9570. Part icular: calle 6, n f l -
mero 5. Vedado. Teléfono F-6262. 
9353 " 7 ab 
ayer la signionte carta: 
Habana, 16 de Abril de 1921. 
Señor Daniel Pellón. 
Presidente del Centro Castellano. 
Ciulad. 
Muy señor nuestro: 
Correspondemos a su atento escrito 
de esta misma fecha,' por el que ribs 
participa usted habernos sido adju 
dicada la subasta para la construc-
ción de las obras de la Casa de Sa 
lud del Centro, tan dignamente presi-
dido por usted, en el precio y condi-
ciones que se detallan en las respec- »T • 
Uvas proRosiciones, que presentamos | iNeurastenia, enrermedades del es-
con fecha 15 de los corrientes. | t<5mag0f impotencia, pérdidas se-
C U R A C I O N E S P O R C O N T R A T O 
Amistad. 34. altoa. Teléfono A-454t 
D r . F I U B E R T O R I V E R O 
Especialista «n enfermedades del p«cho. 
Ins t i tu to de RadiologU y Electricidad 
Médica, Es-Interno del SHnrtorlo de Nei» 
York y ex-directer del Sanatorio "LA 
Esperanza." Reina. 127; Ue 2 a 4 p . m. 
Teléfonos 1-2342 y A fflSS. 
D r . M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana, Con t re in ta anos 
de prfictlca profesional. Enfermedades 
de la* sangre, pecho, s e ñ o r a s y niños. 
Partos, Tratamiento esiwckil curat ivo 
de las afecciones genitales de ia mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar-
tes y viernes. Lealtad. 91-93, Habana, 
Teléfono A-0226. 
9631 8 abril. 
D r . P E D R O R . G A R R I D O 
Cirujano Dentista Por las Universida-
des de Madrid y Habana, Especialidad: 
enfermedades de la boca. Precios mfii 
dlcos. Consulta: de 8 a 12 y de 1 a . i , 
Rafael María de Labn. , 43. antes Aguila. 
12291 31 ab 
L A B O R A T O R I O S 
G A B I N E T E 
" A L T H A U S " 
mmaJes, asma, anemia, parálisis y 
viosas tenidas como incurables. 
R E I N A , 5 8 , a l t o s . T e l . A - 7 7 1 5 
C 312S 20d 17 
Con respecto a la forma de pago 
queda convenido en principio, que 
nos será hecho en BONOS HIPOTE-
CARIOS que el Centro emitirá en su.muchas otras enfermedades ner-
oportunidad con la garantía de los 
terrenos de su propiedad y de las 
obras en ellos ejecutadas y las f.ue se 
ejecuten, con el interés del 10 por 
ciento (diez por ciento) y bajo las 
estipulaciones y cláusula-3 especiales 
que se harán constar en un ocntrato 
a formalizar entre ese Centro y esta 
Compañía, después de examinados loa 
títulos etc. etc. 
Agradecidos por la confianza que se 
han servido dispensarnos y aseguran 
do a ustedes que corresporderemos a 
ella cual cumplo a la reriedad de 
nuer.tra compañía, nos es grato co" 
este motivo reiterarnos. 
De ustedes muy atentamente. 
Insular Englnecring Corapany, 
D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
Médica-Cirujapa de la Facultad de la 
Halbana y Escuela PrActlca de Parle. 
Especialista en enfermedades de seño-
ras y partos. Horas .de consulta, de 9 
a 11 a. m, y de 1 a 3 p. m, Kefuglo, 29, 
bajos, entre Indus t r ia y Consulado. Te-
léfono M-3422. 
¿2746 30 ab 
D r . E . P E R D 0 M 0 
Consultas de 1 a 4. Especialista en vías 
'urinarias estrecbea (le la orín», vené-
reo, bidrocele, BÍtllie; tSM tratamiento 
por inyecciones sin dolor. Jesús Ma-
ría. 3a Teléfono A-17WL 
8671 »1 m 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y Señoras.) 
Se ha trasladado a Virtudes. 143 y me-
dio, altos Consultas: de 2 a a. Teléfo-
no A-82031 
D r . R E G U E Y R A 
D r . J . A . F E R I A N O G A L E S 
Consultas de 1 a 4 en el Consultorio 
Médico de Lamparilla, 83. Teléfono 
A-1262. Rayos X, etc. Reconocimientos 
gratis . Tratamientos y curaciones a 
precios económicoB. Domioillo particular: 
Prado, 20. Teléfono A-S401. Hace vlsi-
C 1627 ind 27 t 
Tratamiento curativo del artrltlsmo. 
piel, (eptema. barros, etc.), reumatlemo 
diabetes, dlspeopias hlpercorhldrla. en-
terecolitis. Jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parilisis y demás en-
fermedada.» nerviosas. Consultas: de 3 a 
B. Escobar 1«2, antiguo, bajos. No hace 
visitas a domicilio. 
12741 30 ab 
Laborator io . * 
da 
Químlc» Agrícola e IndastrlaL 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Anál i s i s de abonoe completos. fl& 
Bao Lázaro, 294. Apartado 2525. Teléfo* 
no M1558 10120 si m 
A N A L I S I S D E O R I N A S ' 
Completos. $4 moneda oficial- Laborato-
rio Ana l í t i co del doctor Emiliano Del-
gado. Salud, 00. bajos. Teléí ' -üo A-3«22. 
Se practican a n á l i s i s qufiulc^d en ge-
••«rmL 
(J 2607' 3üd-lo. 
O C U L I S T A S 
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Jefe de la Cl ínica del doctor Santos Far» 
nánde/. y oc-ilista del Centro Gallego. 
Consultas: de 9 a 12. Prado, 105. 
D r . A . C P 0 R 1 C C A R R E R 0 
O C U L I S T A 
GARGANTA. NARIZ T OIDOS 
Consultas para pobres $2 al mes, dñ U 
a 2. Particulares de 2 a 4. San Nicolás. 
52. Teléfono A-.«627. 
12747 80 ab 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Consultan- de 9 a 11 y de 1 a 3. Prn-
do. 106. entre Teniente Rey y Drago* 
nes, 
C 10186 Sa 28 • 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
A R R O L L A D O P O R 
U N A U T O M O V I L 
SOCIEDAD DE ClSTKULOíí 
Los de Castrillón, que preside el 
señor Manuel Alonso Jre proponen 
echar la casa por la veutana el do 
minero S de Mayo en L a Tropical, a la 
sombra del legendario Mamoncillo. 
Bn la Junta Directiva celebrada por 
dicha Sociedad, el 14 del Corriente 
fué nombrada la Comisión üue ha de 
organizar dicha fiesta compuesta por 
los señores José Galán Alonso, Mar-
celino Alvarez y Rainón Alvarez, de 
los que esperamos gratas sorpresas 
para ese día por tratarse de -res en-
tusiastas miembros de la Sociedad y 
tener la práctica necesaria par el 
desempeño de su Comisión. 
L A J U N T A C E N T R A L E L E C -
T O R A L 
Catedrá t i co de Clínica MMlca de la Uni-
versidad de la Habana. Medlclra Inter-
na. Especialmente sfecciones del cor»-
D r . P E D R O L . V A R G A S C 0 N E S A T v ^ r A i & J o M s S : elltre 15 T 
Médico cirujano. Enfermedades de se- ^ 7̂41 31d-lo. 
ñora s y de niños . Consultas de 1 a 
4 p, m, Tra 'amiento especial y ráp ido 
de las enfermedades secretas. Clínica 
para lom'bres, de 8 a 10 de la noche, 
le? lunes, miérco les y viernes. San Jo-
sfc. 98, bajos. 
13255 6 m 0R MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 
E s t ó m a g o e Intestinos, debilidad se-
xual e IMPOTENCIA. 
Consultas de 2 a 4. Carlos I I I , 209. 
C 2903 ind 8 ab 
D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Víaa Or i -
n a r í a s y Electricidad Medica. Rayos X, 
al ta fiecuencla y corrientes. Manrloue. 
56. De 12 a 4. Telftono A-4474. 
C 8584 ind 29 oe 
D r . R O B E U N 
Piel, ftangre y enfermedadea secretas. Ca-
rantón r áp ida por sistema modernísimo. 
Consultas; de 12 a 4. Pobres grat l«, Ca 
lie de Jesfis María . 9L Teléfono A-1332: 
de 4 y media a 4L 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G Ü I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de los n iños Médicas y Quirúrgi-
cas, Consultas: D« 12 a. 2. Línea entre 
F y G, Vedado, Teléfono r-42a8. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazdn y Pulmones y Enfermedades Jel 
pecbo exclusivamente Consultas; de 12 
a 2 Kernaza, 32. bajos. 
10119 81 m 
D r . F E U P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S 
Profesor de la Universidad. Especialista 
en Enfermedades Secretas v de la Pl«i 
Uelna, 97, (altos). Consultas: L a ñ e s 
miércoles y viernes; de 8 « «. No har-ii 
visitas a domicilio. c 
C 12000 90 d 90 d 
I N S T I T U T O D E L D O C T O R P I T A 
AVENIDA DB I T A L I A . 00. ( A N T E S 
OALIANO.) 
Bstablecltulento médico dedicado al 
tratamiento del Artrttismo, Reumatismo, 
Obesidad. Diabetis. enfermedadea ner-
viosas y crOnicas. contando con nume-
rosos aparatos Baños Rusos. Turcos, de 
Luz. Eléctricos. Maaages, Gimnasia, etc.. 
e ic . Rayos X, Electricidad Médica « t e . 
etc. -Pida folleto gratis. 
312 Ind.-» • 
C A L U M A S 
L U I S E . R E Y 
Q U I R O P E D I 8 T A 
Unico en Cuba, con t í t m o un».TW ftitarl». 
En el despacho. | 1 . A uotiiicj)** vtedo 
segün distunelas. Neptuno, U I t i&on* 
A-SS17. Manicure. Masajef 
F . S U A R E Z 
D r . J . B . R U 1 Z 
De los hospitales de Plladelfla, New Tor» 
y Mercedes. Especialista en enfermeda-
des secretas. Exámenes urctroscópicos T 
clstoscfiplcos. Examen del rlñfin por los 
Raro? X . Inyecciones del fiOO y 914, Rei-
na. 103. bajos. De 12 p. m. a 3. Teléfono 
A-9051. 
C 2«52 30d-l 
Quiropedlsta del "Centro Asturiano." Gra-
duado en I l l inois Coilege, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de (KV-
mez. Departamento, 203. Pl» lo. De S 
a 11 y oe 1 a 6 Te lé tono A-uUlfi. 
D r . E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de i» 
piel, avariosls y venéreaa del Hosolt^ 
San Luis, en Pa r í s . Consultas: de 1*4 
Otras horas por convenio. Campanarií" 
43. altos Teléfono I-̂ ÜSS y A-22% a 
l¿744 80 «ib 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
D r . J O a t M A N U L L B U S T O Enfermedades del Corazón. PuImonaT 
Clínica para las enfermedades de la piel , í ervio ,?a! . ^ i - ? AE9feir"e2,a<1e? «ecret**' 
sífi l is y secretas, Sol. 85. Teléfono A.63S>1.1 ,ultaSmÍít ¿ / . . ^ V ^ a b l s s , 
Consultas de 8 a 9 y de 1 a 4. Horas Salud, rflmero M- Teléfono A^ítííSL 
especiales 
12368 
a quien lo solicite. 
31 ab 
.^Pietario de la 'r,',.wle enets»^ T - - ^ ^ fonda y posada , 
^ aproV^SnlS1S,,Jor namero 17, de ha-i 
•en .ra<10 en la habit .afírtn 
% (Por te légrafo) 
Guanabacoa. abr i l 18.—A las 9 p. 
DIARIO.—Habana . 
que 
nos a los 
me silben-
ai teatro n« 
a usted qn^ 
obra, q"» 
e que ^ ' 
una afrent* 
I - la habitación 
^dien ̂ ^ ^ ' e n t o ovupa su 
^ n u X st0 Sánchez 
J ü 0 la.sunia de siete pesos 
|1cSrtamoneda 






Ayer ce l eb ró eesidn la junta central 
Electoral . 
Presidid, el doctor A r t u r o Hevia. 
Asist ieron los vocales seOores Por-
tnondo, Hernández Cartaya y Rosado 
Aybar y el Secretarlo doctor Narciso 
Dfivalos, 
Se aprobaron varios nombramientos 
hechos por Juntas inferiores. 
Quedó enterada la Junta de una co-
munícacii ín de la Provincial de Matan 
D r . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina Interna en general; «on espe-
cialidad enfermedades -de las vías d i -
gestivas y t ras torno»! de la nutr ic ión. 
Tratamientos espeeíU-ja i.ara la OBES1-1 
ENFLAQUECI • f l <Tt) v el AR-
D O C T O R J . A . T R E M 0 L S 
Médico de Tabercolosos y d« tonf,—., 
del pecho Médico de nifios E ei^M^S9, 
nodrizas. Consultas: de 1 a ^ f'oosBÍ« 
do. entrs VlrtsJs» y Aal 
C 2016 SOd-lo. 
¿ N CLNTE^IAT03RAFO 
1 ^ V P H ^ , deiluilció Adol£o Fer-
^ ¿ ü S o it101116 ^ 8,10 en 
de A¿ ,n ' que un tal Obella, 
^Wedad /Spectácul0 «iue es de 
1 ' ventlladoreg y dos 
ebunia ca un valor do 
En el centro de socorro fué asistido 
de una herida grave en la cabeza M i -
guel Padrón , vecino de la calle do Pa-
r ic ión número uno, la que le fué rau- zas referente a la Interposición de un 
sada^ por la maquina número STH, ael l recurso de inconstitucionalidad por el 
Preventorio Martí , manejada por el chau señor Lu i s A . Betancourt a nombre del 
ffeur Rafael J iménez, vecino de la ra-
lle Nazareno 28, £tl venir por l a calle 
de Aranguren dicha nulqüina, frente a 
la p a n a d e r í a E l Brazo Fuerte, manifies-
ta el chauffeur que no pudo parar la 
DAD, el J 
TRITISMO. De 1 y 
nario, 74. altos. Consu lUí 




seüor V íc to r de Armas y otros contra 
'as proclamaciones hechas. 
Se a c o r d ó s e ñ a l a r el día 21 del actual 
para la reunión de las asambleas de 
compromisarios presidenciales en v i r tud 
exis t i r una pendiente en de haber quedado ya todas d'ebidamen-
D r . A D O L F O R E Y E S 
Es tómago e intestinos, exclusivamente. 
Consulta, a n á l i s i s y tratamientos de 
8 y media a 11 a. m, y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia í R a y s o X) del aparato d i -
gestivo. Horas convencionales. Lampa-
r i l l a , 74. Teléfono M-4252. 
12347 31 ab 
D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
Catedrá t ico tltulST por oposición te Kn-
fermedades NervK>«as v Mentales Mé-
dico del Hospital "Calixto Qarcfa," Me-
dicina Interna en general, •speclalraen-
te: Enfermedades del Sistema Nervio-
so. Loes y Enfermedades del Corazón 
Consultas: De 1 a 3, (J20,) Prado 20 
altos, ' 
C 2817 30d-lo. 
D r . J . D I A G 0 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirvgla y paitos. Tumores abdcnumaieo 
(estóoiago. hígado, rlnón. etc.). enferme-1 
dades de ••ñoras . Inyección»» «n serie i 
del 914 para la sifiUs. Os 9 » 4. Km 
pedrado. 5¡> 
12745 30 ab 
C O M A D R O N A S 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Dirartor y Clrnjano de la C&¿a de Sa-
lud "L» Balsar." Cirujano úvl Hospital 
Número Dno, E s p ^ l a l i M » en enfermeda-
des du mujeres, partos y c'ruvía en ge-
neral. Consultas: de 2 a 4. Urutls pars 
l o » ^ ) o b r e 8 . JCmpedraov Teléfono 
C O N C E P C I O N F E R N A N D E Z 
Comadrona facultativa. Consultas de 12 
a 2. Condesa, nüuiero 3, esquina a Cam-
panarlo. * 
C 2508 SOd-lo. 
E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicil io 7 consulta a 
Perseverancia, n ú m e r o 32, altos. Teléfo-
no M-2671. Consultas todos los d í a s há-
biles de 2 a 4 A, m. Medicina interna, 
especlalirente del Corazón y de los Pul-
mones. Partos y enfermedades de n i -
fios. 
8971 81 m 
D r . A . R A M O S M A R T I N 0 N 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
baña. Medicina y Cirugía en general. 
Piel, sangre y v ías urinarias. Consul-
tas: de 12 a 2 p. m. Animas, 19. altos. 
Teléfono A-lMd, 
C 1204 30d t ( 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . A R T U R O E . R U I Z 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas le 9 a 11 
y de 2 a 4. Reina. 58. ba^oa 
10 Sld -lo. 
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máquina por -
dicho lugar. Se cons t i tuyó el Juez doctor 
Valle y el secretario señor Ponce. 
El herido fué conducido al hospital de 
esta v i l l a , falleciendo al poco tiempo de 
su llegada a ese establecimiento. 
E l juez decretó la libertad dex -bauf-
feur J iménez, por estimar el hecho ca-
sual . 
E L CORr.ESPONSA_L. 
te constituidas, a f in de que elijan al 
Presidente y Vicepresidente de la Re-
púb l i ca . Dicho d ía no será festivo. 
Se acordó interesar los servicios de 
un telegrafista para la Junta el d ía 21. 
para atender a la reunión de las asam-
bleas de compromisarios, ' 
Se a c o r d ó reunir la Junta el jueves 
día 21. 
D r . L A G E 
Afecciones de las Tías urinarias, Enfer. 
medadea de las señoras. Agalla, 72. De 
S a 4. 
Enfermedades secretas, tratamientos ea- . 
pedales, sin emplear InyecrKnes mer- D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
curiales, de Salvarsftn, Neosalvarsán , etc.; ^ 
« u r a radical y r á p i d a De 1 a 4, No Enfermedades do Oídos, Nariz y Qargan-
vlsito a domicilio. Monte. l-.V esquina a ta. Consultas: Lunes, Martes, Jueves y 
igeles. ' 
C 9676 
D r . A N T O N I O C A S T E L L 
Médico Cirujano Dentista. Especialista 
en enfermedades de la boca y los dien-
tes. Experiencia cl ínica en nifios. Ciru-
gía buco-dentaria moderna. Radiograf ía . 
A l t a frecuencia. Medicación e lec t ro l í t ica . 
Estrella, 45. Consultas gratis de 9 a 11 
y de 1 a 4. 
11009 81 ab 
G 1 K 0 S D E L E T R A S 
ln 2« d Perseverancia. Teléfono A-146ÍV, 
D r . A R M A N D O C R Ü C E T 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltts Crónica 
' del Maxilar, Piorrea Alveolar, AnestaBle 
por el gas. Hora fija al pudente. Con 
. 20, tuiado. f el ¿roño A-102L 
12742 SO ab 
J . B A L U L L S Í C a . 
8. UN C 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable ¿ ».ran letras 
a corta y larga vista s o t i * N»w YorL, 
Londres. P a r í s y sobre t'^ua» Us " ap i . 
ta ieá y puaolos de Eo^afi* * '%ise tía-
loares y Canarias. Ag». >.•*)* i» la com-
pañía de Seguros conii». tt**m,aío* ü o -
yaL" 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ Í A ^ 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres. Parts. Madrid. Bar-
celona. New Vork, New Urleaas Fi la-
delfla. y demlls Capitales y ciudades 
de los testados Unidos. Méjico y Euro-
pa asi como sobre todos loa i uebios la 
España y sus pertenencias, Sa raolbeo 
depós i t o s en cuenta corriente. 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ Í A -
108, Aguiar. IOS. esquina a Amargara. 
Hacen pagos por el cabib; fut-itlluii car-
tas do ¿rédi to y giran ielrau 4 ««rta » 
larga vista. Hacen pagos por chilo. gl-
ran letras a corta y larga vista '•obre 
toda»* las capitales y cl^-da d Impor-
tantes de loa Estados t ui-iOfe, M'iic-o y 
Europa, así como sobr» udwv ivé pue-
blos de España Dan I*MÍI)I« de crédito 
sobra New York. Fliude-'r!»». N«w 0 r . 
leans, San Francisco. L o u ^ ^ Parla. 
Uamburgo Madrid y Bai> ••«>&. 
C A J A S R E S E R V A L A S 
Las tenemos en nuestra ooveaa con»* 
truldas con torti.s lo» »«.t.i.lantoa moder-
nos y lar alquilamos pitiíi MUÍ..dar rai, 
lores de todas clases 'ti nropia 
custodia dt ios mtere îMio». tt'n esta 
oficln.i daremos todos «»* oeialles qu» 
se deseen. _ 
N . G E L A T S Y C 0 M P 
C SSfl 
naron ^ , 
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fi qne asf ton te r í a , uc-
««I seflor Fer-
nando, dueflo d d circo, del director de 
la Pucjrta de San a r t í n y d d director 
del m b i g ú . 
—Ensáñamelos , 
E l Alb ino sacó del bolsillo unos pape-
les, y se los d ló . 
Maquar t examinó los papeles, que 
efectivamente certificaban que Sebas-
t ián ,a) el Albino habla observado siem-
pre muy buena conducta. 
—Sebast ián no es un apellido, dijo 
Maquart, 
m Alb ino miró a Maquart, y lo res-
p o n d i ó : . . . 
— Mi padre v mi madre debían tener-
lo, sin embargo; pero no creyeron con-
veniente dármelo . Me llamo, pues, Se-
bas t i án por llamarme algo. 
Maquart estaba cada vez m á s Inco-
modo al ver a aquel hombre tan o r ig i -
nal , al que hubiera plantado en la ca-
rretera y que tan poco s impá t i co le era, 
— Pero, en f in . sepamos, i por que no 
has seguido viviendo en Paria? 
— :Por cambiar de aires! .Necesita #1 
respirar el aire del campo. Estaba h:u-
to de Par í s , y deseo rfrlr a l g ú n tiempo 
en el campo. „ , „ 
—¿Piensas volver a P a r í s ? 
- S í , 
— ¿Cuándo? 
E l Albino, después de un momento de 
reflexión, dijo con aire socarrón: 
—.¡Cuando me conse de la vida del 
Ca-¿)Es decir, que t ú no tienes m i s ley 
que tu capricho? 
—Hasta cierto punto- „ o 
—Pero si realmente me llegaras a ser 
ú t i l , s e n t i r í a que te fueras a los dos 
o tres meses de estar en la granja . 
POÍ- eso le hablo a usted antes, para 
que esté prevenido. Yo no o b m nunca 
traldoramente. Pero, en cambio, no o l -
v ida ré nunca los beneficios nue me ha-
r á usted dispensado, y e s t a r é siempre 
a su disposición de usted, y me alegra-
ré poder ser a usted ú t i l . 
— ¡ P a d r e , dlle que so auede! Te lo 
suplico, di jo Antoni ta . 
Maquart se encogió de hombros. 
—Concedido; que se quede. Conque, 
S e b a s t i á n ; procura ser út i l en la gran-
1 j a Por de pronto te dov rama y me-
1 sa. Te dejo en completa libertad. Haz 
lo que quieras; pero no bagSs nada Im-
portante, quiero decir, sin dec í rmelo an 
tes. 
—Corriente, le doy a usted muchas 
gracias y sobre todo a la s e ñ o r i t a . 
Y tomando la mano a Antofi i ta se l a 
besó respetuosamente. 
La pobre n iña se s i a t ió conmovida an-
te aquella d 'cmostración de gra t i tud . 
—Ante todo ve a almorzar; después 
I cuida de ver por ah í s i encuentras algo 
i que hacer— 
i El Alb ino se marchó . 
! —Padre, te doy las gracias por lo que 
has hecho, le dijo la joven. 
Después se dir igió ai ja rd ín , en tan-
j to que el señor Maquart montaba en el 
t í l bu r l para i r a Orleans. 
I E1 Albino , en cuanto se vió solo, h l -10 una pirueta. Mar a no me ha engañado , d i j o ; esto Maquart tiene mala cara. Me es igual. 
Lo ún ico que yo deseo es ver a Santos, 
1 Y ahora, mucho ojo. Ya estoy en la 
granja, y. como dijo ac-Mabón. y a que 
que estoy en ella, en ella seguiré 
v n 
DA CANCION D E L A L B I N O 
Tres meses llevaba el Albino en l a 
granja y se hab ía hecho querer de to-
dos. S a b í a hacerse ú t i l con una habi-
* l idad sorprendente. 
Su a l e g r í a era increíble. Había visto 
tanto bueno y malo, que nada le sor-
p rend í a . T e n í a buenos instintos y obe-
dec ía a todas las impresiones genero-
sas. 
Era muy inteligente y s a b í a mirar y I 
ve?, . . 
T e n í a talento natural y razonaba con ' 
gran lóg ica . 
Estaba contento en la granja del Bu- | 
ho, porque experimentaba las sensacio-
nes agradables que el campo proporcio- ' 
na a Tos que saben mirar la naturaleza. 
Acostumbrado a las aceras de Paris, 
aquel habitante de la ciudad se entu- , 
tuasmaba con las auroras radiantes y ¡ 
las tardes apacibles. 
Se pasaba horas enteras oyendo mur-
murar a la brisa y zumbar a los Ir.secT 
tos . I 
Cn día se pasó toda l a mañana exa-
minando las idas y venidas de las abe-
jas 
Todo cnanto veía era una novedad pa- I 
ra é l . 
Por la noche Iba a t r a v é s de los cam-
pos escuchando en silencio. 
Y le dejaba estupefacto el número de 
infinitas a rmon ías que pueblan la sole-
dad de los bosques. 
L a primera vez que oyó tocar un ano-
checer el Angelus, se .detuvo de repen- , 
te y l l o r ó . 
Durante una tempestad había estado | 
sufriendo el chubasco contemplando el 1 
encanetado cielo, de donde p a r t a n cu-
lebrinas de color verdoso y oyendo el 
retumbar medroso de los truenos. 
A d e m á s de esto, se Interesaba en el 
cultivo y h a b í a aprendido a cuidar las 
flores. 
K l Alb ino prestaba servicios de ver-
Idadera u t i l i d a d . 
Estaba en todo; hac ía cosas inverosí-
miles, que nadie hubiera podido hacer;1 
sabía estar a un mismo tiempo en todas I 
partes. De todo sacaba partido. Su fa-
cundia y sus dichos a l ee re» . encanta-
ban. A su lado no era posible la t r i s -
teza. * 
Le h a b í a n comprado un r lo l ín , que 
tocaba los domingos, badendo m i l cod-
torsiones como cuando era clown. 
A n t o ñ i t a le h a b í a tomado c a r i ñ o . 
E l A lb ino la e n t e n d í a sin necesidad 
de que le hablase una pa abra, y sin 
darlo a conocer la rodeaba de tierna 
solicitud. 
A donde quiera que fuese, encontraba 
lo que podía desear. 
E l Alb ino adivinaba los m á s recóndi-
tos pensamientos de A n t o ñ i t e . 
A el la le gustaban mucho algunas f lo -
res que no hab ía en el j a r d í n : pocos' 
d ías después de haber expresado sus 
aficiones, aquellas flores e rgu ían en el 
j a rd ín sus hermosas corolas. 
Todos los d'as no una, sino dos veces, 
después de pasar la rastra cubr ía el 
Albino do arena fina los paseos y q u i -
taba las piedras que hubieran podido j 
•lastimar los pies de la joven. 
El a lmohadón en el que se arrodilla^ 
(ÍPM A n t o ñ i t a al o í r misa todos los do-1 
mingos, estaba cuidadosamente cepl ' la- | 
do, y recl inatorio de la Joven l impio 
como un mármol , merced a la solicitud 
del A lb ino . 
Si A n t o ñ i t a se proponía pasear a ca-
ballo, el Alb ino cuidaba de b ruñ i r los 
estribos y la s i l l a ; si en carruaje, el j o -
ven no omi t í a esfuerzo para que la ca-
j a del t í lbur l estuviese reluplente como 
el oro. 
Todas estas a tenc ión** 'las a g r a d e c í a 
A n t o ñ i t a y las pagaba con una palabra, 
con una sonrisa, con un guiño expresi-
vo de sus hermosís imos ojos. 
E l Albín© se daba por satisfecho con 
esta r emunerac ión . 
Nadie sospechaba lo que él s e n t í a n i 
el motivo que le habla conducido a la 
granja del Buho-
Se le t en ía por un buen muchacho, 
por nna especie de loco, o mejor dicho 
aún . por un chiflado. 
Esta especie de inferioridad que lo 
a t r ibu ían y de que él se daba cuenta, 
cuadraba tan bien a sus planes, que por 
nada del mundo hubiera hecho la menor 
tentativa para convencer a las gentes 
del error en que estaban. 
Ser ían las cuatro y media de la tarde 
de uno de los ú l t imos d ías del mes de 
agosto, quel d í a hab ía hecho un calor 
insoportable. 
A aquella hora se empezaba a podej 
respirar. E l Alb ino , que h a b í a encon-
trado en uno do los graneros unos ces-
tos inservibles, resolvió componerlos. 
Había comprado mimbres, y estaba en 
lo Inter ior del J a rd ín cn un s i t io que 
servía para colocar las herramientas 
del jardinero. 
L o costó mucho trabajo componer el 
primer cesto: pero, gracias a su pacien-
cia y a BU destreza nada común, acabó 
Por encontrar el meólo de manejar los 
mimbres como si toda eu vida no hubie-
ra hecho otra cosa. 
Sentado en el suelo con el cesto en-
tre las piernas, trabajaba con maravi-
llosa celeridad. Estaba en mangas de 
camisa, con el chaleco desabrochado. 
T e n í a la cabeza descubierta y canta-
ba a f i n de que nadie pudiera notar que 
estaba preocupado-
Desde el si t io en que estaba el A l -
bino, es decir, desde el cobertizo en 
donde el jardinero guardaba sus herra-
mientas, podía vers in ser visto, pues 
"•>n objeto de observar cuanto pasaba 
. fuera hab ía dejado la puerta a medio 
cerrar . 
El Jardín, que era muy erande, estaba, 
dividido en dos secciones: la una, de 
recreo, destinada a flores; la otra, de 
u t i l idad , a huerta. Estas secciones es-
taban separadas del patio de la gran-
j a por una empalizada de maulera ter-
do. 
£1 pabel lón que el s eñor Maquart se 
h a b í a reservado para habitarlo estaba 
edificado entre el j a r d í n y la huerta-
Era muy elegante, de d'os pisos, con una 
escalinata cubierta con su maqueslna. 
Entre la empalizada y el lardín h a b í a 
un cenador y una callo de árboles. 
E l Albino hab ía observado que Anto-
ñi ta paseaba por el jardíri y cogía f lo -
res, con las que hac í a su ramillete. 
E r Albino suspendió un momento BU 
trabajo para mi ra r l a . 
An toñ i t a ves t í a una especio de bata 
de color de crema, ajustada a la c in tu-
r a oon un c i n t u r ó n d'e seda abrochado 
con una hebilla de acero. 
Los bucles de su hermosa cabellera 
rubia flotaban ligeros, permitiendo ver 
un cuello blanco como el alabastro. 
Defendía a la Joven de los ardores 
del sol un •eombrt*r«^ de paja fina, ador-
nado con una c in t a y encajes, de color 
parecido al d'e la bata. 
De pronto el Alb ino vió dibujarse a 
la entrada del Ja rd ín la silueta de un 
hombre. . 
— ¡ D i a b l o ! d i jo . Es Santos.. . t L a 
adora, estoy seguro! L a ha visto en-
t ra r en el Jardín y e s t á en acecho.. . . 
Y volvió a mirar a Antofi i ta , que se-
guía cogiendo rosas y echándolas en el 
pliegue de la bata, recocida ñor un lado-
De repente oyó un í-uido apenas per-
ceptible y miró a nna de las ventanas 
del pabel lón del señor Maquact. 
A b r i l 1 9 d e 1 9 2 1 . D I A R I O D E L A 1 A R J N A P r e c i o 5 centavos. 
P 
J L R D E B E L A S i d r a L A A L D E A N A S á n c h e z , So lana v e t 
C H A . R L . A . 
Aunque nadie me lo pida. Apesar ( Y fuíme. Fuíme a tomar caté a ca-
de que no funcione el teléfono dán sa de unos amigos que me hrxMan cl-
dome la lata, ni ©1 cartero se moleste tado. Llegué un poco fardo y expli-
dejándome cartas en las que señofás. qué el motivo de mi tardanza y, mien 
o caballeros, me consulten y pidan tras lo explicaba, la camarera que me 
consejo; aún, repito, que nadie me los servía me preguntó: 
pida voy a darlos generosamente que — ¿ J J ^ ¡jefior tenia tales y cuales 
es como doy todo^io que tengo, 
y así estoy como el ''cura del Pilar 
üe la Horadada que, como todo lo dá, 
no tiene nada." 
L a sensibilidad es un don inapre-
ciable. Hay que sor sensible para po-
.der sor digno de vivir la vida como 
las personas la viven y no como la vi 
ven los cerdos, sea dicho con perdón 
de alguno de éstos que os más perso-
na que cerdo. 
A las personas de buenos sentimiem-
tos me dirijo. 
E n primer lugar para pedirles que 
.no dejen de tenerlos y cultivarlos; 
pero, al mismo tiempo para Indicar-
les que deben ponerse en guardia. 
Ayer recibí una carta. FTra lastimo-
sa y estaba escrita con lápiz y con 
muy buena letra, por cierto. - L a lai 
en uno.de los momentos frescos de 
mi acalorada existencia; al salir del 
baño matutino. 
L a carta llegó mientras yo. inocen-
te de mi, refrescaba mis pecadoras 
carnes cada vez más averiadas. Y, 
claro, el portador de aquella quedó 
en volver por la contestación. 
Me decía el firmante, cuyo nombre 
no cito, que a las seis de la tarde de-
bía tomar posesión de un destino en 
la ''Havana Goal" retribuido con cien 
dólares; y que, eomo que no tenía 
ropa para présentarse decorosamen-
te vestido, me suplicaba que le facili-
tara un pantalón y unos zapatos. 
Llamé, como hago siempre en casos 
serios, a mi familia. B interrogué: 
—¿Por casualidad tengo unos pam 
talones y unos zapatos traspasables 
senas? 
—Sí. 
• —¿—La nariz era así . ~. 
—Exacto. 
—¿Y s© llamaba X ? 
—Sí; se llamaba X . 
—Pues aquí, ¿verdad señora? le he-
mos surtido de ropa. . . 
Bueno: que el tío que me conmovió 
porque ¡caramba! eso de que uno se 
tome un refresco y otro no tenga 
pantalones para salir a la calle y to-
márselo, es para conmover a cual-
quiera, es un tío que vive del time 
de la ropa y de la colocación en la 
"Havana Goal" precisamente. 
Y sépalo el curioso y i-ompasivo l©c • 
tor y, ahí del consejo que no me pide: 
tránsese por diez centavos. 
Tanto conviene el consejo, y tanto 
lo uso ya, (jue hoy una señora 11 eg* 
a mi casa y me dijo, llorando, que es 
como se dicen estas cosas, que la te-
nían que operar. 
L a operación, conste, bien a pesar 
mío, no recibió la merced de Ini óbo. 
lo. 1 
Pues bien: otro consejo. Cuando un 
amigo se sienta mal, no le aconsejen 
medicamento alguno: huyan de en 
dilgarle un remedio casero de esos que 
tan corrientes sOn. 
No les ocurra lo que a una señora 
de esas que lo saben todo, que para 
curar un dolor de estómago, recetó a 
una amiga unas cucharadas de sulfa-
to de hierro y estricnina con ace'te 
de hígado de bacalao, y . . . murió 
Yo fie recetado, y aviso a las dlea 
Porque es el caso que hay un serj per-cnas a quienes di la receta para 
que carece de ello, y si yo se lo faci- Q'i« prr curen enmendar ni error 
lito le hago feliz porque, el pobre, no 
puede tomar posesión de una buena 
plaza, bastante bien retribuida, si no 
L a receta fué para acabar con las 
cucarachas que invadían mi nogar v 
el suyo. E n el míoi, el remedio fué 
se presenta decorosamente vestido, dé eficaz. Unos polvos estratégicamente 
la mitad para abajo por lo menos. I repartidos mitad ácido Dórico, mitad 
—Pues, tienies un flus de la época azúcar; infalible. Las cucarachas mu-
del Greco que, lavado y planchado tal j rieron intoxicadas, 
vez te serv ir ía . . . Pero yo equivoqué la receta, y di-
—Bueno; pero, dada la época de, je 
abundancia ©n que nadamos sin aho-
garnos ¿no podría hacer un favor a un 
señor que me dice que su, pobre padre 
era amigo mío y, claro, le hablaba 
muy bien de mí? 
Hecho. 
E l de la carta se presentó después 
d© medio día. E l supuso que yo al-
morzaba en casa y acertó. 
Y se llevó el flus, una camisa, ut. 
cuello y unos pocos centavo». 
Lloró disimuladamente y fuése "sin 
decir nada", como aquel que caló e l amargos desengaños. Pero el flus, la 
-Mitad azúcar y mitad blcarbona-. 
to. 
Y alguien me ha dicho que las ovi-
carachas, lejos de morir, están cada 
día más gordas y reluctantes. :Clare! 
E l azúcar, que es un grah alimento y 
el bicarbonato que es un gran diges-
tivo...*.. 
Nada, nada; ni creer en cuentos de 
camino ni en recetas. . . . e •ipedaliren-
te cuando no se tiene buena memoria. 
L a vida está llena de desencantos y 
chapeo, requirió la espada y . . . 
¡Qué bueno es ser bueno!—dijimos 
un servidor y la familia, emocionados 
en plena digestión prescindiendo do 
que en el pleno eso no coavienen emo-
ciones como no. sean placenteras. 
camisa, cuello y centavos, que le apro 
vtchen al fresco que de un hombre 
que sabe lo que son aprietos y apuros 
ha hecho un hombre insensible en ab-
soluto. 
Enrique C O L I . 
acioml OTtnein ompama 
a m o 
d e 
D e C R U S E L L A S y C a . 
Consagrado Hace Medio Siglo 
J A B O N . 
L O C I O N , 
P O L V O S . 
P O M A D A . 
P A S T A D E N T I F R I C A . 
N a d a l e s u p e r a , i g u a l a r l o e s m u y d i f í c i l . 
POR ESO GUSTA TANTO 
H A C E S O Ñ A R 
S I UD. E S E L E G A N T E UD.USA 
ROPA INTERIOR P A R A S B K ¡ o ¿ \ 4 ? 
A T O M O S 
Pesde Atenaa nos comunican, por me-
dio del ca'ble, que los tarcos huyen. 
y que los griegos triunfan. 
;Ht t ta cuándo querrán los aliados que 
duren esas efímeras victorias griegas? 
E n los Estados Unidos existe una " L l . 
ga do Exclusión Japonesa.'' 
Y en una petición que ha hecho para 
que sean separados de los barcos de 
guerra americanos todos los hijos del 
Japón, ha declarado que esta nación es 
"la mayor rival de los Estados Unidos 
de América." 
&6io faltaba que los Japoneses decla-
rasen que los americanos son los mayo, 
res rivales de Japón en E u r o p a . . . 
Leemos: 
"Estados Unidos reconoce al doctor 
Alfredo Zayas.*' 
¡ Caramba I 
jNl que el Ilustre historiador y fu. 
turo Presidente estuviese tan desflgura-
dot . . . 
Hay un proyecto en nuestro Ayun. 
tam lento para crear el Premio al T r a -
bajo. 
Pero, vemos con sorpresa que no se 
ha Incluido, entre los que pueden op. 
tar por dicho premio, a los seilores re-
presentantes a la Cámara. 
Y eso está mal. 
E l estímulo sobretodo. 
Ellos, que tanto se afanan y traba-
jan ¿qué menos 
un premio? 
"Dar al César 
Pneden 
lo dej p. 
' « «os representantes-
Parles la República.'." 
Enrlquito Fernandez j L 
de .a despedida trl-butada a ^ ^ 





abandonaban "ñor- •-J!Iamt>8 m 
discos! 
Un menor ha perdido una „, 
una colisión entre doa t r a n ^ 
E l hecho se repite. 
Y los motoristas son c&au^ 
no llevar la separación «U6 í*01 * 
debon guardar entre un tranv a ^ 
Nosotros nos preguntamos-
¿Acaso la Compañía no eBt« u 
da, también, a tener m a y V ^ 
carros para evitar que 108 ^ ^ 
vl^en hacinados en la platafo* ^ ' 
aera y ocurran estas desgracias 
se produzcan choques? 
"Falta agua en la Víbora." 
L a noticia ha de sorprender 
¿Falta agua en la Víbora? 
E n la Habana ya bace tiempo (M 
el agua no se ve. w 
AB 
Cámara Municipal 
L A SESION" D E A Y E R 
Celebró ayer sesión la Cámara Mu-
nicipal. 
Presidió el señor gustln del Pino; 
actuando de secretario eQ, señor F r a -
Asistieron veintidós señores conce-
jales. 
Fué aproada el acta de la sesión 
anterior. 
Propuso el señor Víctor Muñoz, y 
así se acordó por unanimidad, consig-
nar en acta el sentimiento de la Cor-
poración por el sensible fallecimien-
to, ocurrido ayer en esta capital, del 
doctor Manuel Delfín, y dirigir a los 
familiares del extinto un sentido 
mensaje de condolencia. 
Al tomarse el acuerdo que prece-
de, los concejales se pusieron en pie 
en señal de duelo y de respeto a la 
memoria del ilustre médico filántro-
po. 
Después se dió posesión del cargo 
de concejal al señor Juan Manuel Al-
varez Bullías, en la vacante producida 
por .renuncia del señ^r Cuesta. 
E l señor Martínez Peñalver, en nom 
bre da la minoría liberal, hizo cons-
ordena la reposición de la señorita 
Mercedes Rosales en el cargo de Jefe 
de Negociado de Actas y conceder a 
dicha empleada los seis meses de l i -
cencia que ha solicitado por enferme-
dad. 
Para desempeñar íntelrinamento ese 
puesto será nombrado en la próxima 
sesión el señor José Orñe, competente 
empleado municipal. 
Solicitó el señor Víctor Muñoz que 
por quien coflresponda se proceda a 
ordenar que a la mayor brevedad po-
sible se limpie y baldée el patío del 
antiguo Palacio Presidencial, antes 
lleno de arbustos y flores y hoy con-
el nombramiento de Secretario de la 
Comisión del Impuesto Territorial. 
E l señor Martínez PeñaJver pro-
nunció un largo discurso, solicitando 
que se aplazafa para dicha sesión el 
tratar de esta cuestión, accediendo la 
Cáamara a f*i ruego. 
L a sesión terminó cerca de las seis 
y media. 
RESURGE LA CAMPAÑA CON 
TRA LOS PIROPEADORES 
"La costumbre generalizada en nues-
tro pueblo de dirigir requleibros y ga-
lanteos de dudoso gusto a laH mujeres se 
precisas, la obligan a tomar medidas nueva campaña y ya han sido puestos 
enérgicas: las necesarias, cuando el mal a la disposición del juez correccional 
que ¿e intenta combatir ha tomado ya i do i * sección segunda algunes acusades. 
proporciones alarmantes. 
E n tal virtud, se dispone por la pre- | J 
senté, que todo, miembro del Cuerpo 
preste la mayor y más eficaz protección 
a la mujer en la calle, a fin de evadirla 
en" cuanto sea dalble, de impertinencias 
y groserías, o de no dejar sin castigo a 
su» gratuitos difamadores; disponiendo 
por su parte esta Jefatura que desde 
esta fecha salgan individuos del Cuerpo, 
Xestidos de paisano, a fin de sorprender 
y corregir estas infracciones 
Notas Personales 
Los señores Francisco López Ca-
\í mismo tiempo, "se" hace saber que' l ^ a y José D Nodarse, nos partici-
pan que han tomado posesión de los 
cargos de Presidente y Secretario, 
respectivamente, del Ayuntamiento 
de Manguito. 
Les deseamos acierto en el desem-
peño de dichos cargos. 
POSESION 
EL »K. JOSE LOPEZ T CASTRO 
E l doctor José López y Castro, nos 
vertido en muladar. 
Estima dicho concejal que mientims ' ̂ « 0 ^ 0 í dffiírsS 
no se mantenga en perfecto estado de 
aseo el mencionado patío del hoy Pa-
lacio Municipal, no pueden los ediles 
proponer, acordar ni llevar a la prác-
tica medidas de ornato público. 
Varios concejales declararon que 
paite de los entresuelos del antiguo 
Palacio y el patio del mismo conver-
tido en garage de máquinas del Esta-
do, no habían sido entregados al Mu-
nicipio . 
jpo es necesario para que la policía pre_ 
ceda en cada caso como corresponda, que 
las señoras o señoritas injuriadas se 
perfenen en Iqs prfiflntos a formular la 
acu^sción, evitándoles asi molestias ma-
yores, que lastiman su pudor y discre. 
ción, sino que basta que la policía se 
ha adulterado a tof'exVemo en'estos 1 Persut'da Personalmente de lo ocurrido, 
últimort tiempos, que no son ya reqnie-; 5a,ra P'oceder contra el acusad», acusán-bros y galanteos, sino verdaderas grose ' do'? a slI1 vez, t Cort« Correccional, 
s ías , lo que algunos, sin pudor y Biñ ^o quiere la Jefatura avivar con pala-
conciencia, dejan caer, como voneno bra¿ 61 f*10 de11loI8 miembros del Cuer, 
rrosivo, al oído de las Indefensas señoras , gft en f,1 cumplimiento de lo dispuesto, 
y señoritas, que por necesidad se ven ^ l ln «^tlma que las palabras estarían 
obleadas a cruzar por su lado. de mfts ya que la generosa encomienda . hRh,ftmio ^ ñ n 
A tan absurdo proceder no puede ¿«U SK! 8e les íace va en la aefeiisa de s"a comunica que habiendo sido designa-
tlrse indiferente la policía, olbllgada por berraanas, de BUS esposas y de sus hi-1 do para servir una Notaraí en el Ter-
su nrHJón a velar por el respeto mutuo! *&H' mino Municipal de Aguada de Paea-
Los párrafos precedentes corresponden tnmadn TV-XIARIATI do l a mía 
a una circular dictada con fecha 29 de 3eT0S'' ^ «>mauO Posesión üe la mlS-
albrli de 1913, por el Inolvidable Arman, ma y abierto su estudio de abogado, 
do de 9. Rlva (q. e- p. d.R quien, ob- Le deseamos al doctor López y Cas-
servande el Incremento que día por día tro ei mavor ¿ r v l t o pn «1 «WHHA dft 
Iba tomando epa dcíraoralización, se pre_ tro 61 ° " f l ^ e r c i d O ae 
puso Impedir por todos los medios que su profesión de abogado y -muchos 
las damas fueran molestadas con frases, testimonios de escritura, 
insolentes por grupos de lovenzuelos, l 
to, se apostaban a las puer- S ^ • 
de teatros y en los parque pú-¡ -mfoSf. 
él alma, y con ella los sentimientos de • bUcos 1 ^ 
| caballerosidad y gentileza. I Y esa disposición, que dormía deáde 
El no haber querido emprender esa i hace tiempo el sueño de los Justos, ha 
le 'nuevo en vigor por el 
en forma a l , 
gnne en la calle ni en ninguna parte, sin 
su consentimiento. 
Reiteradas veces habían llegado hasta 
esta Jefatura quejas anónimas exaltán-
dolas a que tomaran medidas enérgicas, 
puesto que otras se han tomado ya, .en-
caminadas a evitar ese Incivil procedí, 
mientes que algunos ho«¡hres, a quienes <i"e, a' efect ,   á  
parece que la perverslOC les ha maleado tas 
ordenara al capitán de la primera es 
tación de policía, señor Ravena. que ^MMos68 amorales 0 
desaloje la parte de dichos entresue-
tar en acta su protesta, porque el se- los que ocupa con su familia, llegán-
ñor Alvarez Huillas no pertenece en l dose, si se niega, hasta demandarlo 
en precario, para trasladar a ese local 
de propiedad municipal, la Casa de 
socorro del primar distrito. 
E l señor Ochoa se opuso a esta me-
dida y propuso, acordándose de con-
formidad, que el Ayuntamiento exija 
al Efetado ya que ocupa el patio del 
antiguo Palacio, que lo mantengan en 
perfecto estado de limpieza, que es lo 
menos—dijo—que se puede pedir. 
Se leyó una comunicación del Presi-
dente de la Comisión del Impuesto 
Teilritoríal, partícípandol que el Al -
calde le acababa de enviar copla del 
decreto por el cual declara cesante 
al actual Secretario de dicha Comisión 
y nombra para sustituirlo al señor 
Celestino Suárez del Collado, y que 
él, a reserva de lo que acordara el 
Ayuntamiento, había ordenado al se-
ñor Lamadrid que hiciera entrega a! 
señor Suárez del Collado. 
E l sefidr Ochoa propuso que eJ 
Ayuntamiento, cumpliendo con un pre-
cepto de la ley. proceda a nombrar el 
nuevo Secretarlo de dicha Comisión, 
<para plantear al Alcalde la cuestión 
de competencia. 
E l señor Wiltz se opuso, manifes-
tando que hasta ahora el Consistorio, 
con sti) pasividad, habla reconocido 
como facultad de la Alcaldía el hacer 
la actualidad al Partido Liberal y el 
escaño vacante corresponde a la re-
ferida agrupación política. 
E l señor Alvarez Bullías declaró 
que él. ahora como antes, era liberal; 
pero que pertenecía a la rama zayís-
ta. 
Alterada a continuación la orden 
del día. se acordó declaralr vacantes 
los cargos de Jefe de Policía de la 
Cámara Municipal y de escribiente de 
Secretaría, por renuncias de los que 
desempeñaban esos puestos, y las pla-
zas de ujier y mecanografísta polr fa-
llecimiento de los que las servían. 
Se nombró, por votación secreta, 
oficial segundo del Negociado de Pe-
didos al señor Juan López Domín-
guez. 
Se dejó para otra sesión el cubrir 
la plaza de Abogado Consultar que 
existo vacante en la Cámara Munici-
pal. 
Declaró el Bilor VUla del Rey que 
correspondiendo wa plaza a la Liga 
Nacional, deVi esperarse, antee de 
pioceder a cubrirla, a que los conev 
pjales de d'chi» agrupación se ou^'e-
lan de á m e n l o re-pecto a la percomi 
ror la que debían votar. 
Se acoirdó acatar la resodución de 
la Comisión del Servicio Civil que 
EQ el vapor Cadlg se dirigen a Pal-
ma de .Mallorca en viaje de recreo, 
nuestro estimado amigo don Miguel 
Suaa y Brunet y Señora. 
Les deseamos buen viaje, feliz es-
tancia en la "Isla dorada" y pronto 
I y señoritas , para dirigirlas frases gro, - ^ - p - , , _ i„ •cij.hiTio ñ m * ^ ™„„u~ 
Ahorá bien: recientes casos de los cua-¡ íeras que lastiman su pudar. | ^egreso a la Habana en donde mucho 
Ies han llegado a esta Jefatura, quejas 
campala en forma pública, no se dobe sido puesta 
sino a cierta "natural vergfilenza que Jefe de la Sección de Expertos, Sar , 
Fentíiroos en pregonar, como es verdad jrento Eleuterio Vega, quien ha ordenado 
BU señor boidevilla propuso que se ¡ que alientan y viven a nuestro alrede-| ya que por agentes a sus órdenes se per-
' dor, codeándose muchas veces con nos, siga n todos aquellos individuos que se 
atrozmente en-l entretienen en p^seguir a las sefioras 
ir    "^P u » i n 
l>e»de el domingo ha comenzado la se íes estima. 
L O S U L T I M O S M O D E L O S I M P O R T A D O S 
juzgado Correccional de 
la Sección Cuarta 
SENTENCIAS D E L LCDO- ARMISEN 
Abelardo Goq^ález que se hizo car 
So de cambiar un revólver y lo ven-
dió apropiándose el importe, 31 pesos 
de , multa y 15 pesos de indemniza-
ción. 
Francisco Sánchez chauffeur, de un 
camión que causó d^ño con el mis-
ino rn una Ca3 3*a de Obras Públicas 
en Vento. 31 pesos do multa y 40 pe-
sos de indemnización 
José Manuel Suárez, rifero acusa-
do de no haber pagado un premio, con 
clenado a 60 pesos de multa y a uno 
la denunciante como jugadora. 
"Washington Hapro, que maltrató de 
obra al casero el que tardó en sanar 
12 nías, 31 pesos de multa. 
Alejo Rica nae ofendió a la moral 
20 veFos de multa-
Lázaro Isardue, m^nor que le faltó 
a l-t policía al requerirlo porque ti-
raba piedras, 5 días de arresto. 
"Víctor Alonso, póf expender leche 
adulterada, 50 pesos; por igual deli-
to a Cregorlo R^d'-iruez. 31 pesos. 
Juan González, doâ  casos en uno, 50 
peíos y en otro 100 pesos; Clemente 
Gon/ález, 50 nejos. 
Francisco González, 31 pesos de 
mult • por amenazas y maltrato a un 
'•eciro. 
Rafsel Chapí y Ramón Artiaga, el 
prin>pro por entrar en patio ajeno sin 
rerniíso 10 pe'ios y sí segundo por 
falto a la policía, 5 pesos. 
Oscar Machado 120 días de encar-
^eiair.iento. 
Felipe Iracheta por penetrar en mo 
radfi ajena contra *.a voluntad de su 
dueño. 50 pesos. 
Tomás de Castro, alcoholista que 
amenaza a los dependientes que no le 
facetan bebidas, 30 días de encarce-
lamiento. 
Luís^ Amagó, chauffeur de un auto 
part'cular por ex?eso de velocidad, 
30 pesos. 
"Félix Alberto Ourbelo que le faltó 
a la' policía y dió seña? falsas, 5 pe-
José Blanco, coaducíor de UE -
vía .iue en uniím de otros vejó 
Individuo en ia estación del 
5 pesos de multa. 
Jos^ Díaz y José Murías, chanf. 
íeurs de camiones ("jn ruido y velo, 
el lad 36 pesos caca uno. 
Por exceso de velocidad los chan!< 
feurs de automóviles, Jerónimo Marn 
ro, Pedro Castillíni v Juan Baustíst» 
Oliva, 20 pesos v *0 pesos los dog pi 
meror y 30 el otro por ir regateandi 
José Conejo v Gaspff Alonso poi 
tener animales en condiciones de oa 
Alonar daño 5 pesos cada uno. 
Francisco Yuria qua penetró en 
e-asa de un vecino con el propósito 
pegarle, 5 días do arresto 
A" mando Rodrigue-! por dafio, 5p 
sos de multa. 
Antonio Pudío, por expresarse « 
términos despoctivos de la policial 
pesos de multa, 
Casimiro MinsaT, chauffeur de ni 
camión que ocasionó daño a un cam 
10 pesos de multa y ?. pesos de in 
demnización. 
José Gutiérrez aue faltó de paJi 
bias a una Joven en la puerta de n 
c'omic'lio 5 pesos de rnulta. 
José Ramón por escándalo y m 
briacruez. 10 pesos. 
./uan R. OÍivfr (U'o no hizo caío 1 
la seña! del vi ¡rila ote de policía qw 
I Í t rdenó detener.™ I pe?os de mnl» 
Jos^ Antonio Ali^ot por tener aní 
r.iaies en condiciones de ocaíloníí 
daño. 1C nesos de multa y 12 de te' 
deirnización. 
Por infracciones municipales Ber-
nardo AIOPPO 10 Cesáreo Pe» 
? pesr?; Ramón Díaz 10 pesos; | 
Rodnrruez 10 nesos; Pedro Za 
10 nesos v Carlo3 Leal 1 P«so, a 
último se"l° impusieron tambiénM' 
«ios ño multa por no dar sus ve- ' -
r?c: «renerales. J3 
Se dictó resolución er 18 caTtsr 
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L i q u i d a c i ó n de creas 
d e hi lo 
sos por la nrimera y 10 pesos por la 1 piezas de crea de hilo, ca 
chas, muy buenas, de 2S van» 
Hay una verdadera 
creas. Las piezas de crea 
jas, muy UUCÍI"^. íSon una verdadera ranK» del iH 
¿ y dCnde €?. e.^? ^ n los ^ „ , 
niacenes de 
70 y San Miguel^ 
byato vende 
y 
todas las maletas y 
baúles que hay en 
existencia a precios 
casi regalados. 




Cruces, Abril 17. 
DIARIO—Habana. poe-
L a Soociedad asiática fleítfi 
blo está celebrando f dd 
para festejar la toma de PC« ^ 
Presidente de la RfPúb" f'^e •#* 
tor Sun Ya Sen. ^ P ^ . 1 ^ 1 » 
se.cnmda falta. 
Comnelo Posada por escándalo 10 
posos de multa. 
Por infraccione"? municipales José 
.Martínez 5 pesos; Fidel Muñoz. 1 pe-
co: Antonio González I peso; Fran-
cisco Pláya, 10 pesos- » este último 
se le Impusieron también 20 pesos 
•. de multa por rtaT señas falsas. 
I Fmesto Corvo, chauffeur de un ca-
'. mión que ocasiono dafío a la carretí-
'lia de un asiático vendedor ambulan-
te, 5 pesos de multa y 10 pesos de 
Indemnización. 
Jcsé R. Pérez, chauffeur que cho-
có con un carro estando éste pa-! tor »un • 
rado ocasionándole daño y lesionan- ' tió al Casino ^ licor*»-,., 
de a un menor qte haí fe en el carro dídamente con Qu^?! ' 0 en <*r 
30 pesos de multa e Indemnizar en 20 i Leyó un fc^V^o Chao. «1 ,2 
pesos y 10 pesos respectivamente. ¡ Uano el Joven , Y0D col"^ 
Por reyerta José Várela. 5 pesos, fui contestado ^ r , Jde u *** 
Los chauffeur, de automóvil Ge- De la Rosa A í e " ^ ( o r del P**. 
rardo Tejedor, Ismael Duque,. José r r ^ a - h ^ 1 0 «i %eñor 
Mcrtda, Antonio Díaz, Baltasar Gon- dlco ' E l pfPulaar ' apiau^-
/ález y Celestino Pérez por exce- bas, siendo ^ ^ ¿ J ^ p o N ^ -
so de velocidai condenados respectí-; ^ ^ ^ T - J A 
* 1 5 1 0 1 0 y 20 " S e n t i d o fallecimiento 
Luis Gil, 5 pesos de multa. . ^-
Bnrínue Cruz a quien le fué ocu- 0 R TEUSGFRAFO 
Sesos Un Inm0ral 36 14m,na8' 5 I AGUACATE, ^ ^ ¡ Q - H » * ^ 
* Ramón González y Ramón Fer- i , de existir ^^-«cr 
nández, chauffeur de camiones por n̂ocD,eQH X i Juan Viera, re-^y 
exceso de velocidad y mofle abierto [ enfermedad^ don J y ^ o n » * 
30 resos cada ono 
. Francisco Fernández que 
0̂  
ble padre de ÍMBIU» 
al TTgilante que 'o requirió por es-
torbar la calle con do? camiones 10 
•,)eso£ de multa. 
E l entierro 
ción de duelo. OARR* STAZ^ 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d í a " T r o p 
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